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  NA PÁGINA 9 - Em crónica da quinzenaFLAGRANTE FLAGRANTE 
DE NATALDE NATAL

PRESÉPIO SEM ANIMAISPRESÉPIO SEM ANIMAIS

DISSE O PAPA AOS JORNAIS!...DISSE O PAPA AOS JORNAIS!...

Por no presépio não haverPor no presépio não haver
Vaca e burro em redorVaca e burro em redor

Menino foi aquecerMenino foi aquecer
Onde havia mais calor!...Onde havia mais calor!...

AutorAutor
Poeta da LamaPoeta da Lama

Grande espaço para carga e Grande espaço para carga e 
descarga, em Cerveira, é um descarga, em Cerveira, é um 
atrativo para a multaatrativo para a multa
  NA PÁGINA 8

Município cerveirense vai Município cerveirense vai 
prestar ajuda na resolução prestar ajuda na resolução 

de confl itos de consumode confl itos de consumo
  NA PÁGINA 9

  NA PÁGINA 3

Já foi escolhido, pelo Já foi escolhido, pelo 
PS local, o candidato à PS local, o candidato à 
presidência da Câmarapresidência da Câmara

Coisas de Natal na Coisas de Natal na 
perspetiva de diversos perspetiva de diversos 

opinantesopinantes
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CARTÓRIO NOTARIAL CARTÓRIO NOTARIAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRADE VILA NOVA DE CERVEIRA

MARIA GABRIELA CORREIA MARIA GABRIELA CORREIA 
PEREIRA BAPTISTAPEREIRA BAPTISTA

NOTÁRIANOTÁRIA

EXTRACTOEXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura 

de vinte e seis de Novembro de dois mil e doze, lavrada de vinte e seis de Novembro de dois mil e doze, lavrada 
de fl s. 55 a fl s. 56 verso, do Livro de Notas para Escrituras de fl s. 55 a fl s. 56 verso, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número Noventa e Um-E, deste Cartório, Diversas número Noventa e Um-E, deste Cartório, José José 
Isidoro CarpinteiraIsidoro Carpinteira, N.I.F. 157 786 714, titular do B.I. no , N.I.F. 157 786 714, titular do B.I. no 
9856003, emitido cm 15.11.2007, pelos S.I.C. de Viana do 9856003, emitido cm 15.11.2007, pelos S.I.C. de Viana do 
Castelo e mulher, Castelo e mulher, Maria Clotilde Puga Gonçalves Costa Maria Clotilde Puga Gonçalves Costa 
CarpinteiraCarpinteira, N.I.F. 157 786 706, titular do B.I. n.º 785976, , N.I.F. 157 786 706, titular do B.I. n.º 785976, 
emitido em 15.11.2007, pelos S.I.C. de Viana do Castelo, emitido em 15.11.2007, pelos S.I.C. de Viana do Castelo, 
casados sob o regime da comunhão geral, naturais, ele da casados sob o regime da comunhão geral, naturais, ele da 
freguesia de Loivo, ela da freguesia de Vila Nova de Cervei-freguesia de Loivo, ela da freguesia de Vila Nova de Cervei-
ra, ambas do concelho de Vila Nova de Cerveira, residentes ra, ambas do concelho de Vila Nova de Cerveira, residentes 
na Rua 5 de Outubro, n.º 302, 2° direito, freguesia de Vila na Rua 5 de Outubro, n.º 302, 2° direito, freguesia de Vila 
Praia de Âncora, concelho de Caminha, declaram que são Praia de Âncora, concelho de Caminha, declaram que são 
donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, do donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, do 
seguinte imóvel:seguinte imóvel:

Prédio rústicoPrédio rústico, composto por terreno de cultivo, sito no , composto por terreno de cultivo, sito no 
lugar de Esteiro de S. Gonçalo, freguesia e concelho de lugar de Esteiro de S. Gonçalo, freguesia e concelho de 
Vila Nova de Cerveira, descrito na Conservatória do Regis-Vila Nova de Cerveira, descrito na Conservatória do Regis-
to Predial de Vila Nova de Cerveira sob o número duzentos to Predial de Vila Nova de Cerveira sob o número duzentos 
e setenta e nove, inscrito na respectiva matriz sob oe setenta e nove, inscrito na respectiva matriz sob o artigo  artigo 
3030, com o valor patrimonial tributário de 102,67€. , com o valor patrimonial tributário de 102,67€. 

Que três sétimas partes do indicado se encontram regis-Que três sétimas partes do indicado se encontram regis-
tadas a seu favor conforme apresentação dois mil duzentos tadas a seu favor conforme apresentação dois mil duzentos 
e sessenta e seis, de um de Agosto de dois mil e doze.e sessenta e seis, de um de Agosto de dois mil e doze.

Que a restante parte indivisa, ou seja, quatro sétimas Que a restante parte indivisa, ou seja, quatro sétimas 
partes do referido prédio, foi por eles adquirida no ano de partes do referido prédio, foi por eles adquirida no ano de 
mil novecentos e setenta e um, por doação que não chegou mil novecentos e setenta e um, por doação que não chegou 
a ser titulada, feita por José do Nascimento Carpinteira e a ser titulada, feita por José do Nascimento Carpinteira e 
mulher, Maria Emília Gomes, respectivamente pais e so-mulher, Maria Emília Gomes, respectivamente pais e so-
gros deles, primeiros outorgantes, residentes que foram na gros deles, primeiros outorgantes, residentes que foram na 
referida freguesia de Loivo, tendo logo entrada na posse da referida freguesia de Loivo, tendo logo entrada na posse da 
indicada parte indivisa, pelo que há mais de vinte anos que indicada parte indivisa, pelo que há mais de vinte anos que 
a possuem, sem interrupção, nem ocultação de quem quer a possuem, sem interrupção, nem ocultação de quem quer 
que seja. que seja. 

Que tal posse sobre a referida parte indivisa tem sido Que tal posse sobre a referida parte indivisa tem sido 
mantida e exercida, em nome próprio, de boa-fé, ininterrup-mantida e exercida, em nome próprio, de boa-fé, ininterrup-
ta e ostensivamente, com conhecimento da generalidade ta e ostensivamente, com conhecimento da generalidade 
das pessoas e sem oposição nem violência de quem quer das pessoas e sem oposição nem violência de quem quer 
que seja, gozando de todas as utilidades por ela proporcio-que seja, gozando de todas as utilidades por ela proporcio-
nadas, cultivando-a, regando-a, sulfatando-a, colhendo os nadas, cultivando-a, regando-a, sulfatando-a, colhendo os 
correspondentes frutos e rendimentos, pagando os impos-correspondentes frutos e rendimentos, pagando os impos-
tos, agindo assim, quer quanto aos encargos, quer quanto tos, agindo assim, quer quanto aos encargos, quer quanto 
à fruição, por forma correspondente ao exercício do direito à fruição, por forma correspondente ao exercício do direito 
de propriedade, ao praticarem os diversos actos de uso, de propriedade, ao praticarem os diversos actos de uso, 
fruição, posse e defesa da propriedade, na convicção de fruição, posse e defesa da propriedade, na convicção de 
que não lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de que não lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de 
outrem. outrem. 

Que, assim, tem a sua posse sobre a indicada parte in-Que, assim, tem a sua posse sobre a indicada parte in-
divisa vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que divisa vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que 
integram a fi gura jurídica de integram a fi gura jurídica de usucapiãousucapião, que invocam., que invocam.

Que nestes termos, adquiriram a mencionada parte indi-Que nestes termos, adquiriram a mencionada parte indi-
visa por usucapião, não tendo, dado o modo de aquisição, visa por usucapião, não tendo, dado o modo de aquisição, 
título que lhes permita fazer prova do seu direito de proprie-título que lhes permita fazer prova do seu direito de proprie-
dade perfeita.dade perfeita.

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.NA PARTE TRANSCRITA.

Cartório Notarial, vinte e seis de novembro de dois mil Cartório Notarial, vinte e seis de novembro de dois mil 
e doze.e doze.

A Notária,A Notária,

Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista

F. REBELO
Gestão de Empresas, Lda.
Não existimos para lhe 

resolver os seus problemas
MAS SIM PARA OS EVITAR

Centro Comercial Ilha dos Amores, Loja 14
4920-270 VILA NOVA DE CERVEIRA
Telf.: 251 794 204  |  Fax: 251 794 208

Boas Festas de Natal e Ano Novo muito 
próspero são os votos sinceros que 
endereçamos a Clientes e Amigos

queijos, cafés e compotasqueijos, cafés e compotas

Desejamos Desejamos 
BOAS FESTAS DE NATALBOAS FESTAS DE NATAL

e FELIZ ANO NOVOe FELIZ ANO NOVO

Largo do Terreiro, n.º 22Largo do Terreiro, n.º 22
(ao lado da “Confeitaria Vila d’Artes”)(ao lado da “Confeitaria Vila d’Artes”)
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telm.: 925 971 910Telm.: 925 971 910

RECEBEMOSRECEBEMOS
Entre os dias 24 de outubro e 4 de dezembro de 2012, Entre os dias 24 de outubro e 4 de dezembro de 2012, 

tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os 
seguintes assinantes:seguintes assinantes:

 Manuel Carlos Viana Barbosa, de Fátima; Dr. Se- Manuel Carlos Viana Barbosa, de Fátima; Dr. Se-
cundino Cantinho, da Meadela; Manuel Correia, de Sintra; cundino Cantinho, da Meadela; Manuel Correia, de Sintra; 
Mário Barros Alves, da França; António Tomás Martins Fer-Mário Barros Alves, da França; António Tomás Martins Fer-
nandes, de Campos; José Joaquim Afonso Torres, do Ca-nandes, de Campos; José Joaquim Afonso Torres, do Ca-
nadá; Carlos Alberto Antunes Silva, de VNCerveira; António nadá; Carlos Alberto Antunes Silva, de VNCerveira; António 
Amorim Barbosa, do Cacém; José António Cerqueira Perei-Amorim Barbosa, do Cacém; José António Cerqueira Perei-
ra, de VNCerveira; D. Elisabete Lima, dos EE.UU.; Américo ra, de VNCerveira; D. Elisabete Lima, dos EE.UU.; Américo 
Emílio Amorim Pereira, de Sopo; D. Julieta Conceição Almei-Emílio Amorim Pereira, de Sopo; D. Julieta Conceição Almei-
da, de Campos; António Joaquim Ávida Oliveira, de Lanhe-da, de Campos; António Joaquim Ávida Oliveira, de Lanhe-
las; D. Maria Isabel Cunha Queirós, de Sopo; D. Ermelinda las; D. Maria Isabel Cunha Queirós, de Sopo; D. Ermelinda 
Pontedeira, de Campos; D. Filipa Alexandra Branco Tiago, Pontedeira, de Campos; D. Filipa Alexandra Branco Tiago, 
de Oliveira do Mondego; Eng.º Abel Morais Campos, de de Oliveira do Mondego; Eng.º Abel Morais Campos, de 
Gondarém; Abel Assunção Queirós Pires, do Canadá; José Gondarém; Abel Assunção Queirós Pires, do Canadá; José 
Maria Afonso, de Lisboa; Joaquim Dantas, dos EE.UU.; D. Maria Afonso, de Lisboa; Joaquim Dantas, dos EE.UU.; D. 
Ana Delfi na Faustino Barros, de Lisboa; Albano Luís Dantas, Ana Delfi na Faustino Barros, de Lisboa; Albano Luís Dantas, 
de Caminha; Fernando Martins Graça, de Lisboa; Manuel de Caminha; Fernando Martins Graça, de Lisboa; Manuel 
Silva Correia, de Gondarém; António José Couto Guerrei-Silva Correia, de Gondarém; António José Couto Guerrei-
ro, de Lisboa; Carlos Couto Guerreiro, de Sesimbra; Mauro ro, de Lisboa; Carlos Couto Guerreiro, de Sesimbra; Mauro 
Franco Tavares, do Brasil; António Rogério Santos Lousa-Franco Tavares, do Brasil; António Rogério Santos Lousa-
do, de Lisboa; Agostinho Cunha Esteves, de VNCerveira; do, de Lisboa; Agostinho Cunha Esteves, de VNCerveira; 

D. Maria Teresa Dias Martins Vicente, de Lisboa; D. Maria D. Maria Teresa Dias Martins Vicente, de Lisboa; D. Maria 
Carolina Vicente Flores, de Lisboa; SUPERMERCADO Te-Carolina Vicente Flores, de Lisboa; SUPERMERCADO Te-
nedório, de VNCerveira; José César Guerreiro de Morais, nedório, de VNCerveira; José César Guerreiro de Morais, 
de VNCerveira; Joaquim José Duro, de VNCerveira; José de VNCerveira; Joaquim José Duro, de VNCerveira; José 
Joaquim Roda, de VNCerveira; Arq.º Paulo Alexandre Lima Joaquim Roda, de VNCerveira; Arq.º Paulo Alexandre Lima 
Guerreiro, de VNCerveira; Napoleão Augusto Silva Rodri-Guerreiro, de VNCerveira; Napoleão Augusto Silva Rodri-
gues, de VNCerveira; Diamantino Oliveira, de VNCerveira; gues, de VNCerveira; Diamantino Oliveira, de VNCerveira; 
Constância Conceição Rodrigues Esmeris, de VNCerveira; Constância Conceição Rodrigues Esmeris, de VNCerveira; 
Dr.ª Luísa Conceição Rodrigues Esmeris Bouça, de Lisboa; Dr.ª Luísa Conceição Rodrigues Esmeris Bouça, de Lisboa; 
Eng.º Luís Mário Moreira Lobo, de Lisboa; D. Maria Amélia Eng.º Luís Mário Moreira Lobo, de Lisboa; D. Maria Amélia 
Morgado G. Ribeiro, de Vila Praia de Âncora; Dr. Mário Fer-Morgado G. Ribeiro, de Vila Praia de Âncora; Dr. Mário Fer-
nando R. Dias, de S. Mamede de Infesta; Nuno José Rodri-nando R. Dias, de S. Mamede de Infesta; Nuno José Rodri-
gues Pinto Osório, de Vila Nova de Gaia; José Fernandes gues Pinto Osório, de Vila Nova de Gaia; José Fernandes 
Afonso, de Prior Velho; Miguel Passos Araújo Lemos Costa, Afonso, de Prior Velho; Miguel Passos Araújo Lemos Costa, 
de Gondarém; Deodato António Barros Fernandes, de Cam-de Gondarém; Deodato António Barros Fernandes, de Cam-
pos; José Costa, de VNCerveira; D. Maria de Lurdes Couto, pos; José Costa, de VNCerveira; D. Maria de Lurdes Couto, 
de Loivo; D. Maria Manuel Barbosa Neves, de Lisboa; João de Loivo; D. Maria Manuel Barbosa Neves, de Lisboa; João 
António Pereira Cunha, de Sopo; Artur Cunha Dias, de Re-António Pereira Cunha, de Sopo; Artur Cunha Dias, de Re-
boreda; Manuel Alves Barros, de Lovelhe; João Luís Rebelo boreda; Manuel Alves Barros, de Lovelhe; João Luís Rebelo 
Araújo, de VNCerveira; António Silva Cantinho, de Rebore-Araújo, de VNCerveira; António Silva Cantinho, de Rebore-
da; D. Arminda Maria Martins C. P. Campos, de Torredeita; da; D. Arminda Maria Martins C. P. Campos, de Torredeita; 
Manuel José Gonçalves Freire, de Lisboa; D. Adelina Costa Manuel José Gonçalves Freire, de Lisboa; D. Adelina Costa 
Gonçalves, de Lovelhe; José Guerreiro Barbosa, de França; Gonçalves, de Lovelhe; José Guerreiro Barbosa, de França; 
Aristides Joaquim Ramalho Lemos, de Reboreda; Claudino Aristides Joaquim Ramalho Lemos, de Reboreda; Claudino 
Pereira, de Gondarém; Rodolfo Rebelo Torres, de VNCer-Pereira, de Gondarém; Rodolfo Rebelo Torres, de VNCer-
veira; D. Maria Emília Vilas Cunha Pereira, de VNCerveira; veira; D. Maria Emília Vilas Cunha Pereira, de VNCerveira; 
Alberto Severino Raposo Valentim, de Caminha; Rui Gomes Alberto Severino Raposo Valentim, de Caminha; Rui Gomes 

Carpinteira, de Loivo; Rui Alberto Rodrigues Cruz, de VN-Carpinteira, de Loivo; Rui Alberto Rodrigues Cruz, de VN-
Cerveira; Alberto António Lebrão F. Esteves, de Gondomil; Cerveira; Alberto António Lebrão F. Esteves, de Gondomil; 
D. Marilda Encarnação B.T. Espinheira, de Loivo; Laureano D. Marilda Encarnação B.T. Espinheira, de Loivo; Laureano 
Gonçalves Guilherme, de VNCerveira; António Roleira Mari-Gonçalves Guilherme, de VNCerveira; António Roleira Mari-
nho, de Campos; D. Maria Isabel Boulanger, da França; D. nho, de Campos; D. Maria Isabel Boulanger, da França; D. 
Benvinda Rocha Oliveira, de VNCerveira; António Rodrigues Benvinda Rocha Oliveira, de VNCerveira; António Rodrigues 
Ribeiro Castro, de Reboreda; José Maria Faria Barbosa, de Ribeiro Castro, de Reboreda; José Maria Faria Barbosa, de 
Candemil; José Francisco Rodrigues, de Nogueira; D. Maria Candemil; José Francisco Rodrigues, de Nogueira; D. Maria 
Júlia Gomes Barros, de VNCerveira; Paulo José Queirós Ri-Júlia Gomes Barros, de VNCerveira; Paulo José Queirós Ri-
beiro, de Sopo; D. Maria Ana Costa Dantas, de França; João beiro, de Sopo; D. Maria Ana Costa Dantas, de França; João 
Abílio Lopes Fonseca, de VNCerveira; José Manuel Gomes Abílio Lopes Fonseca, de VNCerveira; José Manuel Gomes 
Amorim, de VNCerveira; Manuel José Gomes, de VNCervei-Amorim, de VNCerveira; Manuel José Gomes, de VNCervei-
ra; D. Maria de Lourdes Caldas Carneiro, de São Tomé de ra; D. Maria de Lourdes Caldas Carneiro, de São Tomé de 
Negrelos; Vítor Miguel Dantas Esteves Santos, de Vila Nova Negrelos; Vítor Miguel Dantas Esteves Santos, de Vila Nova 
de Famalicão; Humberto de Sousa Reina, do Porto; D. Ma-de Famalicão; Humberto de Sousa Reina, do Porto; D. Ma-
ria Natália Monteiro, do Canadá; José Fernando Pereira do ria Natália Monteiro, do Canadá; José Fernando Pereira do 
Outeiro, de Mem Martins; Manuel Silva, de Fafe; D. Maria Outeiro, de Mem Martins; Manuel Silva, de Fafe; D. Maria 
da Conceição Queirós P. Cunha, de Loivo; António Joaquim da Conceição Queirós P. Cunha, de Loivo; António Joaquim 
Felgueiras Costa, de Reboreda; Manuel Francisco Esmeriz, Felgueiras Costa, de Reboreda; Manuel Francisco Esmeriz, 
de VNCerveira; e João Maria Lopes Venade, de Vila Nova de de VNCerveira; e João Maria Lopes Venade, de Vila Nova de 
Gaia. Gaia. 

A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes agra-A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes agra-
decemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de manu-decemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de manu-
tenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem da tenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem da 
data de vencimento aposta na etiqueta de endereçamento e data de vencimento aposta na etiqueta de endereçamento e 
aproveitamos para cumprimentá-los com toda a cordialidade.aproveitamos para cumprimentá-los com toda a cordialidade.
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CERVEIRA NOVA CERVEIRA NOVA 
- o seu jornal- o seu jornal

Rua Queirós RibeiroRua Queirós Ribeiro Largo do TerreiroLargo do Terreiro Rua César MaldonadoRua César Maldonado

Iluminações e outras ornamentações no concelho de Vila Nova de CerveiraIluminações e outras ornamentações no concelho de Vila Nova de Cerveira
Embora dentro de limites mais modestos, o que se justifi ca devido à conjuntura atual, Vila Nova de Cerveira tem, em diversos pontos do Embora dentro de limites mais modestos, o que se justifi ca devido à conjuntura atual, Vila Nova de Cerveira tem, em diversos pontos do 

concelho, iluminações e outras ornamentações que vão dando certa beleza aos locais onde estão implantadas.concelho, iluminações e outras ornamentações que vão dando certa beleza aos locais onde estão implantadas.
Por exemplo, na sede do concelho, as ruas Queirós Ribeiro, César Maldonado, e Costa Brava, bem como o Terreiro, apresentam uma ilu-Por exemplo, na sede do concelho, as ruas Queirós Ribeiro, César Maldonado, e Costa Brava, bem como o Terreiro, apresentam uma ilu-

minação e ornamentos bastante atrativos.minação e ornamentos bastante atrativos.
Noutros pontos, para nascente do centro da vila, também a luz e a cor têm encontro marcado com as tradições de Natal.Noutros pontos, para nascente do centro da vila, também a luz e a cor têm encontro marcado com as tradições de Natal.

Porta Treze, em Cerveira, Porta Treze, em Cerveira, 
oferece livros a crianças como oferece livros a crianças como 
prenda de Natalprenda de Natal

No dia 22 de dezembro o espaço cultural Porta Treze, No dia 22 de dezembro o espaço cultural Porta Treze, 
situado na rua Queirós Ribeiro, na sede do concelho de Vila situado na rua Queirós Ribeiro, na sede do concelho de Vila 
Nova de Cerveira, vai dedicar algo a crianças, traduzido Nova de Cerveira, vai dedicar algo a crianças, traduzido 
numa interessante prenda de Natal.numa interessante prenda de Natal.

E isso consiste na oferta do livro “Uma estória que é só E isso consiste na oferta do livro “Uma estória que é só 
meia”, uma iniciativa do autor e da editora.meia”, uma iniciativa do autor e da editora.

Entre as 11 e as 13 horas e as 14 e 16 desse sábado, Entre as 11 e as 13 horas e as 14 e 16 desse sábado, 
os livros serão oferecidos a qualquer criança que visite as os livros serão oferecidos a qualquer criança que visite as 
instalações da Porta Treze, instituição que deseja a todas instalações da Porta Treze, instituição que deseja a todas 
as crianças um Natal tranquilo e que o novo ano de 2013 as as crianças um Natal tranquilo e que o novo ano de 2013 as 
deixe crescer saudáveis, educadas e felizes.deixe crescer saudáveis, educadas e felizes.

Boas FestasBoas Festas
Tiveram a gentileza de enviar as ‘Boas Festas’ a “Cervei-Tiveram a gentileza de enviar as ‘Boas Festas’ a “Cervei-

ra Nova”:ra Nova”:

Vítor Nelson Esteves Torres da Silva, presidente da As-Vítor Nelson Esteves Torres da Silva, presidente da As-
sembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira; Conselho de sembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira; Conselho de 
Direção da ESG/Escola Superior Gallaecia (Vila Nova de Direção da ESG/Escola Superior Gallaecia (Vila Nova de 
Cerveira);Grupo de Folklore de la Casa de Portugal (Principat Cerveira);Grupo de Folklore de la Casa de Portugal (Principat 
d’Andorra); Universidade Sénior de Vila Nova de Cerveira; d’Andorra); Universidade Sénior de Vila Nova de Cerveira; 
Câmara Municipal de Melgaço; Hélio Bernardo Lopes (Almei-Câmara Municipal de Melgaço; Hélio Bernardo Lopes (Almei-
da); Antero Sampaio (Rio Tinto); Maria L. Pereira (Canadá); da); Antero Sampaio (Rio Tinto); Maria L. Pereira (Canadá); 
Maria Adelaide Monteiro da Encarnação (França); Assis Ilídio Maria Adelaide Monteiro da Encarnação (França); Assis Ilídio 
Ferreira de Sousa (Canadá); José Venade (Candemil); Gas-Ferreira de Sousa (Canadá); José Venade (Candemil); Gas-
par Lopes Viana (Vila Nova de Cerveira); Manuel Viegas (Lis-par Lopes Viana (Vila Nova de Cerveira); Manuel Viegas (Lis-
boa); José Artur Amorim (França); João Maria Lopes Venade boa); José Artur Amorim (França); João Maria Lopes Venade 
(Vila Nova de Gaia); Junta de Freguesia de Candemil; Vilas (Vila Nova de Gaia); Junta de Freguesia de Candemil; Vilas 
& Cunha, Lda. (Gondarém); e ACM - Associação de Ciclis-& Cunha, Lda. (Gondarém); e ACM - Associação de Ciclis-
mo do Minho (Barcelos); Joaquim Antunes (França); AVEC mo do Minho (Barcelos); Joaquim Antunes (França); AVEC 
- Associação Empresarial de Viana do Castelo; CENERTEC - Associação Empresarial de Viana do Castelo; CENERTEC 
- Centro de Energia e Tecnologia (Rio Tinto); Joaquim dos - Centro de Energia e Tecnologia (Rio Tinto); Joaquim dos 
Santos Marinho (Rio Tinto);Santos Marinho (Rio Tinto);

Agradecemos e retribuímos os votos festivos.Agradecemos e retribuímos os votos festivos.

Era véspera de NatalEra véspera de Natal
O Pai Natal estava a pre-O Pai Natal estava a pre-

parar-se para começar a via-parar-se para começar a via-
gem...gem...

O trenó estava cheio de O trenó estava cheio de 
presentes, as renas estavam presentes, as renas estavam 
a acabar de comer.a acabar de comer.

Estavam todos ansiosos!Estavam todos ansiosos!
Depois começou a sua Depois começou a sua 

longa viagem pelo céu.longa viagem pelo céu.
A certa altura atravessa-A certa altura atravessa-

ram uma nuvem quase gela-ram uma nuvem quase gela-
da.da.

As renas arrepiaram-se e As renas arrepiaram-se e 
despistaram-se...despistaram-se...

Perderam-se...Perderam-se...
Eles andavam perdidos Eles andavam perdidos 

pelo céu, as renas andavam pelo céu, as renas andavam 
de um lado para o outro e como o trenó estava muito cheio, de um lado para o outro e como o trenó estava muito cheio, 
começaram a cair presentes. começaram a cair presentes. 

O trenó ia indo cada vez mais para baixo e foram bater O trenó ia indo cada vez mais para baixo e foram bater 
numa árvore.numa árvore.

As renas ainda estavam arrepiadas e o Pai Natal já pen-As renas ainda estavam arrepiadas e o Pai Natal já pen-
sava:sava:

- Se eu não deixo os presentes nos sapatinhos, as crian-- Se eu não deixo os presentes nos sapatinhos, as crian-
ças vão pensar que eu não existo.ças vão pensar que eu não existo.

- Vamos renas, temos de voltar para o céu para fi nalmen-- Vamos renas, temos de voltar para o céu para fi nalmen-
te distribuirmos os presentes - Disse o Pai Natal.te distribuirmos os presentes - Disse o Pai Natal.

- Mas, quando o Pai Natal reparou, o trenó estava partido. - Mas, quando o Pai Natal reparou, o trenó estava partido. 
Eles tinham que refazê-lo. Então, repararam que alguém ain-Eles tinham que refazê-lo. Então, repararam que alguém ain-
da tinha a luz acesa. O Pai Natal foi lá e perguntou:da tinha a luz acesa. O Pai Natal foi lá e perguntou:

- Pode emprestar-me um martelo e parafusos?- Pode emprestar-me um martelo e parafusos?
- Sim, eu empresto-lhe - disse o sapateiro que ainda tra-- Sim, eu empresto-lhe - disse o sapateiro que ainda tra-

balhava.balhava.
- Obrigado - disse o Pai Natal.- Obrigado - disse o Pai Natal.
Depois de o trenó estar pronto, foram começar a distribuir Depois de o trenó estar pronto, foram começar a distribuir 

os presentes.os presentes.
Quando acabaram de distribuir os presentes, foram para Quando acabaram de distribuir os presentes, foram para 

casa felizes por terem resolvido tudo.casa felizes por terem resolvido tudo.

EscreveuEscreveu

Joaquim dos SantosJoaquim dos Santos
MarinhoMarinho

Feliz Natal 2012Feliz Natal 2012
O Natal deve ser a festa mais universal celebrada no O Natal deve ser a festa mais universal celebrada no 

mundo ocidental.mundo ocidental.
Com muita ou pouca fé, fi éis à prática religiosa ou distan-Com muita ou pouca fé, fi éis à prática religiosa ou distan-

tes de tudo o que seja igreja, o Natal tem um encanto espe-tes de tudo o que seja igreja, o Natal tem um encanto espe-
cial, que reúne as famílias, leva as pessoas a enfeitarem as cial, que reúne as famílias, leva as pessoas a enfeitarem as 
casas e a trocarem prendas. casas e a trocarem prendas. 

O Natal está a aproximar-se de ti pelos caminhos do ad-O Natal está a aproximar-se de ti pelos caminhos do ad-
vento. Procura que o teu Natal seja Natalício ou seja, centra-o vento. Procura que o teu Natal seja Natalício ou seja, centra-o 
na pessoa celebrada. Põe Jesus bem no centro do teu Natal.na pessoa celebrada. Põe Jesus bem no centro do teu Natal.

O Natal não se compra, faz-se! O maior de todos os pre-O Natal não se compra, faz-se! O maior de todos os pre-
sentes da história é a dádiva que o próprio Deus Omnipoten-sentes da história é a dádiva que o próprio Deus Omnipoten-
te fez do seu fi lho Jesus oferecendo-o à humanidade.te fez do seu fi lho Jesus oferecendo-o à humanidade.

As festas são sobretudo no coração.As festas são sobretudo no coração.
O esplendor festivo vem do Amor que circula entre as O esplendor festivo vem do Amor que circula entre as 

pessoas e do júbilo de corações que se encontram.pessoas e do júbilo de corações que se encontram.
Usa a alma para celebrar o Natal, com intensidade cordial Usa a alma para celebrar o Natal, com intensidade cordial 

e afetiva.e afetiva.
O menino Deus de Belém é o essencial presente que o O menino Deus de Belém é o essencial presente que o 

Pai celeste nos oferece.Pai celeste nos oferece.
Não inventes um Natal à tua imagem e semelhança, que Não inventes um Natal à tua imagem e semelhança, que 

será sempre muito pequeno e vulgar.será sempre muito pequeno e vulgar.
Presenteia aos outros o Natal que Deus te oferece.Presenteia aos outros o Natal que Deus te oferece.
Resta-me desejar um santo e feliz Natal a toda a redação Resta-me desejar um santo e feliz Natal a toda a redação 

e a todos os leitores, e um feliz Ano Novo, cheio de saúde e e a todos os leitores, e um feliz Ano Novo, cheio de saúde e 
felicidade.felicidade.

Natália Barros Natália Barros 
(Campos)(Campos)

O signifi cado do NatalO signifi cado do Natal
O Natal surge como o aniversário do nascimento de Je-O Natal surge como o aniversário do nascimento de Je-

sus Cristo. Filho de Deus, sendo atualmente uma das festas sus Cristo. Filho de Deus, sendo atualmente uma das festas 
católicas mais importantes.católicas mais importantes.

Inicialmente, a Igreja Católica não comemorava o Natal. Inicialmente, a Igreja Católica não comemorava o Natal. 
Foi em meados do século IV d.C. que se começou a festejar Foi em meados do século IV d.C. que se começou a festejar 
o nascimento de Menino Jesus, tendo o Papa Júlio I fi xado a o nascimento de Menino Jesus, tendo o Papa Júlio I fi xado a 
data no dia 25 de dezembro como sendo o dia de Natal que data no dia 25 de dezembro como sendo o dia de Natal que 
se prende como facto de esta data coincidir com a Saturnália se prende como facto de esta data coincidir com a Saturnália 
dos romanos, sendo esta festividade pagã, no deus sol, a dos romanos, sendo esta festividade pagã, no deus sol, a 
Igreja viu aqui uma oportunidade de cristianizar a data, co-Igreja viu aqui uma oportunidade de cristianizar a data, co-
locando em segundo plana a sua conotação pagã. Algumas locando em segundo plana a sua conotação pagã. Algumas 
zonas optaram por festejar o acontecimento em 6 de janeiro, zonas optaram por festejar o acontecimento em 6 de janeiro, 
contudo gradualmente esta data foi sendo associada à che-contudo gradualmente esta data foi sendo associada à che-
gada dos Reis Magos e não ao nascimento de Jesus Cristo.gada dos Reis Magos e não ao nascimento de Jesus Cristo.

O Natal é, assim, dedicado pelos cristãos e Jesus Cristo, O Natal é, assim, dedicado pelos cristãos e Jesus Cristo, 
que é o verdadeiro Sol de Justiça e transformou-se numa que é o verdadeiro Sol de Justiça e transformou-se numa 
das festividades centrais da Igreja, equiparada desde cedo das festividades centrais da Igreja, equiparada desde cedo 
à Páscoa.à Páscoa.

Apesar de ser uma festa cristã o Natal, como o passar Apesar de ser uma festa cristã o Natal, como o passar 
do tempo, converteu-se numa festa familiar com tradições do tempo, converteu-se numa festa familiar com tradições 
pagãs.pagãs.

Sob infl uência franciscana, espalhou-se a partir de 1233 o Sob infl uência franciscana, espalhou-se a partir de 1233 o 
costume de, em toda cristandade, se construírem presépios, costume de, em toda cristandade, se construírem presépios, 
já com estes reconstituíam a  cena do nascimento de Jesus. já com estes reconstituíam a  cena do nascimento de Jesus. 
a árvore de Natal surge no século XVI, sendo enfeitada com a árvore de Natal surge no século XVI, sendo enfeitada com 
luzes símbolo de Cristo. Luz do Mundo. Uma outra tradição luzes símbolo de Cristo. Luz do Mundo. Uma outra tradição 
de Natal é a troca de presentes, que são dados pelo Pai Natal de Natal é a troca de presentes, que são dados pelo Pai Natal 
ou pelo Menino Jesus, dependendo da tradição de cada país. ou pelo Menino Jesus, dependendo da tradição de cada país. 
Apesar de todas estas tradições serem importantes (o Natal Apesar de todas estas tradições serem importantes (o Natal 
já nem parceria Natal se não as cumpríssemos), a verdade é já nem parceria Natal se não as cumpríssemos), a verdade é 
que não nos podemos esquecer que o verdadeiro signifi cado que não nos podemos esquecer que o verdadeiro signifi cado 
do Natal prende-se com o nascimento de Jesus, que veio do Natal prende-se com o nascimento de Jesus, que veio 
ao Mundo com um único propósito: o de justifi car os nossos ao Mundo com um único propósito: o de justifi car os nossos 
pecados através da sua própria morte.pecados através da sua própria morte.

Nesses tempos, sempre que alguém pecava e desejava Nesses tempos, sempre que alguém pecava e desejava 
obter o perdão divino, oferecia um cordeiro em forma de sa-obter o perdão divino, oferecia um cordeiro em forma de sa-
crifício. Então, Deus enviou Jesus Cristo que, como um cor-crifício. Então, Deus enviou Jesus Cristo que, como um cor-
deiro sem pecados, veio ao mundo para limpar os pecados deiro sem pecados, veio ao mundo para limpar os pecados 
de toda Humanidade através da Sua morte, para que um dia de toda Humanidade através da Sua morte, para que um dia 
possamos alcançar a vida eterna, por intermédio Dele, Cris-possamos alcançar a vida eterna, por intermédio Dele, Cris-
to, Filho de Deus.to, Filho de Deus.

O Natal não se resume a bonitas decorações e a presen-O Natal não se resume a bonitas decorações e a presen-
tes, pois a sua essência é o festejo do nascimento. Daquele tes, pois a sua essência é o festejo do nascimento. Daquele 
que deu a Sua vida por nós, Jesus Cristo.que deu a Sua vida por nós, Jesus Cristo.

J. M.J. M.

O NatalO Natal
É festa familiar, no entanto muitas famílias estão tristes. É festa familiar, no entanto muitas famílias estão tristes. 

Não desanimem que Deus é grande, sabe bem o que faz. Ele Não desanimem que Deus é grande, sabe bem o que faz. Ele 
vai dar força a todos que estão tristes. Eu que o diga!vai dar força a todos que estão tristes. Eu que o diga!

Mas agora penso que tudo se resolve. Quem for bom e Mas agora penso que tudo se resolve. Quem for bom e 
que dê amor, Deus ajuda.que dê amor, Deus ajuda.

Isto são os planetas que desceram à terra para nos apo-Isto são os planetas que desceram à terra para nos apo-
quentar. Mas de repente Deus manda o nosso anjo da guar-quentar. Mas de repente Deus manda o nosso anjo da guar-
da a dar-nos alento e animação, pois é o principal para levar-da a dar-nos alento e animação, pois é o principal para levar-
mos uma vida alegre.mos uma vida alegre.

Vou pedir a todos que sejam bons! Não ganhem ódio que Vou pedir a todos que sejam bons! Não ganhem ódio que 
é pior. Temos de ser unidos, amigos da família. Esquecer o é pior. Temos de ser unidos, amigos da família. Esquecer o 
quanto de mal se passou. Assim será restituída a felicidade, quanto de mal se passou. Assim será restituída a felicidade, 
o amor, o carinho que todos merecemos.o amor, o carinho que todos merecemos.

Que o Natal, ou seja o ‘Menino Jesus’, dê muito amor a Que o Natal, ou seja o ‘Menino Jesus’, dê muito amor a 
todas as famílias que neste momento estão tristes. Eu rezo todas as famílias que neste momento estão tristes. Eu rezo 
por todos para terem força, coragem, amor e carinho que por todos para terem força, coragem, amor e carinho que 
muito precisam.muito precisam.

A toda a gente em geral eu dou tudo quanto sinto para A toda a gente em geral eu dou tudo quanto sinto para 
que este dia seja um dia como outro qualquer, mas com saú-que este dia seja um dia como outro qualquer, mas com saú-
de e amor.de e amor.

Um abraço carinhoso da sempre amiga.Um abraço carinhoso da sempre amiga.
Judite CarvalhoJudite Carvalho

(Cerveira)(Cerveira)

http://www.cerveiranova.pt
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CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

FRANCLIM & FERNANDES, LDA.FRANCLIM & FERNANDES, LDA.
VENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕESVENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕES
ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEISACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS

MUDANÇAS DE ÓLEO MUDANÇAS DE ÓLEO 
ALINHAMENTO DE DIRECÇÕESALINHAMENTO DE DIRECÇÕES

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CASADOMELCASADOMEL
De Franclim & Fernandes, Lda.De Franclim & Fernandes, Lda.

VENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLASVENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLAS

Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)
4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA

Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688

Desejanos a todosDesejanos a todos

BOAS FESTASBOAS FESTAS
ee

FELIZ ANO NOVOFELIZ ANO NOVO

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

CERVEIRA NOVA, CERVEIRA NOVA, 
O JORNAL DOS CERVEIRENSESO JORNAL DOS CERVEIRENSES

MORADIA EM SEIXASMORADIA EM SEIXAS
VENDE-SE OU ALUGA-SE VENDE-SE OU ALUGA-SE 
por época ou permanentepor época ou permanente

Totalmente mobilada. Boa localização, com Totalmente mobilada. Boa localização, com 
vistas para o rio, 5 quartos, 2 cozinhas, sala vistas para o rio, 5 quartos, 2 cozinhas, sala 
comum, 2 garagens, 3 terraços e quintal c/comum, 2 garagens, 3 terraços e quintal c/

churrasqueirachurrasqueira

Contactar: 963 040 429  /  258 727 063Contactar: 963 040 429  /  258 727 063
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

30 novembro 201230 novembro 2012

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO
Órgão ExecutivoÓrgão Executivo

Período antes da ordem do diaPeríodo antes da ordem do dia

Ordem do diaOrdem do dia
• Aprovação da ata da reunião de 14 de novembro de Aprovação da ata da reunião de 14 de novembro de 

20122012
• Alteração ao Plano Plurianual de Investimentos ao Alteração ao Plano Plurianual de Investimentos ao 

Plano de Atividades Municipais e ao Orçamento da Plano de Atividades Municipais e ao Orçamento da 
DespesaDespesa

• Despacho PR 8/2012 – avocação de competências Despacho PR 8/2012 – avocação de competências 
delegadas e subdelegadasdelegadas e subdelegadas

• Despacho PR 9/2012 – distribuição de pelouros/áre-Despacho PR 9/2012 – distribuição de pelouros/áre-
as funcionaisas funcionais

• Despacho PR 10/2012 – alteração do dia da reunião Despacho PR 10/2012 – alteração do dia da reunião 
ordinária do dia 28 de novembroordinária do dia 28 de novembro

• Informação – reorganização dos serviços municipais Informação – reorganização dos serviços municipais 
– lei 49/2012, de 29 de agosto– lei 49/2012, de 29 de agosto

• Regulamento da Organização dos Serviços Munici-Regulamento da Organização dos Serviços Munici-
pais – lei 49/2012, de 29 de agostopais – lei 49/2012, de 29 de agosto

• Despacho PR 11/2012 – reorganização dos serviços Despacho PR 11/2012 – reorganização dos serviços 
municipais – manutenção das comissões de serviçomunicipais – manutenção das comissões de serviço

• Informação – despesas de representação ao pessoal Informação – despesas de representação ao pessoal 
dirigente – artigo 24.º da lei 49/2012, de 29 de agostodirigente – artigo 24.º da lei 49/2012, de 29 de agosto

• IRS para 2013/fi xação de percentagemIRS para 2013/fi xação de percentagem
• Grandes Opções do Plano e Orçamento para 2013Grandes Opções do Plano e Orçamento para 2013
• Fundamentação para autorização de recrutamento Fundamentação para autorização de recrutamento 

excecional de trabalhadores para ocupação de pos-excecional de trabalhadores para ocupação de pos-
tos de trabalho previstos e não ocupados no mapa de tos de trabalho previstos e não ocupados no mapa de 
pessoal do município de Vila Nova de Cerveirapessoal do município de Vila Nova de Cerveira

Serviços municipaisServiços municipais
• Informação DAFI – contratos de prestação de servi-Informação DAFI – contratos de prestação de servi-

ços/parecer prévioços/parecer prévio

Rendas e concessõesRendas e concessões
• Sorteio, por ato público, do direito à ocupação de lu-Sorteio, por ato público, do direito à ocupação de lu-

gares do terrado da feira semanal – auto do sorteiogares do terrado da feira semanal – auto do sorteio

Centros sociais e paroquiais, comissões de Centros sociais e paroquiais, comissões de 
festas e fábricas de Igrejafestas e fábricas de Igreja

• Comissão de Festas Concelhias em Honra de S. Se-Comissão de Festas Concelhias em Honra de S. Se-
bastião 2013 – apresentaçãobastião 2013 – apresentação

Requerimentos de interesse particularRequerimentos de interesse particular
• Gestamp Portugal, Lda – Resíduos sólidos urbanosGestamp Portugal, Lda – Resíduos sólidos urbanos
• Herdeiros de Custódio Miguel de Sousa Caldas – li-Herdeiros de Custódio Miguel de Sousa Caldas – li-

gação de saneamentogação de saneamento

Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos
• Minuta de protocolo - Academia de Música de Cer-Minuta de protocolo - Academia de Música de Cer-

veiraveira
• Minuta de protocolo de colaboração entre a Acade-Minuta de protocolo de colaboração entre a Acade-

mia de Música Fernandes Fão e a Câmara Municipalmia de Música Fernandes Fão e a Câmara Municipal
• Associação Pescadores Profi ssionais e Desportivos Associação Pescadores Profi ssionais e Desportivos 

de Vila Praia de Âncora – comunicação de ato elei-de Vila Praia de Âncora – comunicação de ato elei-
toraltoral

• Resumo diário da TesourariaResumo diário da Tesouraria
• Aprovação da ata em minutaAprovação da ata em minuta
• Período de intervenção aberto ao públicoPeríodo de intervenção aberto ao público
• EncerramentoEncerramento

Caros Cerveirenses,Caros Cerveirenses,
Como é tradição dirijo-me a todos vós para desejar Como é tradição dirijo-me a todos vós para desejar 

Boas Festas. Este é o último ano em que o faço na qualida-Boas Festas. Este é o último ano em que o faço na qualida-
de de Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-de de Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira. Nos tempos difíceis que todos vivemos, olho para trás veira. Nos tempos difíceis que todos vivemos, olho para trás 
e recordo que há mais de 20 anos, tudo era também muito e recordo que há mais de 20 anos, tudo era também muito 
difícil. Vila Nova de Cerveira não tinha infraestruturas, não difícil. Vila Nova de Cerveira não tinha infraestruturas, não 
tinha equipamentos. Mas tinha no capital humano, nas suas tinha equipamentos. Mas tinha no capital humano, nas suas 
gentes, a sua maior riqueza. gentes, a sua maior riqueza. 

Recuperámos e atingimos um patamar que nos situa Recuperámos e atingimos um patamar que nos situa 
hoje como um concelho de referência ao nível cultural, equi-hoje como um concelho de referência ao nível cultural, equi-
librado e desenvolvido. Fomos até um dos dois únicos, no librado e desenvolvido. Fomos até um dos dois únicos, no 
distrito, onde a população cresceu nos últimos dez anos. distrito, onde a população cresceu nos últimos dez anos. 

Fizemos este percurso juntos, com determinação, Fizemos este percurso juntos, com determinação, 
com energia, com vontade, com competência, dando o me-com energia, com vontade, com competência, dando o me-
lhor de todos nós, todos os dias. Não há pois, apesar da tur-lhor de todos nós, todos os dias. Não há pois, apesar da tur-
bulência nacional e internacional, razões para não acreditar-bulência nacional e internacional, razões para não acreditar-
mos que há um futuro melhor e que ultrapassaremos todas mos que há um futuro melhor e que ultrapassaremos todas 
as vicissitudes. as vicissitudes. 

O próximo ano será ainda difícil. Por isso, a Câmara O próximo ano será ainda difícil. Por isso, a Câmara 
Municipal tomou várias medidas em benefício dos seus muní-Municipal tomou várias medidas em benefício dos seus muní-
cipes. Prescindimos de receitas importantes, colocando-nos cipes. Prescindimos de receitas importantes, colocando-nos 
ao lado da população numa luta que vamos vencer. Baixá-ao lado da população numa luta que vamos vencer. Baixá-
mos os impostos municipais, designadamente o IMI e a Der-mos os impostos municipais, designadamente o IMI e a Der-
rama sobre o IRC. Renunciámos a uma parte do IRS.rama sobre o IRC. Renunciámos a uma parte do IRS.

É esta, também, a vocação das autarquias: apoiar as É esta, também, a vocação das autarquias: apoiar as 
pessoas e contrariar, na medida do possível, a sobrecarga pessoas e contrariar, na medida do possível, a sobrecarga 
imposta a nível nacional, com um enorme aumento da carga imposta a nível nacional, com um enorme aumento da carga 
fi scal.fi scal.

A gestão fi nanceira do município tem sido responsá-A gestão fi nanceira do município tem sido responsá-
vel e rigorosa, assegurando não apenas a sua sustentabili-vel e rigorosa, assegurando não apenas a sua sustentabili-
dade, mas permitindo que, em caso de necessidade, como dade, mas permitindo que, em caso de necessidade, como 
agora acontece, a componente solidariedade possa ser re-agora acontece, a componente solidariedade possa ser re-
forçada, com a adoção de medidas que atenuem de algum forçada, com a adoção de medidas que atenuem de algum 
modo os efeitos da atual conjuntura nacional, nomeadamente modo os efeitos da atual conjuntura nacional, nomeadamente 
o aumento brutal do desemprego.o aumento brutal do desemprego.

Estaremos juntos nesse esforço, em 2013. Mas não Estaremos juntos nesse esforço, em 2013. Mas não 
desistimos de progredir ainda mais e de continuar na sen-desistimos de progredir ainda mais e de continuar na sen-
da do desenvolvimento. No próximo ano, vamos privilegiar da do desenvolvimento. No próximo ano, vamos privilegiar 
a conclusão do plano de ação sufragado pelos eleitores em a conclusão do plano de ação sufragado pelos eleitores em 
2009 e continuar a investir, essa será a nossa aposta. 2009 e continuar a investir, essa será a nossa aposta. 

Não somos de baixar os braços. Não vamos desistir Não somos de baixar os braços. Não vamos desistir 
dos nossos projetos, dos nossos sonhos. Não vamos ceder dos nossos projetos, dos nossos sonhos. Não vamos ceder 
à tentação do imobilismo e do desânimo. Não vamos parar.à tentação do imobilismo e do desânimo. Não vamos parar.

O ano de 2013 será mais um grande desafi o. Estarei O ano de 2013 será mais um grande desafi o. Estarei 
convosco nesse desafi o e conto com o empenho de todos os convosco nesse desafi o e conto com o empenho de todos os 
Cerveirenses. Chegámos até aqui. Chegaremos mais longe, Cerveirenses. Chegámos até aqui. Chegaremos mais longe, 
para além de qualquer crise.para além de qualquer crise.

Neste Natal, é ainda mais importante que estejamos Neste Natal, é ainda mais importante que estejamos 
juntos enquanto comunidade, nas nossas famílias, com os juntos enquanto comunidade, nas nossas famílias, com os 
nossos amigos. É aí que encontramos o estímulo, a inesgo-nossos amigos. É aí que encontramos o estímulo, a inesgo-
tável fonte de energia para mais um novo ano. A esperança tável fonte de energia para mais um novo ano. A esperança 
renova-se, não se perde. Os Cerveirenses são vencedores. renova-se, não se perde. Os Cerveirenses são vencedores. 
Eu acredito na força da nossa comunidade.Eu acredito na força da nossa comunidade.

Boas festas.Boas festas.
José Manuel CarpinteiraJosé Manuel Carpinteira

Depois de baixar IMI e Derrama, Cerveira corta Depois de baixar IMI e Derrama, Cerveira corta 
para 3% a participação no IRS relativa a 2013para 3% a participação no IRS relativa a 2013

O município de Cerveira fi xou O município de Cerveira fi xou 
em 3% a participação variável no IRS em 3% a participação variável no IRS 
relativa ao ano de 2013. Com mais esta relativa ao ano de 2013. Com mais esta 
baixa de impostos, 2% do IRS apura-baixa de impostos, 2% do IRS apura-
do reverte a favor dos sujeitos passivos do reverte a favor dos sujeitos passivos 
com domicílio fi scal na área do municí-com domicílio fi scal na área do municí-
pio. Esta é mais uma forma de apoiar pio. Esta é mais uma forma de apoiar 
a população e surge na sequência de a população e surge na sequência de 
medidas semelhantes, tomadas em medidas semelhantes, tomadas em 
relação a outros impostos municipais, relação a outros impostos municipais, 
como o IMI ou a Derrama sobre o IRC, como o IMI ou a Derrama sobre o IRC, 
que também sofreram fortes cortes, que também sofreram fortes cortes, 
tendo sido fi xados em valores mínimos.tendo sido fi xados em valores mínimos.

O Executivo de Cerveira foi sen-O Executivo de Cerveira foi sen-
sível à conjuntura negativa que afeta sível à conjuntura negativa que afeta 
as famílias e, embora no presente as as famílias e, embora no presente as 
necessidades de fi nanciamento da au-necessidades de fi nanciamento da au-
tarquia se mantenham, o presidente tarquia se mantenham, o presidente 
entendeu submeter a apreciação uma entendeu submeter a apreciação uma 
proposta de diminuição, para 3%, da proposta de diminuição, para 3%, da 
participação variável no IRS, que seria participação variável no IRS, que seria 
aprovada por unanimidade.aprovada por unanimidade.

José Manuel Carpinteira con-José Manuel Carpinteira con-
siderou que “a evidente degradação siderou que “a evidente degradação 
da situação social e económica que da situação social e económica que 
ameaça toda a sociedade portuguesa, ameaça toda a sociedade portuguesa, 
incluindo a comunidade cerveirense” incluindo a comunidade cerveirense” 
impõe um esforço acrescido por parte impõe um esforço acrescido por parte 
dos municípios. O autarca sublinha que dos municípios. O autarca sublinha que 
“a recente aprovação do Orçamento de “a recente aprovação do Orçamento de 
Estado para 2013 vem consagrar um Estado para 2013 vem consagrar um 
enorme aumento da carga fi scal, nome-enorme aumento da carga fi scal, nome-
adamente, sobre os rendimentos das adamente, sobre os rendimentos das 
pessoas”, justifi cando “a adoção de me-pessoas”, justifi cando “a adoção de me-
didas que, considerando a capacidade didas que, considerando a capacidade 
de intervenção do município, possam de intervenção do município, possam 
atenuar de algum modo os efeitos, no-atenuar de algum modo os efeitos, no-

meadamente, do meadamente, do 
aumento previsto aumento previsto 
para o IRS, a su-para o IRS, a su-
portar em 2013”.portar em 2013”.

Recorde-Recorde-
se que os municí-se que os municí-
pios têm direito a pios têm direito a 
uma participação uma participação 
variável de 5% variável de 5% 
no IRS dos sujei-no IRS dos sujei-
tos passivos com tos passivos com 
domicílio fi scal domicílio fi scal 
no seu território. no seu território. 
Esta participa-Esta participa-
ção, que é anual, ção, que é anual, 
é determinada é determinada 
nos termos do nos termos do 
art.º 20.º da referida lei, sendo relativa art.º 20.º da referida lei, sendo relativa 
aos rendimentos do ano imediatamente aos rendimentos do ano imediatamente 
anterior e calculada sobre a respetiva anterior e calculada sobre a respetiva 
coleta liquida das deduções previstas coleta liquida das deduções previstas 
no n.º 1, do artigo 78.º do CIRS.no n.º 1, do artigo 78.º do CIRS.

A Lei das Finanças Locais per-A Lei das Finanças Locais per-
mite, assim e neste caso, a repartição mite, assim e neste caso, a repartição 
de alguns recursos entre o Estado e os de alguns recursos entre o Estado e os 
municípios, o que, para além de justo municípios, o que, para além de justo 
se torna, igualmente, como um impor-se torna, igualmente, como um impor-
tante meio ou contributo para o equilí-tante meio ou contributo para o equilí-
brio fi nanceiro das autarquias.brio fi nanceiro das autarquias.

Mas, atendendo à situação atu-Mas, atendendo à situação atu-
al, o município de Vila Nova de Cervei-al, o município de Vila Nova de Cervei-
ra vai, como referimos, baixar signifi ca-ra vai, como referimos, baixar signifi ca-
tivamente os impostos municipais em tivamente os impostos municipais em 
2013, designadamente o IMI e a Der-2013, designadamente o IMI e a Der-
rama. Nos prédios urbanos avaliados, o rama. Nos prédios urbanos avaliados, o 
IMI foi fi xado no mínimo legal, 3%, en-IMI foi fi xado no mínimo legal, 3%, en-
quanto as empresas vão ver tributados quanto as empresas vão ver tributados 

os seus lucros a taxas muito inferiores os seus lucros a taxas muito inferiores 
ao limite permitido por lei.ao limite permitido por lei.

Por proposta do presidente, em Por proposta do presidente, em 
reunião anterior, o município entendeu reunião anterior, o município entendeu 
desonerar fi scalmente os prédios urba-desonerar fi scalmente os prédios urba-
nos avaliados nos termos do CIMI, atra-nos avaliados nos termos do CIMI, atra-
vés da fi xação da taxa mínima, ou seja vés da fi xação da taxa mínima, ou seja 
3%, fi cando os prédios urbanos não 3%, fi cando os prédios urbanos não 
avaliados com a taxa de 0,8%.avaliados com a taxa de 0,8%.

No que respeita às empresas e No que respeita às empresas e 
à Derrama (imposto que incide sobre o à Derrama (imposto que incide sobre o 
lucro tributável das pessoas coletivas, lucro tributável das pessoas coletivas, 
sendo a sua taxa fi xada anualmente, sendo a sua taxa fi xada anualmente, 
pelos municípios, no valor máximo de pelos municípios, no valor máximo de 
1,5%) esta vai diminuir, quer na taxa 1,5%) esta vai diminuir, quer na taxa 
normal quer na taxa reduzida, sendo normal quer na taxa reduzida, sendo 
esta última uma opção que que Vila esta última uma opção que que Vila 
Nova de Cerveira já praticava.Nova de Cerveira já praticava.

Concerto de Natal, dia 23, na Igreja MatrizConcerto de Natal, dia 23, na Igreja Matriz
O tradicional Concerto de O tradicional Concerto de 

Natal vai juntar este ano o Coral Natal vai juntar este ano o Coral 
Polifónico de Vila Nova de Cerveira Polifónico de Vila Nova de Cerveira 
e a Academia de Música Fernandes e a Academia de Música Fernandes 
Fão. O espetáculo está marcado Fão. O espetáculo está marcado 
para o próximo dia 23, pelas 15h30, para o próximo dia 23, pelas 15h30, 
na Igreja Matriz. na Igreja Matriz. 

O Concerto de Natal é uma O Concerto de Natal é uma 
organização do Coral Polifónico de organização do Coral Polifónico de 
Vila Nova de Cerveira e conta com Vila Nova de Cerveira e conta com 
o apoio do município. o apoio do município. 

O Grupo de Música de Câ-O Grupo de Música de Câ-
mara de Sopros de Madeira da mara de Sopros de Madeira da 
AMFF interpretará “Pavane- Fauré” AMFF interpretará “Pavane- Fauré” 
(arranjo de Schimidt) e “A song for (arranjo de Schimidt) e “A song for 
Japan - Steven Verhelst” (arranjo Japan - Steven Verhelst” (arranjo 
de Watanabe, Tetsuya), sob dire-de Watanabe, Tetsuya), sob dire-
ção da professora Sofi a Rego.ção da professora Sofi a Rego.

O Coral Polifónico de Vila O Coral Polifónico de Vila 
Nova de Cerveira levará ao Concer-Nova de Cerveira levará ao Concer-

to de Natal 2012, os temas “Entrai to de Natal 2012, os temas “Entrai 
pastores - Canto dos Pastorinhos”, pastores - Canto dos Pastorinhos”, 
“The fi rst Noël”, (versão em portu-“The fi rst Noël”, (versão em portu-
guês); “Canção do Natal - tradicio-guês); “Canção do Natal - tradicio-
nal do Alentejo” arranjo para coro: nal do Alentejo” arranjo para coro: 
Ian Mikirtoumov; “Que infante é Ian Mikirtoumov; “Que infante é 
este?”, melodia tradicional inglesa; este?”, melodia tradicional inglesa; 
“Minuit Crétiens” (versão em portu-“Minuit Crétiens” (versão em portu-
guês); “Natal- Feliz”; “Cantem, can-guês); “Natal- Feliz”; “Cantem, can-
tem os anjos” e “Natal de Elvas - Vi-tem os anjos” e “Natal de Elvas - Vi-
lancico de Elvas”. A direção será de lancico de Elvas”. A direção será de 
Cíntia Pereira.Cíntia Pereira.

A Camerata Fernandes Fão A Camerata Fernandes Fão 
interpretará  “Ave Verum”, de Mo-interpretará  “Ave Verum”, de Mo-
zart; “Silent Night – Traditional”; zart; “Silent Night – Traditional”; 
“Santa Claus is Coming to Town – “Santa Claus is Coming to Town – 
Traditional” e “Sleigh Ride”, de L. Traditional” e “Sleigh Ride”, de L. 
Anderson (1908/1975). Os arranjos Anderson (1908/1975). Os arranjos 
e a direção são da responsabilidade e a direção são da responsabilidade 
de Jaime Alvarez.de Jaime Alvarez.
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Os nossos paisOs nossos pais
Diz a sabedoria anti-Diz a sabedoria anti-

ga que uma das melhores ga que uma das melhores 
aprendizagens que podemos aprendizagens que podemos 
ter é seguir o ensinamento ter é seguir o ensinamento 
dos nossos pais, observan-dos nossos pais, observan-
do o exemplo das suas vidas do o exemplo das suas vidas 
honradas.honradas.

Os nossos pais viveram Os nossos pais viveram 
em ditadura, com muitas em ditadura, com muitas 
privações. Alguns emigra-privações. Alguns emigra-
ram, outros, ainda meninos, ram, outros, ainda meninos, 
serviram a nação numa serviram a nação numa 
guerra que não entendiam. guerra que não entendiam. 
Os nossos pais herdaram a Os nossos pais herdaram a 
memória da guerra, só eles a memória da guerra, só eles a 
conhecem e só eles sabem conhecem e só eles sabem 
o seu peso. As mulheres es-o seu peso. As mulheres es-
peraram pelos maridos, as peraram pelos maridos, as 
mães pelos fi lhos, os fi lhos mães pelos fi lhos, os fi lhos 
pelos pais, outros continuam pelos pais, outros continuam 
à espera, uns sobreviveram, à espera, uns sobreviveram, 
outros não.outros não.

Depois, os nossos pais Depois, os nossos pais 
fi zeram o 25 de Abril. Com fi zeram o 25 de Abril. Com 
outra esperança, com fé, ti-outra esperança, com fé, ti-
veram-nos em liberdade. Os veram-nos em liberdade. Os 
nossos pais criaram os seus nossos pais criaram os seus 
fi lhos acreditando que tería-fi lhos acreditando que tería-
mos um destino melhor. Da mos um destino melhor. Da 
adversidade geraram futuro adversidade geraram futuro 

e não pouparam esforços e não pouparam esforços 
para o preparar.para o preparar.

Abriram as fronteiras Abriram as fronteiras 
à Europa, convencidos da à Europa, convencidos da 
bondade do projeto europeu bondade do projeto europeu 
e deram aos fi lhos a forma-e deram aos fi lhos a forma-
ção que não tiveram possibi-ção que não tiveram possibi-
lidade de ter, com o sacrifício lidade de ter, com o sacrifício 
que só eles sabem e com a que só eles sabem e com a 
certeza de que viveríamos certeza de que viveríamos 
melhor. melhor. 

Os nossos pais trabalha-Os nossos pais trabalha-
ram 40 anos, não se queixa-ram 40 anos, não se queixa-
ram, desenvolveram o país e ram, desenvolveram o país e 
foram obrigados a descontar foram obrigados a descontar 
todos os meses para uma todos os meses para uma 
segurança social que os segurança social que os 
enganou. Ao Estado, tudo enganou. Ao Estado, tudo 
deram, mas esse mesmo es-deram, mas esse mesmo es-
tado enganou-os.tado enganou-os.

Depois de uma vida de Depois de uma vida de 
trabalho os nossos pais não trabalho os nossos pais não 
podem hoje viver a tranqui-podem hoje viver a tranqui-
lidade dos 60 anos porque lidade dos 60 anos porque 
o Estado, a quem nunca fa-o Estado, a quem nunca fa-
lharam, lhes falhou agora de lharam, lhes falhou agora de 
forma desleal.forma desleal.

Agora o Estado foge da Agora o Estado foge da 
sua responsabilidade, de-sua responsabilidade, de-
marca-se dos deveres, dos marca-se dos deveres, dos 

compromissos que assumiu, compromissos que assumiu, 
diz que está falido e daqui a diz que está falido e daqui a 
dez anos não tem dinheiro dez anos não tem dinheiro 
para pagar as reformas.para pagar as reformas.

Agora os fi lhos formados Agora os fi lhos formados 
não têm melhor vida do que não têm melhor vida do que 
eles e mais grave ainda, vi-eles e mais grave ainda, vi-
vem com a perspetiva que o vem com a perspetiva que o 
seu quotidiano venha a dete-seu quotidiano venha a dete-
riorar-se.riorar-se.

Agora não tem a mereci-Agora não tem a mereci-
da despreocupação porque da despreocupação porque 
os netos são ainda mais fi -os netos são ainda mais fi -
lhos e não fosse a sua ge-lhos e não fosse a sua ge-
nerosidade, as difi culdades nerosidade, as difi culdades 
sentidas nas casas dos fi lhos sentidas nas casas dos fi lhos 
seriam piores.seriam piores.

Agora, mais vulneráveis Agora, mais vulneráveis 
e quando verdadeiramente e quando verdadeiramente 
precisam de apoio, vêm des-precisam de apoio, vêm des-
moronar-se o Estado Social moronar-se o Estado Social 
que construíram com o seu que construíram com o seu 
esforço.esforço.

Na viragem para mais um Na viragem para mais um 
ano de angustias, dedico aos ano de angustias, dedico aos 
pais esta expressão de reco-pais esta expressão de reco-
nhecimento pelo muito que nhecimento pelo muito que 
fi zeram por este país e a in-fi zeram por este país e a in-
dignação pelo pouco que se dignação pelo pouco que se 
está a fazer, pela gente que está a fazer, pela gente que 

nele tenta sobreviver.nele tenta sobreviver.
No labirinto de surpresas No labirinto de surpresas 

desagradáveis em que vive-desagradáveis em que vive-
mos, nunca podemos perder mos, nunca podemos perder 
a esperança. Oxalá, um dia, a esperança. Oxalá, um dia, 
os fi lhos tenham a oportuni-os fi lhos tenham a oportuni-
dade de dar-lhes o conforto dade de dar-lhes o conforto 
que merecem. Temos de por que merecem. Temos de por 
mãos à obra mas para já, mãos à obra mas para já, 
mais unidos e solidários do mais unidos e solidários do 
que nunca, partilhemos as que nunca, partilhemos as 
emoções do Natal e a bele-emoções do Natal e a bele-
za do presépio, com burro e za do presépio, com burro e 
vaca incluído como nos ensi-vaca incluído como nos ensi-
naram os nossos pais.naram os nossos pais.

Escreve:Escreve:
Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves

Torres da SilvaTorres da Silva

Partilha VPartilha V
A temática que hoje deci-A temática que hoje deci-

di abordar prende-se com o di abordar prende-se com o 
estado do ensino superior e estado do ensino superior e 
a sua correlação com a situ-a sua correlação com a situ-
ação do nosso País.ação do nosso País.

Assisti há algum tempo Assisti há algum tempo 
através da televisão pública através da televisão pública 
a um debate com fi guras do a um debate com fi guras do 
mais reputado calibre nesta mais reputado calibre nesta 
área. Constatei que prolife-área. Constatei que prolife-
ram e pulverizam o país de ram e pulverizam o país de 
norte a sul uma quantidade norte a sul uma quantidade 
desajustada e mal dimen-desajustada e mal dimen-
sionada de estabelecimento sionada de estabelecimento 
de ensino superior. Casos de ensino superior. Casos 
há em que se verifi ca uma há em que se verifi ca uma 
duplicação de cursos, uns duplicação de cursos, uns 
tutelados pelas universida-tutelados pelas universida-
des e outros pelos politécni-des e outros pelos politécni-
cos. Será lógico, razoável e cos. Será lógico, razoável e 
racional a coexistência dos racional a coexistência dos 
mesmos cursos em áreas mesmos cursos em áreas 
geográfi cas de insignifi cante geográfi cas de insignifi cante 
distância quilométrica?distância quilométrica?

Na minha humilde opi-Na minha humilde opi-
nião em certas regiões, dis-nião em certas regiões, dis-
tantes das grandes urbes, o tantes das grandes urbes, o 
ensino superior  tem funcio-ensino superior  tem funcio-
nado como um pólo de atra-nado como um pólo de atra-
tividade , de afi rmação de tividade , de afi rmação de 
saberes e culturas e de um saberes e culturas e de um 
dinâmico catalisador econó-dinâmico catalisador econó-
mico. Aí a sua pertinência mico. Aí a sua pertinência 
considera-se consensual-considera-se consensual-

mente  justifi cada.mente  justifi cada.
Houve um tempo em que Houve um tempo em que 

as estruturas locais e regio-as estruturas locais e regio-
nais , na tentativa legitima de nais , na tentativa legitima de 
engrandecer a sua região ou engrandecer a sua região ou 
concelho reclamavam insti-concelho reclamavam insti-
tuições do ensino superior, tuições do ensino superior, 
por vezes com um corpo do-por vezes com um corpo do-
cente de duvidosa qualidade cente de duvidosa qualidade 
e com um leque de cursos de e com um leque de cursos de 
pouco interesse pedagógi-pouco interesse pedagógi-
co ou profi ssional. O estado co ou profi ssional. O estado 
avalizou a maior parte des-avalizou a maior parte des-
ses cursos. Hoje verifi camos ses cursos. Hoje verifi camos 
que são um passaporte para que são um passaporte para 
o desemprego.o desemprego.

Estas considerações Estas considerações 
remetem-me para a díspar remetem-me para a díspar 
dimensionalidade infraes-dimensionalidade infraes-
trutural que o nosso país trutural que o nosso país 
apresenta, na medida em apresenta, na medida em 
que há serviços com um vo-que há serviços com um vo-
lume de trabalho tão baixo lume de trabalho tão baixo 
que deixam de fazer algum que deixam de fazer algum 
sentido. A título de exem-sentido. A título de exem-
plo cito alguns tribunais que plo cito alguns tribunais que 
apresentam uma pendência apresentam uma pendência 
processual de pouco volu-processual de pouco volu-
me, de freguesias que não me, de freguesias que não 
tem escala nem dimensão tem escala nem dimensão 
demográfi ca, de escolas demográfi ca, de escolas 
com um exíguo número de com um exíguo número de 
alunos, de centros de saú-alunos, de centros de saú-
de com reduzido número de de com reduzido número de 

utentes. É tudo uma questão utentes. É tudo uma questão 
de razoabilidade e de racio-de razoabilidade e de racio-
nalidade. Alguns teimam em nalidade. Alguns teimam em 
não aceitar os números e as não aceitar os números e as 
realidades locais. Penso que realidades locais. Penso que 
ainda vivem no mundo da ainda vivem no mundo da 
fantasia e da fi cção. fantasia e da fi cção. 

Li recentemente um Li recentemente um 
apontamento do autarca ga-apontamento do autarca ga-
lego de Salvaterra do Miño , lego de Salvaterra do Miño , 
Arturo Grandal que afi rmava Arturo Grandal que afi rmava 
convictamente “ O que há em convictamente “ O que há em 
Monção, já não o fazemos Monção, já não o fazemos 
em Salvaterra porque não em Salvaterra porque não 
faz sentido. Duplicar servi-faz sentido. Duplicar servi-
ços é deitar dinheiro fora”.  É ços é deitar dinheiro fora”.  É 
destes bons exemplos de so-destes bons exemplos de so-
briedade que os nossos elei-briedade que os nossos elei-
tos locais não cultivam, nem tos locais não cultivam, nem 
tem desenvolvido, na medi-tem desenvolvido, na medi-
da em que ainda permanece da em que ainda permanece 
e reina a cultura da capela. e reina a cultura da capela. 
Se eu tenho uma capela, eu Se eu tenho uma capela, eu 
também quero outra se pos-também quero outra se pos-
sível maior que a tua.sível maior que a tua.

Em sentido oposto, cons-Em sentido oposto, cons-
tato com agrado que em al-tato com agrado que em al-
gumas freguesias do nosso gumas freguesias do nosso 
concelho o ensino da ca-concelho o ensino da ca-
tequese  já apresenta uma tequese  já apresenta uma 
dimensão interparoquial, dimensão interparoquial, 
revelando da parte dos exe-revelando da parte dos exe-
cutores e responsáveis equi-cutores e responsáveis equi-
líbrio, moderação, coerência líbrio, moderação, coerência 

e ajustamento á realidade.e ajustamento á realidade.
Os novos tempos exigem Os novos tempos exigem 

novas realidades e novos fi -novas realidades e novos fi -
gurinos sociais, agindo mais gurinos sociais, agindo mais 
com a razão e menos com a com a razão e menos com a 
emoção. A adaptação é sem-emoção. A adaptação é sem-
pre um processo que exige pre um processo que exige 
esforço, fl exibilidade, conhe-esforço, fl exibilidade, conhe-
cimento concreto das situ-cimento concreto das situ-
ações, mas acima de tudo ações, mas acima de tudo 
limpidez, rigor e valores. Não limpidez, rigor e valores. Não 
devemos fi car eternamente devemos fi car eternamente 
amarrados a certos precon-amarrados a certos precon-
ceitos opacos e obsoletos, ceitos opacos e obsoletos, 
contestando sempre ou em contestando sempre ou em 
alternativa assobiar para o alternativa assobiar para o 
lado, fazendo de conta que lado, fazendo de conta que 
não é nada connosco. A não é nada connosco. A 
sociedade evoluiu e senão sociedade evoluiu e senão 
apanharmos o comboio, fi -apanharmos o comboio, fi -
caremos sempre na últi-caremos sempre na últi-
ma carruagem. Temos que ma carruagem. Temos que 
aprender com os erros do aprender com os erros do 
passado, que nos vão condi-passado, que nos vão condi-
cionar durante décadas. cionar durante décadas. 

Aproveito a oportunida-Aproveito a oportunida-
de da época natalícia para de da época natalícia para 
partilhar e desejar um Santo partilhar e desejar um Santo 
Natal e um Próspero Ano de Natal e um Próspero Ano de 
2013.2013.

Campos, Campos, 
7 de Dezembro de 20127 de Dezembro de 2012

Mário Luís Fernandes Mário Luís Fernandes 
AfonsoAfonso

Docentes do Mestrado Docentes do Mestrado 
Integrado em Arquitetura e Integrado em Arquitetura e 
Urbanismo representam a Urbanismo representam a 
Escola Superior Gallaecia nos Escola Superior Gallaecia nos 
Emirados Árabes UnidosEmirados Árabes Unidos

Os docentes Arquitetos do Mestrado Integrado em Arqui-Os docentes Arquitetos do Mestrado Integrado em Arqui-
tetura e Urbanismo da ESG/Escola Superior Gallaecia - Ana tetura e Urbanismo da ESG/Escola Superior Gallaecia - Ana 
Lima Pacheco, David Leite Viana e Gilberto Duarte Carlos Lima Pacheco, David Leite Viana e Gilberto Duarte Carlos 
– foram selecionados internacionalmente, para participar nas – foram selecionados internacionalmente, para participar nas 
atividades do VERNADOC CAMP 2012. Este workshop in-atividades do VERNADOC CAMP 2012. Este workshop in-
ternacional decorreu entre os dias 4 e 17 de novembro em ternacional decorreu entre os dias 4 e 17 de novembro em 
Al Ain, nos Emirados Árabes Unidos (EAU). Os trabalhos Al Ain, nos Emirados Árabes Unidos (EAU). Os trabalhos 
desenvolvidos no “Building Measuring Camp” consistiram no desenvolvidos no “Building Measuring Camp” consistiram no 
levantamento in situ de documentação e registo gráfi co de levantamento in situ de documentação e registo gráfi co de 
diversos exemplares de arquitetura vernácula, construídos diversos exemplares de arquitetura vernácula, construídos 
com técnicas e materiais locais, em Qattara District, Al Ain. com técnicas e materiais locais, em Qattara District, Al Ain. 
A organização do evento, em cooperação com o ICOMOS-A organização do evento, em cooperação com o ICOMOS-
CIAV (Arquitectura Vernácula), esteve a cargo do Prof. Dou-CIAV (Arquitectura Vernácula), esteve a cargo do Prof. Dou-
tor Hossam Mahdy, da Abu Dhabi Tourism & Culture Autho-tor Hossam Mahdy, da Abu Dhabi Tourism & Culture Autho-
rity, tendo sido coordenado pelo arquiteto Markku Mattila, da rity, tendo sido coordenado pelo arquiteto Markku Mattila, da 
Universidade Aalto (Finlândia).Universidade Aalto (Finlândia).

Para além da presença portuguesa e galega, houve par-Para além da presença portuguesa e galega, houve par-
ticipantes dos Estados Emirados Unidos, da Tailândia, do ticipantes dos Estados Emirados Unidos, da Tailândia, do 
Egipto e da Finlândia. Os desenhos resultantes do trabalho Egipto e da Finlândia. Os desenhos resultantes do trabalho 
produzido ao longo do workshop foram expostos no Al Qat-produzido ao longo do workshop foram expostos no Al Qat-
tara Art Centre, tendo a respetiva inauguração integrado o tara Art Centre, tendo a respetiva inauguração integrado o 
programa do CIAV 2012, Conferência Internacional de Arqui-programa do CIAV 2012, Conferência Internacional de Arqui-
tectura Vernácula 2012. A ESG será responsável pela orga-tectura Vernácula 2012. A ESG será responsável pela orga-
nização do VERNADOC 2013, que terá lugar em Vila Nova nização do VERNADOC 2013, que terá lugar em Vila Nova 
de Cerveira, de 1 a 15 de Outubro 2013.de Cerveira, de 1 a 15 de Outubro 2013.

A Presidente do Conselho de Direção da ESG, Prof.ª A Presidente do Conselho de Direção da ESG, Prof.ª 
Doutora Mariana Correia, juntamente com os docentes Ana Doutora Mariana Correia, juntamente com os docentes Ana 
Lima Pacheco, David Leite Viana e Gilberto Duarte Carlos, Lima Pacheco, David Leite Viana e Gilberto Duarte Carlos, 
participaram igualmente na Conferência Anual do Comité In-participaram igualmente na Conferência Anual do Comité In-
ternacional de Arquitetura Vernácula, CIAV-ICOMOS 2012 ternacional de Arquitetura Vernácula, CIAV-ICOMOS 2012 
AL AIN, dedicada ao tema: O Lugar do Património Verna-AL AIN, dedicada ao tema: O Lugar do Património Verna-
cular Construído em Contexto de Transformações Acelera-cular Construído em Contexto de Transformações Acelera-
das (The Place of The Vernacular Built Heritage in A Rapi-das (The Place of The Vernacular Built Heritage in A Rapi-
dly Changing Context). A Prof.ª Mariana Correia apresentou dly Changing Context). A Prof.ª Mariana Correia apresentou 
uma comunicação relativa ao artigo científi co: “Que Estraté-uma comunicação relativa ao artigo científi co: “Que Estraté-
gia para a Arquitetura Vernácula na Atual Formação em Ar-gia para a Arquitetura Vernácula na Atual Formação em Ar-
quitetura?”. O Arq. Gilberto Duarte Carlos expôs o paper: “A quitetura?”. O Arq. Gilberto Duarte Carlos expôs o paper: “A 
Reinterpretação da Arquitectura Vernácula no Noroeste da Reinterpretação da Arquitectura Vernácula no Noroeste da 
Peninsula Ibérica: o paradoxo de Eduardo Souto de Moura”. Peninsula Ibérica: o paradoxo de Eduardo Souto de Moura”. 
A Conferência teve lugar no Al Qattara Art Centre, em Al Ain, A Conferência teve lugar no Al Qattara Art Centre, em Al Ain, 
entre os dias 18 e 21 de novembro. A Escola Superior Galla-entre os dias 18 e 21 de novembro. A Escola Superior Galla-
ecia e o Comité do ICOMOS-CIAV organizam e recebem em ecia e o Comité do ICOMOS-CIAV organizam e recebem em 
Vila Nova de Cerveira, de 16 a 20 de outubro, o CIAV 2013.Vila Nova de Cerveira, de 16 a 20 de outubro, o CIAV 2013.

Paralelamente ao VERNADOC, ICOMOS-CIAV 2013, a Paralelamente ao VERNADOC, ICOMOS-CIAV 2013, a 
ESG associa ao evento, o encontro científi co do projeto VER-ESG associa ao evento, o encontro científi co do projeto VER-
SUS, e o 7º Seminário Nacional de Arquitetura de Terra em SUS, e o 7º Seminário Nacional de Arquitetura de Terra em 
Portugal. Encontra-se aberta, até dia 20 de janeiro 2013, a Portugal. Encontra-se aberta, até dia 20 de janeiro 2013, a 
submissão de resumos para a Conferência Internacional de submissão de resumos para a Conferência Internacional de 
Arquitetura Vernácula CIAV2013|7ºATP|VerSus. Mais infor-Arquitetura Vernácula CIAV2013|7ºATP|VerSus. Mais infor-
mação em: www.esg.pt/ciav2013 - email: ciav2013@esg.ptmação em: www.esg.pt/ciav2013 - email: ciav2013@esg.pt

Reúnem-se assim na ESG, e em Vila Nova de Cerveira, Reúnem-se assim na ESG, e em Vila Nova de Cerveira, 
um conjunto signifi cativo de peritos internacionais e especia-um conjunto signifi cativo de peritos internacionais e especia-
listas nacionais nas áreas da arquitetura vernácula, tradicio-listas nacionais nas áreas da arquitetura vernácula, tradicio-
nal e popular, que contribuirão com conhecimento assinalá-nal e popular, que contribuirão com conhecimento assinalá-
vel paravel para

problemáticas relativas ao património tradicional edifi ca-problemáticas relativas ao património tradicional edifi ca-
do e à sustentabilidade da arquitetura em geral. A ESG con-do e à sustentabilidade da arquitetura em geral. A ESG con-
fi rma assim o seu forte compromisso para com a produção fi rma assim o seu forte compromisso para com a produção 
e difusão de conhecimento científi co, afi rmando-se não só e difusão de conhecimento científi co, afi rmando-se não só 
regionalmente, mas também nacional e internacionalmente, regionalmente, mas também nacional e internacionalmente, 
como instituição de referência ao nível do ensino universitá-como instituição de referência ao nível do ensino universitá-
rio.rio.

VERNADOC CAMP 2012 / CIAV-ICOMOS 2012 AL AINVERNADOC CAMP 2012 / CIAV-ICOMOS 2012 AL AIN
Al Ain, Emirados Árabes Unidos (EAU).Al Ain, Emirados Árabes Unidos (EAU).

ESG/Escola Superior GallaeciaESG/Escola Superior Gallaecia

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

O Grupo de Ação Costei-O Grupo de Ação Costei-
ra do Alto Minho (GAC Alto ra do Alto Minho (GAC Alto 
Minho), órgão cuja gestão Minho), órgão cuja gestão 
é assegurada pela Comuni-é assegurada pela Comuni-
dade Intermunicipal do Mi-dade Intermunicipal do Mi-
nho-Lima (CIM Alto Minho), nho-Lima (CIM Alto Minho), 
acaba de lançar um novo acaba de lançar um novo 
concurso no âmbito do PRO-concurso no âmbito do PRO-
MAR para apoio fi nanceiro a MAR para apoio fi nanceiro a 
investimentos de requalifi ca-investimentos de requalifi ca-
ção de estabelecimentos de ção de estabelecimentos de 
restauração inseridos nas restauração inseridos nas 
designadas “Aldeias de Mar”, designadas “Aldeias de Mar”, 
abrangendo áreas de inter-abrangendo áreas de inter-
venção pré-identifi cadas nas venção pré-identifi cadas nas 
freguesias de Vila Nova de freguesias de Vila Nova de 
Cerveira, Vila Praia de Ânco-Cerveira, Vila Praia de Ânco-
ra (Caminha), Monserrate e ra (Caminha), Monserrate e 
Castelo do Neiva (Viana do Castelo do Neiva (Viana do 
Castelo) e Esposende. Castelo) e Esposende. 

As candidaturas, cuja As candidaturas, cuja 
submissão deverá ser rea-submissão deverá ser rea-
lizada até 31 de janeiro de lizada até 31 de janeiro de 
2013, devem visar a requali-2013, devem visar a requali-
fi cação de unidades de res-fi cação de unidades de res-
tauração existentes, através tauração existentes, através 
da melhoria signifi cativa das da melhoria signifi cativa das 
condições de comercializa-condições de comercializa-
ção, exposição e consumo ção, exposição e consumo 
de produtos ligados ao mar, de produtos ligados ao mar, 
englobando atividades que englobando atividades que 
se inserem nas CAE rela-se inserem nas CAE rela-
tivas à restauração e simi-tivas à restauração e simi-
lares. A dotação fi nanceira lares. A dotação fi nanceira 
defi nida para este aviso é defi nida para este aviso é 
de 190 mil euros, atribuída de 190 mil euros, atribuída 
sob a forma de ajuda não sob a forma de ajuda não 
reembolsável de 60%, até ao reembolsável de 60%, até ao 
montante máximo de 70.000 montante máximo de 70.000 
euros por projeto. euros por projeto. 

O aviso de concurso e O aviso de concurso e 
outras peças e informações outras peças e informações 
relevantes (legislação, regu-relevantes (legislação, regu-
lamentos, formulários, áreas lamentos, formulários, áreas 
de intervenção georrefe-de intervenção georrefe-
renciadas em formato kmz) renciadas em formato kmz) 
estão disponíveis no site do estão disponíveis no site do 
GAC Alto Minho, em www.GAC Alto Minho, em www.
gac.cim-altominho.pt, poden-gac.cim-altominho.pt, poden-
do ainda ser obtidos esclare-do ainda ser obtidos esclare-
cimentos através do telf. 258 cimentos através do telf. 258 
800 200, fax 258 800 220 e 800 200, fax 258 800 220 e 
email gac@cim-altominho.pt.email gac@cim-altominho.pt.

Refi ra-se que o GAC Alto Refi ra-se que o GAC Alto 
Minho aprovou até ao mo-Minho aprovou até ao mo-
mento um total de 17 proje-mento um total de 17 proje-
tos (estando em fase de aná-tos (estando em fase de aná-
lise outros cinco) orientados lise outros cinco) orientados 
para a valorização e diversifi -para a valorização e diversifi -
cação de produtos-chave da cação de produtos-chave da 

economia da região ligados economia da região ligados 
ao mar. Mais de 70% desses ao mar. Mais de 70% desses 
projetos são promovidos por projetos são promovidos por 
entidades privadas, o que entidades privadas, o que 
demonstra o interesse que demonstra o interesse que 
esta iniciativa está a ter jun-esta iniciativa está a ter jun-
to do sector. O investimen-to do sector. O investimen-
to nestes projetos é de 1,5 to nestes projetos é de 1,5 
milhões de euros, sendo o milhões de euros, sendo o 
montante de apoio público montante de apoio público 
(FEP - Fundo Europeu das (FEP - Fundo Europeu das 
Pescas e Orçamento de Es-Pescas e Orçamento de Es-
tado) de cerca de um milhão tado) de cerca de um milhão 
de euros, que assume a for-de euros, que assume a for-
ma de comparticipação a ma de comparticipação a 
fundo perdido.fundo perdido.  
  

Cristina PaçoCristina Paço

GAC Alto Minho lança concurso para apoiar a requalifi cação de GAC Alto Minho lança concurso para apoiar a requalifi cação de 
unidades de restauração das “Aldeias de Mar” em que se inclui unidades de restauração das “Aldeias de Mar” em que se inclui 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira
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 E eis que o anjo do Senhor veio sobre eles, e a glória do Senhor os cercou de resplendor, e tiveram grande temor. E o anjo lhes disse: Não  E eis que o anjo do Senhor veio sobre eles, e a glória do Senhor os cercou de resplendor, e tiveram grande temor. E o anjo lhes disse: Não 
temais, porque eis aqui vos trago novas de grande alegria que será para todo o povo; pois, na cidade de David, vos nasceu hoje o Salvador, que é temais, porque eis aqui vos trago novas de grande alegria que será para todo o povo; pois, na cidade de David, vos nasceu hoje o Salvador, que é 
Cristo o Senhor. E isto vos será por sinal: Achareis o menino envolto em panos, e deitado numa manjedoura. (Lucas 2:9-12)Cristo o Senhor. E isto vos será por sinal: Achareis o menino envolto em panos, e deitado numa manjedoura. (Lucas 2:9-12)

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2012-12-B)(2012-12-B)

NÃO HÁ LUGAR PARA JESUSNÃO HÁ LUGAR PARA JESUS
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

O profeta Messiânico, Isaías, profetizou sobre este gran-O profeta Messiânico, Isaías, profetizou sobre este gran-
de acontecimento, resplendor e Glória, em Belém, no tempo de acontecimento, resplendor e Glória, em Belém, no tempo 
determinado por Deus. Portanto o mesmo Senhor vos dará determinado por Deus. Portanto o mesmo Senhor vos dará 
um sinal: Eis que uma virgem conceberá, e dará à luz um um sinal: Eis que uma virgem conceberá, e dará à luz um 
fi lho, e será o seu nome Emanuel. (Isaías 7:14)fi lho, e será o seu nome Emanuel. (Isaías 7:14)

Esta futura mãe, não seria uma qualquer mulher, mas ou-Esta futura mãe, não seria uma qualquer mulher, mas ou-
trossim, que consolida-se as Escrituras, no seu total cumpri-trossim, que consolida-se as Escrituras, no seu total cumpri-
mento, vejamos alguns factos:mento, vejamos alguns factos:

a) Essa virgem tinha que ser forçosamente da linhagem a) Essa virgem tinha que ser forçosamente da linhagem 
(descendência de David). (descendência de David). 

b) Tinha de ser uma mulher, na sua juventude, virgem na b) Tinha de ser uma mulher, na sua juventude, virgem na 
qual nenhum homem se relaciona-se com ela.qual nenhum homem se relaciona-se com ela.

c) O nascimento do Messias seria na cidade de Belém.c) O nascimento do Messias seria na cidade de Belém.
d) Este Menino seria chamado de Emanuel, ou seja Deus d) Este Menino seria chamado de Emanuel, ou seja Deus 

connosco. connosco. 
Tudo se cumpriu ao pé da Palavra de Deus, nada fi cou Tudo se cumpriu ao pé da Palavra de Deus, nada fi cou 

de fora, com o nascimento do Senhor Jesus. Seu nome Ema-de fora, com o nascimento do Senhor Jesus. Seu nome Ema-
nuel foi também cumprido, com demonstrações e sinais, com nuel foi também cumprido, com demonstrações e sinais, com 
o poder de sua Glória, ressuscitando os mortos, curando os o poder de sua Glória, ressuscitando os mortos, curando os 
enfermos, os paralíticos e cegos também. Ele é Jeová Raphá enfermos, os paralíticos e cegos também. Ele é Jeová Raphá 
(Êxodo 15:26) (Êxodo 15:26) 

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

Mais de dois mil anos passados e continua a não existir Mais de dois mil anos passados e continua a não existir 

lugar para o Senhor nas almas que se saturam de ódios, na lugar para o Senhor nas almas que se saturam de ódios, na 
multiplicação dos frutos da ira que envenenam e magoam. E multiplicação dos frutos da ira que envenenam e magoam. E 
a vida torna-se azeda e mesquinha. No lar, no trabalho, no a vida torna-se azeda e mesquinha. No lar, no trabalho, no 
relacionamento entre pessoas que não amam, porque não relacionamento entre pessoas que não amam, porque não 
experimentam o amor maior. Como Jesus está a fazer falta! experimentam o amor maior. Como Jesus está a fazer falta! 
No nosso coração temos lugar para todas as coisas, menos No nosso coração temos lugar para todas as coisas, menos 
para Jesus, menos para o Príncipe da paz, menos para o para Jesus, menos para o Príncipe da paz, menos para o 
Cristo do Natal. E o Redentor compassivo continua à espera Cristo do Natal. E o Redentor compassivo continua à espera 
do lado de fora da nossa vida, quer entrar, precisa de entrar, do lado de fora da nossa vida, quer entrar, precisa de entrar, 
há de conseguir lugar, mas do lado de fora, espera, bate e há de conseguir lugar, mas do lado de fora, espera, bate e 
aguarda, não violenta, não arromba a porta e espera.aguarda, não violenta, não arromba a porta e espera.

E deu à luz seu fi lho primogénito, e envolveu-o em panos, E deu à luz seu fi lho primogénito, e envolveu-o em panos, 
e deitou-o numa manjedoura, porque não havia lugar para e deitou-o numa manjedoura, porque não havia lugar para 
eles na estalagem. Ora, havia, naquela mesma comarca, eles na estalagem. Ora, havia, naquela mesma comarca, 
pastores que estavam no campo, e guardavam durante as vi-pastores que estavam no campo, e guardavam durante as vi-
gílias da noite o seu rebanho. E eis que o anjo do Senhor veio gílias da noite o seu rebanho. E eis que o anjo do Senhor veio 
sobre eles, e a glória do Senhor os cercou de resplendor, e sobre eles, e a glória do Senhor os cercou de resplendor, e 
tiveram grande temor.tiveram grande temor.

Foi em Belém, para onde foram em obediência ao de-Foi em Belém, para onde foram em obediência ao de-
creto de César Augusto, que determinava o recenseamento creto de César Augusto, que determinava o recenseamento 
do povo, José e Maria não encontraram lugar para pernoitar. do povo, José e Maria não encontraram lugar para pernoitar. 
E quando Jesus nasceu, o seu primeiro berço foi a humilde E quando Jesus nasceu, o seu primeiro berço foi a humilde 
manjedoura. Sim, na grande noite de Natal, em Belém, não manjedoura. Sim, na grande noite de Natal, em Belém, não 
houve lugar para Jesus. E os séculos passaram, reinados houve lugar para Jesus. E os séculos passaram, reinados 
sucederam-se, compondo as páginas trepidantes da história sucederam-se, compondo as páginas trepidantes da história 
da humanidade. O homem ingressou na era do jato e das da humanidade. O homem ingressou na era do jato e das 
viagens es¬paciais, momentos de glória e instantes de som-viagens es¬paciais, momentos de glória e instantes de som-

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

bra, altos e baixos, a marcha irrefreável do tempo. Mas a nota bra, altos e baixos, a marcha irrefreável do tempo. Mas a nota 
verifi cada no clarim do Natal que os Evan¬gelhos anunciam, verifi cada no clarim do Natal que os Evan¬gelhos anunciam, 
continua a repetir-se, no coração do homem, onde Jesus pre-continua a repetir-se, no coração do homem, onde Jesus pre-
cisa de nascer, e esta é a verdadeira história de Natal: não há cisa de nascer, e esta é a verdadeira história de Natal: não há 
lugar para o Messias desejado.lugar para o Messias desejado.

Nunca houve lugar para Jesus, mesmo assim andando Nunca houve lugar para Jesus, mesmo assim andando 
entre os homens, revelando-lhes a glória de Deus de que as entre os homens, revelando-lhes a glória de Deus de que as 
Suas obras confi rmavam, o Mestre Dizia: As raposas têm co-Suas obras confi rmavam, o Mestre Dizia: As raposas têm co-
vis e as aves do céu têm ninhos, mas o Filho do homem não vis e as aves do céu têm ninhos, mas o Filho do homem não 
tem onde reclinar a cabeça. (Mateus 8:20) Conforme pode-tem onde reclinar a cabeça. (Mateus 8:20) Conforme pode-
mos ler: Veio para o que era seu, e os seus não o receberam, mos ler: Veio para o que era seu, e os seus não o receberam, 
é a mensagem assinalada em João 1:11. É uma realidade, é a mensagem assinalada em João 1:11. É uma realidade, 
não existe lugar para o Senhor Jesus, hoje, no coração hu-não existe lugar para o Senhor Jesus, hoje, no coração hu-
mano.mano.

Há lugar para os vícios que deformam e es¬cravizam Há lugar para os vícios que deformam e es¬cravizam 
corações que poderiam cantar melodias de verdadeira liber-corações que poderiam cantar melodias de verdadeira liber-
dade, ar¬rastam-se aos gemidos inseguros e frustrados. A dade, ar¬rastam-se aos gemidos inseguros e frustrados. A 
humanidade teima e não descobre que está a perder a sua humanidade teima e não descobre que está a perder a sua 
felicidade, porque só Jesus torna o homem verdadeiramente felicidade, porque só Jesus torna o homem verdadeiramente 
feliz, E Jesus nasceu, mas continua a ser como o hóspe-feliz, E Jesus nasceu, mas continua a ser como o hóspe-
de desprezado, desde aquela grandiosa noite de Natal (Que de desprezado, desde aquela grandiosa noite de Natal (Que 
Deus te possa abençoar).Deus te possa abençoar).

IMPORTANTEIMPORTANTE
 Se o amado leitor deseja mais e melhores esclare- Se o amado leitor deseja mais e melhores esclare-
cimentos, pode contactar comigo através dos telefones 251 cimentos, pode contactar comigo através dos telefones 251 
823 463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, 823 463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, 
o nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, o nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, 
pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.
 Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Inter- Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Inter-
net em: http://www.igrejaemanuel.orgnet em: http://www.igrejaemanuel.org
 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67
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CAMPOS - Vila Nova de Cerveira

FERNANDO ANTÓNIO
FERNANDES

(Faleceu em 3 de dezembro de 2012)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

CERDAL - ValençaCERDAL - Valença

MARIAMARIA
AFONSOAFONSO

(Faleceu em 5 de dezembro de 2012)(Faleceu em 5 de dezembro de 2012)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, dade de o fazer pessoalmente, 
vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer, muito reconheci-agradecer, muito reconheci-
damente, as manifestações damente, as manifestações 
de solidariedade, amizade e de solidariedade, amizade e 
pesar demonstradas por oca-pesar demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral sião do falecimento e funeral 
do seu ente querido.do seu ente querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-

sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o 
seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo 
as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em 
sufrágio da sua alma.sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

CORNES - Vila Nova de CerveiraCORNES - Vila Nova de Cerveira

JOSÉ AUGUSTOJOSÉ AUGUSTO
LOPESLOPES

(Faleceu em 15 de dezembro de 2012)(Faleceu em 15 de dezembro de 2012)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral do saudoso velório e funeral do saudoso 
extinto, vem, por este ÚNI-extinto, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe mani-as pessoas que lhe mani-
festaram o seu sentimento festaram o seu sentimento 

de pesar e solidariedade.de pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente, e antecipadamente, a  Agradece igualmente, e antecipadamente, a 
todos quantos puderem estar presentes na missa do todos quantos puderem estar presentes na missa do 
7.º dia em sufrágio da alma do seu ente querido.7.º dia em sufrágio da alma do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

SOLIDARIEDADE COM “CERVEIRA NOVA”SOLIDARIEDADE COM “CERVEIRA NOVA”
  Tiveram a gentileza de contribuir com ajuda extra e solidária para com a manutenção do “Cerveira Nova” os seguin-Tiveram a gentileza de contribuir com ajuda extra e solidária para com a manutenção do “Cerveira Nova” os seguin-
tes assinantes, a quem agradecemos:tes assinantes, a quem agradecemos:
 João José Costa Oliveira, de Loivo, 4,00€; José Manuel Alves Jesus, de Gondarém, 2,00€; Amadeu de Jesus Al- João José Costa Oliveira, de Loivo, 4,00€; José Manuel Alves Jesus, de Gondarém, 2,00€; Amadeu de Jesus Al-
ves, da Amadora, 2,00€; D. Maria Adelaide Nunes, de Cerveira, 2,00€; Sérgio Maria Rebelo, de Espinho, 2,00€; D. Carolina ves, da Amadora, 2,00€; D. Maria Adelaide Nunes, de Cerveira, 2,00€; Sérgio Maria Rebelo, de Espinho, 2,00€; D. Carolina 
Bouça Barros, da Amadora, 2,00€; José Batista Vilas Boas, de Campos, 2,00€; Miguel Passos Araújo Lemos Costa, de Gon-Bouça Barros, da Amadora, 2,00€; José Batista Vilas Boas, de Campos, 2,00€; Miguel Passos Araújo Lemos Costa, de Gon-
darém, 2,00€; Fernando Manuel Santos Costa, de Cerveira, 2,00€; Dr.ª Raquel Pedreira Elias da Costa, de Lisboa, 2,00€; darém, 2,00€; Fernando Manuel Santos Costa, de Cerveira, 2,00€; Dr.ª Raquel Pedreira Elias da Costa, de Lisboa, 2,00€; 
António Joaquim Gonçalves Sanches, de Cerveira, 2,00€; D. Maria Rosa Sá Couto, de Gondarém, 2,00€; Manuel Venade António Joaquim Gonçalves Sanches, de Cerveira, 2,00€; D. Maria Rosa Sá Couto, de Gondarém, 2,00€; Manuel Venade 
Martins, dos EE.UU., 20,00€; D. Armanda Rodrigues Marques Ribeiro, da Amadora, 2,00€; Joaquim Américo Gameiro, de Martins, dos EE.UU., 20,00€; D. Armanda Rodrigues Marques Ribeiro, da Amadora, 2,00€; Joaquim Américo Gameiro, de 
Covas, 2,00€; D. Madalena Dias Lopes, de Vila Nova de Gaia, 4,00€; Gil Costa Malheiro, de Nogueira, 4,00€; D. Maria Emí-Covas, 2,00€; D. Madalena Dias Lopes, de Vila Nova de Gaia, 4,00€; Gil Costa Malheiro, de Nogueira, 4,00€; D. Maria Emí-
lia Gomes Esteves, de Cerveira, 2,00€; Fernando Manuel Martins Lourenço, de Campos, 2,00€; D. Maria Celeste Brandão lia Gomes Esteves, de Cerveira, 2,00€; Fernando Manuel Martins Lourenço, de Campos, 2,00€; D. Maria Celeste Brandão 
Ferreira, de Sapardos, 2,00€; Residência Paroquial, de Cerveira, 2,00€; e Artur Carvalho Martins, de Cerveira, 2,00€.Ferreira, de Sapardos, 2,00€; Residência Paroquial, de Cerveira, 2,00€; e Artur Carvalho Martins, de Cerveira, 2,00€.
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CERVEIRA NOVA
O SEU JORNAL

O nosso MagustoO nosso Magusto
Em novembro de 2012 Em novembro de 2012 

o centro Escolar Norte/o centro Escolar Norte/
Campos viveu um dia dife-Campos viveu um dia dife-
rente.rente.

Durante a semana to-Durante a semana to-
das as turmas o prepara-das as turmas o prepara-
ram afi ncadamente. A cola-ram afi ncadamente. A cola-
boração e articulação entre boração e articulação entre 
docentes titulares de turma, assistentes operacionais, docen-docentes titulares de turma, assistentes operacionais, docen-
tes das áreas de enriquecimento curricular e encarregados tes das áreas de enriquecimento curricular e encarregados 
de educação atingiram um patamar elevado.de educação atingiram um patamar elevado.

Assim, a equipa responsável por esta atividade, profes-Assim, a equipa responsável por esta atividade, profes-
sora Sílvia Sousa e educadora Conceição Esteves delineou sora Sílvia Sousa e educadora Conceição Esteves delineou 
todo o programa que incluía: a apresentação da Lenda de todo o programa que incluía: a apresentação da Lenda de 
S. Martinho e da história da Maria Castanha; leitura de pro-S. Martinho e da história da Maria Castanha; leitura de pro-
vérbios e adivinhas; construção do cartucho da “Maria Cas-vérbios e adivinhas; construção do cartucho da “Maria Cas-
tanha” e da coroa do magusto; rodas à volta da fogueira e tanha” e da coroa do magusto; rodas à volta da fogueira e 
jogos tradicionais. Os alunos motivados para esse aconteci-jogos tradicionais. Os alunos motivados para esse aconteci-
mento trouxeram castanhas em grande quantidade, caruma mento trouxeram castanhas em grande quantidade, caruma 
e sumos. Recorrendo a diversos materiais (pacotes de leite, e sumos. Recorrendo a diversos materiais (pacotes de leite, 
jornal, papelão das bases dos pacotes de leite) foram elabo-jornal, papelão das bases dos pacotes de leite) foram elabo-
radas e decoradas a rigor as caixinhas da “Maria Castanha” radas e decoradas a rigor as caixinhas da “Maria Castanha” 
para recolher as castanhas. para recolher as castanhas. 

Após dias chuvosos de incerteza climática o dia apre-Após dias chuvosos de incerteza climática o dia apre-
sentou-se muito agradável, chegando mesmo o verão de S. sentou-se muito agradável, chegando mesmo o verão de S. 
Martinho. Martinho. 

De manhã todas as turmas ouviram, contaram, dramati-De manhã todas as turmas ouviram, contaram, dramati-
zaram e registaram nos seus cadernos diários a Lenda de S. zaram e registaram nos seus cadernos diários a Lenda de S. 
Martinho. A tarde iniciou-se com duas rodas e a entoação da Martinho. A tarde iniciou-se com duas rodas e a entoação da 
canção “São tão boas as castanhas”.canção “São tão boas as castanhas”.

A fogueira foi acesa e rapidamente se iniciou um concur-A fogueira foi acesa e rapidamente se iniciou um concur-
so de salto à fogueira. Os primeiros foram os professores so de salto à fogueira. Os primeiros foram os professores 
e as assistentes operacionais, tendo empenhadamente ma-e as assistentes operacionais, tendo empenhadamente ma-
nifestado todas as suas performances com arte e engenho.nifestado todas as suas performances com arte e engenho.

Seguiram-se os alunos que revelaram muita alegria e mo-Seguiram-se os alunos que revelaram muita alegria e mo-
tivação. Os acordes da concertina estiveram a cargo do já tivação. Os acordes da concertina estiveram a cargo do já 
famoso João Miguel do 2.º B a distribuição das castanhas foi famoso João Miguel do 2.º B a distribuição das castanhas foi 
iniciada com alguns alunos e professores bem enfarrusca-iniciada com alguns alunos e professores bem enfarrusca-
dos. Finalmente foram os jogos tradicionais que preenche-dos. Finalmente foram os jogos tradicionais que preenche-
ram o resto do dia.ram o resto do dia.

A comunidade educativa do Centro Escolar Norte – Cam-A comunidade educativa do Centro Escolar Norte – Cam-
pos está toda de parabéns. Para além de estudar e trabalhar pos está toda de parabéns. Para além de estudar e trabalhar 
diariamente, a nossa escola também se esforça para fazer diariamente, a nossa escola também se esforça para fazer 
as crianças felizes todos os dias como as fotos documentam. as crianças felizes todos os dias como as fotos documentam. 

O nosso dever está cumprido e a tradição manteve-se!O nosso dever está cumprido e a tradição manteve-se!

Centro Escolar Norte CamposCentro Escolar Norte Campos

Alerta para os nossos Alerta para os nossos 
assinantes que pagam as assinantes que pagam as 
suas assinaturas com suas assinaturas com 
cheques internacionaischeques internacionais

Chamamos a atenção dos nossos assinantes que cos-Chamamos a atenção dos nossos assinantes que cos-
tumam pagar as suas assinaturas com cheques de bancos tumam pagar as suas assinaturas com cheques de bancos 
internacionais, quer estejam sediados da zona euro, quer es-internacionais, quer estejam sediados da zona euro, quer es-
tejam localizados noutras zonas ou continentes, que devem tejam localizados noutras zonas ou continentes, que devem 
a todo o custo evitar este procedimento, pois os bancos em a todo o custo evitar este procedimento, pois os bancos em 
Portugal cobram comissões muito altas, mesmo quando os Portugal cobram comissões muito altas, mesmo quando os 
cheques são depositados na conta do jornal.cheques são depositados na conta do jornal.

Damos como exemplo: um assinante do Cerveira Nova, Damos como exemplo: um assinante do Cerveira Nova, 
no Canadá, que enviou recentemente 40,00€, em cheque de no Canadá, que enviou recentemente 40,00€, em cheque de 
banco canadiano, para liquidar a sua assinatura no montante banco canadiano, para liquidar a sua assinatura no montante 
de 30,00€, viu-se “esmifrado” em 13,00€, correspondente a de 30,00€, viu-se “esmifrado” em 13,00€, correspondente a 
comissões cobrados pelo banco, aqui em Portugal.comissões cobrados pelo banco, aqui em Portugal.

Signifi ca que a conta do jornal fi cou somente com a quan-Signifi ca que a conta do jornal fi cou somente com a quan-
tia de 27,00€ e o assinante viu o prazo da sua assinatura tia de 27,00€ e o assinante viu o prazo da sua assinatura 
encurtado.encurtado.

Sugerimos que, quando pretendam pagar a assinatura, Sugerimos que, quando pretendam pagar a assinatura, 
se outra opção mais económica não lhes restar, o façam se outra opção mais económica não lhes restar, o façam 
através do WESTERN UNION, uma instituição fi nanceira através do WESTERN UNION, uma instituição fi nanceira 
com mais de 150 anos, presente em mais de 200 países. Em com mais de 150 anos, presente em mais de 200 países. Em 
algumas cidades e vilas até funciona nos correios.algumas cidades e vilas até funciona nos correios.

CIIMAR e Aquamuseu CIIMAR e Aquamuseu 
debateram em Cerveira debateram em Cerveira 
o “Documento quadro de o “Documento quadro de 
gestão dos peixes migradores gestão dos peixes migradores 
do norte de Portugal”do norte de Portugal”

O Centro Interdisciplinar de Investigação Marinha e Am-O Centro Interdisciplinar de Investigação Marinha e Am-
biental (CIIMAR) da Universidade do Porto, em colaboração biental (CIIMAR) da Universidade do Porto, em colaboração 
com o Aquamuseu do Rio Minho, organizou em 29 de no-com o Aquamuseu do Rio Minho, organizou em 29 de no-
vembro, uma jornada de debate para a elaboração de um Do-vembro, uma jornada de debate para a elaboração de um Do-
cumento Quadro de Gestão dos peixes migradores de Por-cumento Quadro de Gestão dos peixes migradores de Por-
tugal - norte. Esta foi uma iniciativa que se enquadrou dentro tugal - norte. Esta foi uma iniciativa que se enquadrou dentro 
do projeto Migranet, cofi nanciado pelo Programa SUDOE do projeto Migranet, cofi nanciado pelo Programa SUDOE 
através de fundos FEDER da União Europeia, para trabalhar através de fundos FEDER da União Europeia, para trabalhar 
na confi guração de uma estratégia de cooperação conjunta na confi guração de uma estratégia de cooperação conjunta 
na obtenção de dados sobre peixes migratórios.na obtenção de dados sobre peixes migratórios.

O projeto, coordenado pela Estação de Hidrobiolgía “En-O projeto, coordenado pela Estação de Hidrobiolgía “En-
coro do Com” da Universidade de Santiago de Compostela coro do Com” da Universidade de Santiago de Compostela 
(Espanha), conta também com a colaboração com parceiros (Espanha), conta também com a colaboração com parceiros 
da Dirección Xeral de Conservación da Natureza da Xunta da Dirección Xeral de Conservación da Natureza da Xunta 
de Galicia (Espanha), a Fundação Centro de Estudos Euro-de Galicia (Espanha), a Fundação Centro de Estudos Euro-
Regionais Galiza - Norte de Portugal (Espanha), o Institut Na-Regionais Galiza - Norte de Portugal (Espanha), o Institut Na-
tional da Recherche Agronomique (INRA) da França e, como tional da Recherche Agronomique (INRA) da França e, como 
associado, o Aquamuseu do Rio Minho da Câmara Municipal associado, o Aquamuseu do Rio Minho da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira.de Vila Nova de Cerveira.

Câmara de Cerveira vai apoiar Câmara de Cerveira vai apoiar 
munícipes na resolução de munícipes na resolução de 
confl itos de consumoconfl itos de consumo

O município de Vila Nova de Cerveira vai prestar mais O município de Vila Nova de Cerveira vai prestar mais 
um serviço aos seus munícipes, na área dos confl itos de um serviço aos seus munícipes, na área dos confl itos de 
consumo, fruto do protocolo assinado com o CIAB – Centro consumo, fruto do protocolo assinado com o CIAB – Centro 
de Informação Mediação e Arbitragem (Tribunal Arbitral de de Informação Mediação e Arbitragem (Tribunal Arbitral de 
Consumo).Consumo).

No âmbito desta adesão, o município destacará um ou No âmbito desta adesão, o município destacará um ou 
mais funcionários para atendimento a munícipes que preten-mais funcionários para atendimento a munícipes que preten-
dam usar estes serviços. Esses funcionários serão sujeitos dam usar estes serviços. Esses funcionários serão sujeitos 
em breve a um programa de formação, no sentido de melhor em breve a um programa de formação, no sentido de melhor 
poderem responder às solicitações que vierem a surgir.poderem responder às solicitações que vierem a surgir.

Como salientou o presidente do município, as autarquias Como salientou o presidente do município, as autarquias 
têm cada vez mais um papel determinante na área do con-têm cada vez mais um papel determinante na área do con-
sumo, associada a consumidores e agentes económicos. sumo, associada a consumidores e agentes económicos. 
Em tempos de crise, como os atuais, referiu José Manuel Em tempos de crise, como os atuais, referiu José Manuel 
Carpinteira, é importante que a relação de proximidade seja Carpinteira, é importante que a relação de proximidade seja 
cada vez mais efetiva e que os municípios possam ajudar a cada vez mais efetiva e que os municípios possam ajudar a 
resolver problemas de forma simples, célere e barata.resolver problemas de forma simples, célere e barata.

Os representantes do CIAB falaram da importância de Os representantes do CIAB falaram da importância de 
mais este protocolo de cooperação técnico-fi nanceiro, que mais este protocolo de cooperação técnico-fi nanceiro, que 
culmina o processo de adesão de Vila Nova de Cerveira à culmina o processo de adesão de Vila Nova de Cerveira à 
arbitragem de consumo. Cerveira é já o décimo sétimo muni-arbitragem de consumo. Cerveira é já o décimo sétimo muni-
cípio a concretizar a adesão ao CIAB. No distrito de Viana do cípio a concretizar a adesão ao CIAB. No distrito de Viana do 
Castelo, apenas Ponte de Lima e Caminha estão ainda fora Castelo, apenas Ponte de Lima e Caminha estão ainda fora 
desta parceria.desta parceria.

Recorde-se que o CIAB é um centro de arbitragem, cuja Recorde-se que o CIAB é um centro de arbitragem, cuja 
atividade principal consiste em informar os consumidores e atividade principal consiste em informar os consumidores e 
os agentes económicos sobre os seus direitos e deveres e os agentes económicos sobre os seus direitos e deveres e 
resolver confl itos de consumo por via da mediação, concilia-resolver confl itos de consumo por via da mediação, concilia-
ção e arbitragem.ção e arbitragem.

Em caso de confl ito, o recurso ao CIAB tem diversas ca-Em caso de confl ito, o recurso ao CIAB tem diversas ca-
racterísticas e vantagens. É desde logo fácil, já que há um racterísticas e vantagens. É desde logo fácil, já que há um 
processo desburocratizado, não sendo necessária a consti-processo desburocratizado, não sendo necessária a consti-
tuição de advogado. Rápido, pois pretende-se que entre a tuição de advogado. Rápido, pois pretende-se que entre a 
entrada e o encerramento de um processo de reclamação entrada e o encerramento de um processo de reclamação 
não decorram mais de 90 dias. Seguro, uma vez que a de-não decorram mais de 90 dias. Seguro, uma vez que a de-
cisão do Tribunal Arbitral tem a força equivalente à de uma cisão do Tribunal Arbitral tem a força equivalente à de uma 
sentença judicial. Voluntário, já que o confl ito é resolvido no sentença judicial. Voluntário, já que o confl ito é resolvido no 
caso de ambas as partes consentirem na adesão. Gratuito, caso de ambas as partes consentirem na adesão. Gratuito, 
porque é integralmente fi nanciado pelos associados que o porque é integralmente fi nanciado pelos associados que o 
constituem. Símbolo de qualidade, pois procura sensibilizar constituem. Símbolo de qualidade, pois procura sensibilizar 
os agentes económicos para a responsabilização e funciona os agentes económicos para a responsabilização e funciona 
como garantia de bens fornecidos e serviços por si presta-como garantia de bens fornecidos e serviços por si presta-
dos, promovendo a relação de confi ança comerciante/consu-dos, promovendo a relação de confi ança comerciante/consu-
midor e unilateral dado que o processo de reclamação funcio-midor e unilateral dado que o processo de reclamação funcio-
na sempre no sentido consumidor/empresa.na sempre no sentido consumidor/empresa.

G. C.G. C.

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
NEM TUDO LEMBRANEM TUDO LEMBRA

Na avenida de Tominho, Na avenida de Tominho, 
no passeio junto à margem no passeio junto à margem 
do rio Minho, onde se verifi ca do rio Minho, onde se verifi ca 
bastante movimento, espe-bastante movimento, espe-
cialmente na época de verão, cialmente na época de verão, 
seria desejável o aumento seria desejável o aumento 
de mais bancos no prolonga-de mais bancos no prolonga-
mento desse passeio, visto os mento desse passeio, visto os 
mesmos serem insufi cientes mesmos serem insufi cientes 
para que todas as pessoas para que todas as pessoas 
assistam com mais comodida-assistam com mais comodida-
de às sessões de fogo aquá-de às sessões de fogo aquá-
tico por ocasião das famosas tico por ocasião das famosas 
festas de S. Sebastião, além festas de S. Sebastião, além 
de muitas outras atividades de muitas outras atividades 
praticadas nesse rio.praticadas nesse rio.

Também no cemitério Também no cemitério 
municipal, seria de enaltecer municipal, seria de enaltecer 
a colocação de alguns bancos, e o local mais indicado se-a colocação de alguns bancos, e o local mais indicado se-
ria junto ao muro, lado sul, visto ser de muita utilidade para ria junto ao muro, lado sul, visto ser de muita utilidade para 
quem se dirige a esse campo sagrado. Ainda no ‘Dia de Fi-quem se dirige a esse campo sagrado. Ainda no ‘Dia de Fi-
nados’ foram muitas as pessoas idosas e crianças que ma-nados’ foram muitas as pessoas idosas e crianças que ma-
nifestavam o desejo de um pouco de descanso, enquanto nifestavam o desejo de um pouco de descanso, enquanto 
aguardavam a chegada da romagem ao cemitério. A serem aguardavam a chegada da romagem ao cemitério. A serem 
efetuadas estas justas ambições de alguns cerveirenses, se-efetuadas estas justas ambições de alguns cerveirenses, se-
ria uma interessante prenda de Natal do ‘Menino Jesus’.ria uma interessante prenda de Natal do ‘Menino Jesus’.

 BOAS FESTAS BOAS FESTAS

Ao Senhor Diretor e toda a equipa do jornal e estimados Ao Senhor Diretor e toda a equipa do jornal e estimados 
leitores e assinantes, os desejos de um bom e confortável leitores e assinantes, os desejos de um bom e confortável 
Natal e um radiante novo ano de 2013.Natal e um radiante novo ano de 2013.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Estágios rumo ao Estágios rumo ao 
profi ssionalismo na área profi ssionalismo na área 
de gestão de equipamentos de gestão de equipamentos 
informáticosinformáticos

Os alunos do Curso Técnico de Gestão de Equipamen-Os alunos do Curso Técnico de Gestão de Equipamen-
tos Informáticos da ETAP – Escola Profi ssional – Unidade de tos Informáticos da ETAP – Escola Profi ssional – Unidade de 
Formação de Vila Nova de Cerveira, solidifi cam os seus pas-Formação de Vila Nova de Cerveira, solidifi cam os seus pas-
sos rumo ao profi ssionalismo e à demonstração de saberes sos rumo ao profi ssionalismo e à demonstração de saberes 
e competências.e competências.

No âmbito deste curso, os alunos do 12º ano de Gestão No âmbito deste curso, os alunos do 12º ano de Gestão 
de Equipamentos Informáticos, estão a realizar, pela segun-de Equipamentos Informáticos, estão a realizar, pela segun-
da vez, os estágios/formação em contexto de trabalho em da vez, os estágios/formação em contexto de trabalho em 
diversas empresas, autarquias e instituições no distrito de diversas empresas, autarquias e instituições no distrito de 
Viana do Castelo. As áreas de operação são, dentro da infor-Viana do Castelo. As áreas de operação são, dentro da infor-
mática, a manutenção de equipamentos e sistemas informáti-mática, a manutenção de equipamentos e sistemas informáti-
cos, a eletrónica e as áreas de redes e computadores.cos, a eletrónica e as áreas de redes e computadores.

Manifestamente, este tipo de formação específi ca (em Manifestamente, este tipo de formação específi ca (em 
contexto de trabalho) permite aos alunos demonstrarem e contexto de trabalho) permite aos alunos demonstrarem e 
aperfeiçoarem os conhecimentos adquiridos na componente aperfeiçoarem os conhecimentos adquiridos na componente 
técnica, tecnológica e prática através da execução de tarefas técnica, tecnológica e prática através da execução de tarefas 
concretas e da realização de projetos de exploração e inves-concretas e da realização de projetos de exploração e inves-
tigação, passando da simulação à realidade, moldando as tigação, passando da simulação à realidade, moldando as 
suas aptidões e preparando a sua formação para no futuro suas aptidões e preparando a sua formação para no futuro 
melhor se integrarem universo profi ssional.melhor se integrarem universo profi ssional.

Em suma, os momentos de estágio/formação em con-Em suma, os momentos de estágio/formação em con-
texto de trabalho permitem aos formandos consolidarem e texto de trabalho permitem aos formandos consolidarem e 
demonstrarem conhecimentos, adquirirem competências demonstrarem conhecimentos, adquirirem competências 
transversais e amadurecerem o espírito de cooperação, res-transversais e amadurecerem o espírito de cooperação, res-
ponsabilidade e profi ssionalismo exigido e fundamental neste ponsabilidade e profi ssionalismo exigido e fundamental neste 
tipo de ensino.tipo de ensino.
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Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
Grande espaço para carga e descarga, em Grande espaço para carga e descarga, em 

Cerveira, é um atrativo para a multaCerveira, é um atrativo para a multa
Já não é a primeira vez que certas Já não é a primeira vez que certas 

modifi cações de trânsito na sede do modifi cações de trânsito na sede do 
concelho de Vila Nova de Cerveira têm concelho de Vila Nova de Cerveira têm 
causado reações negativas no seio dos causado reações negativas no seio dos 
condutores, dado que, segundo afi r-condutores, dado que, segundo afi r-
mam, são atrativo para a multa.mam, são atrativo para a multa.

Recordo, por exemplo, o que se pas-Recordo, por exemplo, o que se pas-
sou há tempo na urbanização Cerveira sou há tempo na urbanização Cerveira 
com os sinais de sentido proibido, que com os sinais de sentido proibido, que 
só acalmou os automobilistas, e não só, só acalmou os automobilistas, e não só, 
quando certas posições foram corrigi-quando certas posições foram corrigi-
das.das.

Agora a polémica surgiu com um Agora a polémica surgiu com um 
novo espaço em que estacionar é proi-novo espaço em que estacionar é proi-
bido, exceto para cargas e descargas, bido, exceto para cargas e descargas, 
que foi instalado no lado direito, para os que foi instalado no lado direito, para os 
que sobem, no início da avenida 1.º de que sobem, no início da avenida 1.º de 
Outubro. Quem estava habituado a es-Outubro. Quem estava habituado a es-
tacionar naquele espaço, vendo a zona tacionar naquele espaço, vendo a zona 
livre, nem está a reparar que há um sinal livre, nem está a reparar que há um sinal 
de proibição, dado que até fi ca distan-de proibição, dado que até fi ca distan-
ciado do fi nal do espaço reservado. E, ciado do fi nal do espaço reservado. E, 
sendo à noite, a difi culdade visual ainda sendo à noite, a difi culdade visual ainda 
é maior.é maior.

Contrariamente ao que aconteceu Contrariamente ao que aconteceu 
em outras terras do Alto Minho, onde em outras terras do Alto Minho, onde 
este género de sinais de proibição têm este género de sinais de proibição têm 
indicação do horário em que esses tra-indicação do horário em que esses tra-
balhos de cargas e descargas podem balhos de cargas e descargas podem 
ser executados, o da avenida 1.º de Ou-ser executados, o da avenida 1.º de Ou-
tubro, em Cerveira, mesmo abarcando tubro, em Cerveira, mesmo abarcando 
um grande espaço (o correspondente a um grande espaço (o correspondente a 
quatro lugares), não tem qualquer be-quatro lugares), não tem qualquer be-
nesse.nesse.

Daí que um pequeno descuido (ia Daí que um pequeno descuido (ia 

dizer que era «a morte do artista», pode dizer que era «a morte do artista», pode 
ser fatal no tocante a “levar” uma multa, ser fatal no tocante a “levar” uma multa, 
para qualquer automobilista.para qualquer automobilista.

Olhando para o comércio ali exis-Olhando para o comércio ali exis-
tente, é voz geral, até de comerciantes tente, é voz geral, até de comerciantes 
instalados noutros lados, que o espaço instalados noutros lados, que o espaço 
destinado para as cargas e descargas destinado para as cargas e descargas 
é demasiado longo, servindo mais para é demasiado longo, servindo mais para 
que a chamada caça à multa encontre que a chamada caça à multa encontre 
ali um excelente local para prosperar.ali um excelente local para prosperar.

É que neste tempo, em que o Estado É que neste tempo, em que o Estado 
já nos carrega com demasiados impos-já nos carrega com demasiados impos-
tos, o aparecimento de mais fontes de tos, o aparecimento de mais fontes de 

receita para esse mesmo Estado não é receita para esse mesmo Estado não é 
nada agradável para os cidadãos, prin-nada agradável para os cidadãos, prin-
cipalmente para aqueles que por des-cipalmente para aqueles que por des-
cuido ou falta de conhecimento estacio-cuido ou falta de conhecimento estacio-
nam num sítio onde a fartura de espaço nam num sítio onde a fartura de espaço 
livre é uma constante e uma tentação livre é uma constante e uma tentação 
para aparcar.para aparcar.

É que cargas e descargas para um É que cargas e descargas para um 
comércio em crise onde é que estarão? comércio em crise onde é que estarão? 
A não ser que com o sortilégio do Natal A não ser que com o sortilégio do Natal 
haja um milagre de multiplicação...haja um milagre de multiplicação...

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

FUNERAIS
EM CAMPOS

Com 88 anos de idade, foi a enterrar, 
no cemitério paroquial de Campos, FER-
NANDO ANTÓNIO FERNANDES. Era 
casado com Iracema Olívia Fernandes e 
residia na rua 25 de Abril.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM LOVELHEEM LOVELHE
Faleceu, com 84 anos de idade, MA-

RIA ODETE DE SOUSA RIBEIRO FI-
GUEIRA, que residia na Urbanização 
Lourido, em Lovelhe. Viúva, era natural 
da freguesia de Santa Isabel, em Lisboa, 
e o seu corpo foi incinerado num cemitério 
do Porto.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM GONDARÉMEM GONDARÉM
Para o cemitério paroquial de Gonda-Para o cemitério paroquial de Gonda-

rém, foi a sepultar rém, foi a sepultar MARIA DE LURDESMARIA DE LURDES  
DEDE SÁ E SOUSA ARAÚJO SÁ E SOUSA ARAÚJO, que residia , que residia 
na rua da Sobrosa. Contava 72 anos de na rua da Sobrosa. Contava 72 anos de 
idade e era casada com Salomão César idade e era casada com Salomão César 
Oliveira Araújo.Oliveira Araújo.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM CORNESEM CORNES
JOSÉ AGUSTO LOPESJOSÉ AGUSTO LOPES, de 81 anos , de 81 anos 

de idade, casado com Odete da Concei-de idade, casado com Odete da Concei-
ção Alves Marrucho Lopes, foi a sepultar ção Alves Marrucho Lopes, foi a sepultar 
no cemitério paroquial de Cornes. Residia no cemitério paroquial de Cornes. Residia 
em Moledo e era natural daquela fregue-em Moledo e era natural daquela fregue-
sia de Cornes.sia de Cornes.
Inf. Agência Funerária Adriano / Arão - ValençaInf. Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Feira de Artes e Velharias Feira de Artes e Velharias 
com mais amplitude na com mais amplitude na 
edição de dezembroedição de dezembro

Como aliás era de prever, dado ser a última antes do Na-Como aliás era de prever, dado ser a última antes do Na-
tal, a edição de dezembro da Feira de Artes e Velharias de tal, a edição de dezembro da Feira de Artes e Velharias de 
Vila Nova de Cerveira foi bastante participada.Vila Nova de Cerveira foi bastante participada.

Houve também uma ampliação do espaço comercial, Houve também uma ampliação do espaço comercial, 
uma vez que na parte norte foram colocados mais artigos li-uma vez que na parte norte foram colocados mais artigos li-
gados ao artesanato e a outros setores da venda ambulante.gados ao artesanato e a outros setores da venda ambulante.

A Feira de Artes e Velharias aconteceu no dia 9 de de-A Feira de Artes e Velharias aconteceu no dia 9 de de-
zembro, última de 2012, e a primeira do próximo ano será em zembro, última de 2012, e a primeira do próximo ano será em 
13 de janeiro.13 de janeiro.

Saliente-se que, este ano, não houve interregno do certa-Saliente-se que, este ano, não houve interregno do certa-
me, tal como era habitual mos meses de inverno.me, tal como era habitual mos meses de inverno.

Candidato do PS Cerveira Candidato do PS Cerveira 
às próximas eleições às próximas eleições 
autárquicas já foi escolhidoautárquicas já foi escolhido

João Araújo é o candidato do PS Cerveira às eleições João Araújo é o candidato do PS Cerveira às eleições 
autárquicas a realizar em outubro do próximo ano.autárquicas a realizar em outubro do próximo ano.

Nas “diretas”, efetuadas recentemente, João Araújo teve Nas “diretas”, efetuadas recentemente, João Araújo teve 
178 votos e o outro concorrente, Fernando Nogueira, regis-178 votos e o outro concorrente, Fernando Nogueira, regis-
tou 118, o que deu uma diferença de 60 votos a favor do atual tou 118, o que deu uma diferença de 60 votos a favor do atual 
presidente da Junta de Freguesia de Lovelhe.presidente da Junta de Freguesia de Lovelhe.

Num universo de 321 militantes socialistas, apenas 18 Num universo de 321 militantes socialistas, apenas 18 
não exerceram o direito de voto, registando-se, ainda, sete não exerceram o direito de voto, registando-se, ainda, sete 
votos em branco e nulos.votos em branco e nulos.

João Araújo, além de autarca, é o presidente da Comis-João Araújo, além de autarca, é o presidente da Comis-
são Política do PS local, enquanto Fernando Nogueira é ve-são Política do PS local, enquanto Fernando Nogueira é ve-
reador da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira.reador da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira.

Casas assaltadas na Casas assaltadas na 
rua da Igreja em Reboredarua da Igreja em Reboreda

Foram assaltadas, recentemente, duas moradias locali-Foram assaltadas, recentemente, duas moradias locali-
zadas na rua da Igreja, na freguesia de Lovelhe.zadas na rua da Igreja, na freguesia de Lovelhe.

Os ‘ratoneiros’ levaram produtos alimentares, bebidas, Os ‘ratoneiros’ levaram produtos alimentares, bebidas, 
equipamentos elétricos e ainda outros valores.equipamentos elétricos e ainda outros valores.

Não houve estragos na estrutura dos imóveis, que na Não houve estragos na estrutura dos imóveis, que na 
altura estavam desabitados, dado que os seus proprietários altura estavam desabitados, dado que os seus proprietários 
estavam ausentes, já que essas casas são utilizadas para estavam ausentes, já que essas casas são utilizadas para 
férias e fi ns de semana.férias e fi ns de semana.

Estes inesperados roubos têm causado certa preocupa-Estes inesperados roubos têm causado certa preocupa-
ção na população local pouco habituada a que casos destes ção na população local pouco habituada a que casos destes 
aconteçam.aconteçam.

Cabine telefónica na Cabine telefónica na 
avenida Heróis do Ultramar avenida Heróis do Ultramar 
“evaporou-se”“evaporou-se”

Uma cabine telefónica que estava colocada na avenida Uma cabine telefónica que estava colocada na avenida 
Heróis do Ultramar, na sede do concelho cerveirense, de um Heróis do Ultramar, na sede do concelho cerveirense, de um 
momento para o outro “evaporou-se”.momento para o outro “evaporou-se”.

Próximo do Tribunal, das Finanças, do Centro de Saúde e Próximo do Tribunal, das Finanças, do Centro de Saúde e 
à beira de uma papelaria, aquele serviço público era bastante à beira de uma papelaria, aquele serviço público era bastante 
utilizado, mas por ação natural ou por ato de vandalismo, foi utilizado, mas por ação natural ou por ato de vandalismo, foi 
apeada. Passado pouco tempo “evaporou-se”...apeada. Passado pouco tempo “evaporou-se”...

Espera-se, agora, que regresse, não numa manhã de ne-Espera-se, agora, que regresse, não numa manhã de ne-
voeiro, mas numa manhã radiosa pronta para servir de inter-voeiro, mas numa manhã radiosa pronta para servir de inter-
mediária de muitas mensagens de Natal.mediária de muitas mensagens de Natal.

Reportagem fotográfi ca de Reportagem fotográfi ca de 
fundo pelos alunos da ETAPfundo pelos alunos da ETAP

No último ano do ciclo de formação inicia-se o proces-No último ano do ciclo de formação inicia-se o proces-
so das Provas de Aptidão Profi ssional dos alunos do Curso so das Provas de Aptidão Profi ssional dos alunos do Curso 
Técnico de Fotografi a da ETAP, cujo tema “Reportagem de Técnico de Fotografi a da ETAP, cujo tema “Reportagem de 
Fundo”, é o pretexto para uma abordagem fotográfi ca com Fundo”, é o pretexto para uma abordagem fotográfi ca com 
assuntos que abrangem diversas áreas: Artes Plásticas, assuntos que abrangem diversas áreas: Artes Plásticas, 
Música, Teatro, Saúde, Ação Social, Proteção do Ambiente, Música, Teatro, Saúde, Ação Social, Proteção do Ambiente, 
Direitos dos Animais, Desportos, Profi ssões e Desemprego. Direitos dos Animais, Desportos, Profi ssões e Desemprego. 

Os projetos foram apresentados perante um júri que ava-Os projetos foram apresentados perante um júri que ava-
liou a pertinência do tema e respetiva exequibilidade. O tra-liou a pertinência do tema e respetiva exequibilidade. O tra-
balho fi nal resultará numa exposição fotográfi ca coletiva a ter balho fi nal resultará numa exposição fotográfi ca coletiva a ter 
lugar em Vila Nova de Cerveira.lugar em Vila Nova de Cerveira.

Falta de condições na Falta de condições na 
Central de Camionagem Central de Camionagem 
de Vila Nova de Cerveirade Vila Nova de Cerveira

Pessoas que com certa regularidade utilizam a Central de Pessoas que com certa regularidade utilizam a Central de 
Camionagem de Vila Nova de Cerveira queixam-se de algu-Camionagem de Vila Nova de Cerveira queixam-se de algu-
mas anomalias que ali se verifi cam.mas anomalias que ali se verifi cam.

Assim, ao início da noite, quem aguarda os autocarros, Assim, ao início da noite, quem aguarda os autocarros, 
quer seja para viajar, quer seja porque está à espera de um quer seja para viajar, quer seja porque está à espera de um 
familiar ou amigo, depara com a falta de iluminação e de ban-familiar ou amigo, depara com a falta de iluminação e de ban-
cos para as pessoas se sentarem.cos para as pessoas se sentarem.

Outra anomalia, é o fecho das casas de banho em deter-Outra anomalia, é o fecho das casas de banho em deter-
minados dias e horas em que ainda passam autocarros e que minados dias e horas em que ainda passam autocarros e que 
causa bastante desconforto às pessoas que utilizam aquela causa bastante desconforto às pessoas que utilizam aquela 
Central de Camionagem.Central de Camionagem.

Em Vila Nova de Cerveira Em Vila Nova de Cerveira 
houve peditório a favor do houve peditório a favor do 
Banco Alimentar Contra a Banco Alimentar Contra a 
FomeFome

Grupos de pessoas de boa vontade andaram, no conce-Grupos de pessoas de boa vontade andaram, no conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, a angariar produtos para o Ban-lho de Vila Nova de Cerveira, a angariar produtos para o Ban-
co Alimentar Contra a Fome.co Alimentar Contra a Fome.

Na superfície comercial do Pingo Doce, em Gondarém, Na superfície comercial do Pingo Doce, em Gondarém, 
a recolha de bens alimentares decorreu de forma positiva, o a recolha de bens alimentares decorreu de forma positiva, o 
mesmo acontecendo no Minipreço, em Cerveira.mesmo acontecendo no Minipreço, em Cerveira.

O peditório nacional a favor do Banco Alimentar Contra a O peditório nacional a favor do Banco Alimentar Contra a 
Fome teve muita adesão das pessoas, não obstante as difi -Fome teve muita adesão das pessoas, não obstante as difi -
culdades que o País atravessa.culdades que o País atravessa.

No concelho de Vila Nova de Cerveira, conforme o já re-No concelho de Vila Nova de Cerveira, conforme o já re-
ferido, a jornada foi muito bem aceite.ferido, a jornada foi muito bem aceite.

13 Poemas, 13 poetas 13 Poemas, 13 poetas 
da Porta Trezeda Porta Treze

Porta XIII, Associação Poética de Todas as Artes cele-Porta XIII, Associação Poética de Todas as Artes cele-
brou a obra do seu patrono Luís Vaz de Camões, a 8 de brou a obra do seu patrono Luís Vaz de Camões, a 8 de 
dezembro, na sua sede, em Vila Nova de Cerveira.dezembro, na sua sede, em Vila Nova de Cerveira.

O encontro dos amigos, sócios e simpatizantes deste es-O encontro dos amigos, sócios e simpatizantes deste es-
paço cultural iniciou-se, como de costume, com uma novida-paço cultural iniciou-se, como de costume, com uma novida-
de poética. No decorrer da sessão foi lançado o caderninho de poética. No decorrer da sessão foi lançado o caderninho 
do café dos Poetas, 13 poemas de 13 poetas da Porta Treze.do café dos Poetas, 13 poemas de 13 poetas da Porta Treze.

Poesia declamada ao vivo pelos seus autores, convívio, Poesia declamada ao vivo pelos seus autores, convívio, 
boa disposição, constituiu uma vasta oferta, onde as palavras boa disposição, constituiu uma vasta oferta, onde as palavras 
e as pessoas foram os protagonistas nesse dia.e as pessoas foram os protagonistas nesse dia.

Durante o mês de dezembro poder-se-á encontrar na Durante o mês de dezembro poder-se-á encontrar na 
Porta Treze livros, gravuras, cerâmica e pequenos objetos Porta Treze livros, gravuras, cerâmica e pequenos objetos 
de arte para as ofertas desta época, a preços simbólicos.de arte para as ofertas desta época, a preços simbólicos.

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

Pague a sua assinatura através de tPague a sua assinatura através de t
ransferência bancária ransferência bancária 
para a conta com opara a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
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TOCA DA 

SEARA
(Casa das Sementes)

Tudo para a agricultura, desde 
produtos fi tofarmaceuticos até todo o 

tipo de sementes
FAZEMOS ENTREGAS AO DOMICÍLIO

Desejamos BOAS FESTAS DE NATAL e 
PRÓSPERO ANO NOVO para todos

C. C. Ilha dos Amores, Loja 11
4920-270 Vila Nova de Cerveira

Telf.: 251 794 875  |  Telm.: 914 556 896
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o
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Eco-Escola de ValençaEco-Escola de Valença
A Câmara Municipal de Valença aprovou uma parceria A Câmara Municipal de Valença aprovou uma parceria 

com a Escola 2,3/S de Valença, no sentido de desenvolver o com a Escola 2,3/S de Valença, no sentido de desenvolver o 
projeto Eco-Escolas, no âmbito da Associação Bandeira Azul projeto Eco-Escolas, no âmbito da Associação Bandeira Azul 
da Europa.da Europa.

Neste ano letivo pretende-se dar sequência ao trabalho Neste ano letivo pretende-se dar sequência ao trabalho 
desenvolvido nos últimos anos, de que se destaca o aprofun-desenvolvido nos últimos anos, de que se destaca o aprofun-
damento do estudo do Biótipo da Veiga da Mira, em Valença. damento do estudo do Biótipo da Veiga da Mira, em Valença. 
Visitas de campo, com interpretação e estudo da fauna e fl o-Visitas de campo, com interpretação e estudo da fauna e fl o-
ra local, deste importante espaço natural do Vale do Minho, ra local, deste importante espaço natural do Vale do Minho, 
constituirão a grande linha desta parceria.constituirão a grande linha desta parceria.

A Eco-Escola de Valença está vocacionada para a edu-A Eco-Escola de Valença está vocacionada para a edu-
cação ambiental e para a cidadania, constituindo um apoio/cação ambiental e para a cidadania, constituindo um apoio/
incentivo a muitos projetos desenvolvidos pela escola valen-incentivo a muitos projetos desenvolvidos pela escola valen-
ciana. O estudo da biodiversidade, da fl oresta, da água, da ciana. O estudo da biodiversidade, da fl oresta, da água, da 
energia entre outras temáticas ambientais serão as linhas a energia entre outras temáticas ambientais serão as linhas a 
desenvolver pelos alunos valencianos este ano. E este ano desenvolver pelos alunos valencianos este ano. E este ano 
pretende-se, também, dar a conhecer a área baldia existente pretende-se, também, dar a conhecer a área baldia existente 
no município.no município.

A implementação do projeto junto dos alunos permite a A implementação do projeto junto dos alunos permite a 
sua sensibilização para a preservação do ambiente e dos sua sensibilização para a preservação do ambiente e dos 
respetivos agregados familiares.respetivos agregados familiares.

Câmara Municipal/ARDAL Câmara Municipal/ARDAL 
promovem produtos locais promovem produtos locais 
em Valladolid e Lisboaem Valladolid e Lisboa

Numa promoção integrada na participação da Entidade Numa promoção integrada na participação da Entidade 
Regional de Turismo do Porto e Norte de Portugal na INTUR, Regional de Turismo do Porto e Norte de Portugal na INTUR, 
Feira Internacional de Turismo, realizada em Valladolid de Feira Internacional de Turismo, realizada em Valladolid de 
22 a 25 de novembro, o Município de Arcos de Valdevez/22 a 25 de novembro, o Município de Arcos de Valdevez/
ARDAL organizou uma mostra de produtos gastronómicos e ARDAL organizou uma mostra de produtos gastronómicos e 
vitivinícolas de Excelência e Qualidade, com o objetivo de vitivinícolas de Excelência e Qualidade, com o objetivo de 
promover a diversidade e a riqueza do património gastronó-promover a diversidade e a riqueza do património gastronó-
mico da região.mico da região.

Os produtos do cabaz “Terras do Vez - Sabores e Tra-Os produtos do cabaz “Terras do Vez - Sabores e Tra-
dições”, foram bastante apreciados em terras espanholas, dições”, foram bastante apreciados em terras espanholas, 
tendo os produtos escoado rapidamente.tendo os produtos escoado rapidamente.

Já em Lisboa, a convite da Casa dos Arcos local, o Muni-Já em Lisboa, a convite da Casa dos Arcos local, o Muni-
cípio/ARDAL esteve presente, nos passados dias 30 de no-cípio/ARDAL esteve presente, nos passados dias 30 de no-
vembro, 1 e 2 de dezembro, na Feira de Produtos Regionais vembro, 1 e 2 de dezembro, na Feira de Produtos Regionais 
das Casas Regionais de Lisboa.das Casas Regionais de Lisboa.

Arquivo e Biblioteca Municipal Arquivo e Biblioteca Municipal 
de Ponte de Lima mais de Ponte de Lima mais 
enriquecidosenriquecidos

O Arquivo e a Biblioteca Municipal de Ponte Lima foram O Arquivo e a Biblioteca Municipal de Ponte Lima foram 
contemplados com um conjunto de documentos e livros so-contemplados com um conjunto de documentos e livros so-
bre temáticas diversas, através da assinatura dos autos de bre temáticas diversas, através da assinatura dos autos de 
entrega que se realizou sexta-feira, dia 30 de novembro, no entrega que se realizou sexta-feira, dia 30 de novembro, no 
salão nobre da Câmara Municipal.salão nobre da Câmara Municipal.

Ao Arquivo Municipal foram doados um conjunto de docu-Ao Arquivo Municipal foram doados um conjunto de docu-
mentos, dos quais destacamos o 1º livro sobre Gastronomia mentos, dos quais destacamos o 1º livro sobre Gastronomia 
(1689), e diversos periódicos estrangeiros e portugueses (en-(1689), e diversos periódicos estrangeiros e portugueses (en-
tre os quais, alguns números de Mala da Europa – hebdoma-tre os quais, alguns números de Mala da Europa – hebdoma-
dário fundado pelo limiano Delfi m José Monteiro Guimarães dário fundado pelo limiano Delfi m José Monteiro Guimarães 
Júnior, pai de Delfi m Guimarães que, após a morte de seus Júnior, pai de Delfi m Guimarães que, após a morte de seus 
pais, para além de colaborador, passa a administrar), alma-pais, para além de colaborador, passa a administrar), alma-
naques, monografi as, manuais escolares dos fi nais do século naques, monografi as, manuais escolares dos fi nais do século 
XIX e início do século XX e, ainda, alguns livros sobre Ponte XIX e início do século XX e, ainda, alguns livros sobre Ponte 
de Lima. Este espólio foi doado pelo Dr. Jorge Luís Cruz de de Lima. Este espólio foi doado pelo Dr. Jorge Luís Cruz de 
Menezes Sottomayor, da freguesia de Calheiros, que consi-Menezes Sottomayor, da freguesia de Calheiros, que consi-
derou que “...este é o sítio certo para acolher estes documen-derou que “...este é o sítio certo para acolher estes documen-
tos, com condições adequadas para preservar estas memó-tos, com condições adequadas para preservar estas memó-
rias.” Como curiosidade, entre as ofertas está o livro ARTE rias.” Como curiosidade, entre as ofertas está o livro ARTE 
DE COZINHAR, o 1º livro de culinária, de 1680.DE COZINHAR, o 1º livro de culinária, de 1680.

Alto Minho quer afi rmar-se Alto Minho quer afi rmar-se 
como centro de gravidade como centro de gravidade 
da energia em Portugalda energia em Portugal

Após dois dias de debate, ideias e discussão sobre “Ener-Após dois dias de debate, ideias e discussão sobre “Ener-
gia, Políticas, Inovação e Negócios”, o Alto Minho “reclama a gia, Políticas, Inovação e Negócios”, o Alto Minho “reclama a 
implementação na cidade de Viana do Castelo de um centro implementação na cidade de Viana do Castelo de um centro 
de transferência de tecnologia ligado às energias”, esta foi de transferência de tecnologia ligado às energias”, esta foi 
uma das conclusões do Congresso Internacional que decor-uma das conclusões do Congresso Internacional que decor-
reu em Viana do Castelo, que terminou com a visita ao Par-reu em Viana do Castelo, que terminou com a visita ao Par-
que Eólico de Carreço/Outeiro. que Eólico de Carreço/Outeiro. 

Assistiram ao Congresso mais de 400 participantes, re-Assistiram ao Congresso mais de 400 participantes, re-
sultando numa exposição conjunta de orientações futuras sultando numa exposição conjunta de orientações futuras 
para tornar o Alto Minho, e em particular Viana do Castelo, “o para tornar o Alto Minho, e em particular Viana do Castelo, “o 
centro de gravidade da Energia em Portugal”, de acordo com centro de gravidade da Energia em Portugal”, de acordo com 
o Coordenador do Congresso e Presidente da Fundação de o Coordenador do Congresso e Presidente da Fundação de 
Serralves, o Professor Luís Braga da Cruz. Serralves, o Professor Luís Braga da Cruz. 

Num balanço da análise ao Alto Minho, enquanto princi-Num balanço da análise ao Alto Minho, enquanto princi-
pal espaço de afi rmação do setor energético do país, fi cou pal espaço de afi rmação do setor energético do país, fi cou 
patente o grande potencial da região enquanto território de patente o grande potencial da região enquanto território de 
referência das energias renováveis. Atualmente com 51 por referência das energias renováveis. Atualmente com 51 por 
cento de produção bruta em energia hídrica e 44 por cento cento de produção bruta em energia hídrica e 44 por cento 
em energia eólica, esta região reúne as melhores condições em energia eólica, esta região reúne as melhores condições 
para acolher mais iniciativas empresariais, capitalizando a para acolher mais iniciativas empresariais, capitalizando a 
energia e afi rmando-se como uma região autossustentável. energia e afi rmando-se como uma região autossustentável. 

Os cerca de trinta oradores presentes neste Congresso Os cerca de trinta oradores presentes neste Congresso 
Internacional, abordaram de forma multidisciplinar o setor Internacional, abordaram de forma multidisciplinar o setor 
energético, sob a perspetiva económica, das energias reno-energético, sob a perspetiva económica, das energias reno-
váveis, das políticas locais e das oportunidades de negócio. váveis, das políticas locais e das oportunidades de negócio. 

Destaque para os trabalhos desenvolvidos no distrito na Destaque para os trabalhos desenvolvidos no distrito na 
última década, designadamente a adesão ao projeto euro-última década, designadamente a adesão ao projeto euro-
peu Pacto dos Autarcas pelos dez municípios do Alto Minho, peu Pacto dos Autarcas pelos dez municípios do Alto Minho, 
que assumiram o compromisso de implementar a estratégia que assumiram o compromisso de implementar a estratégia 
defi nida para 2020, visando a efi ciência energética e redução defi nida para 2020, visando a efi ciência energética e redução 
das emissões de dióxido de carbono em 20 por cento. das emissões de dióxido de carbono em 20 por cento. 

Emparcelamento agrícola Emparcelamento agrícola 
do Vale do Gadanhado Vale do Gadanha

Empreendimento, que tem esbarrado em sucessivas fal-Empreendimento, que tem esbarrado em sucessivas fal-
tas de fi nanciamento, conheceu novo fôlego. Direção Geral tas de fi nanciamento, conheceu novo fôlego. Direção Geral 
de Agricultura e Desenvolvimento Rural mostrou abertura e de Agricultura e Desenvolvimento Rural mostrou abertura e 
disponibilidade para apoiar o projeto. Até fi nal do ano, será disponibilidade para apoiar o projeto. Até fi nal do ano, será 
apresentada nova candidatura com reformulação da rede vi-apresentada nova candidatura com reformulação da rede vi-
ária.ária.

Depois da recetividade manifestada pela Direção Geral Depois da recetividade manifestada pela Direção Geral 
de Agricultura e Desenvolvimento Rural, em reunião manti-de Agricultura e Desenvolvimento Rural, em reunião manti-
da com o presidente da Câmara Municipal de Monção, José da com o presidente da Câmara Municipal de Monção, José 
Emílio Moreira, o município começou a trabalhar na prioriza-Emílio Moreira, o município começou a trabalhar na prioriza-
ção da rede viária do projeto de emparcelamento agrícola do ção da rede viária do projeto de emparcelamento agrícola do 
Vale do Gadanha.Vale do Gadanha.

O objetivo passa por diminuir o investimento inicial do O objetivo passa por diminuir o investimento inicial do 
projeto, na ordem dos 5 milhões de euros, facilitando, com projeto, na ordem dos 5 milhões de euros, facilitando, com 
isso, o respetivo fi nanciamento aos fundos comunitários. isso, o respetivo fi nanciamento aos fundos comunitários. 
Desta forma, nova candidatura será apresentada, até ao fi nal Desta forma, nova candidatura será apresentada, até ao fi nal 
do ano, junto daquele departamento do Ministério da Agricul-do ano, junto daquele departamento do Ministério da Agricul-
tura, Mar, Ambiente e Ordenamento do Território. tura, Mar, Ambiente e Ordenamento do Território. 

O projeto já conta com relatório fi nal favorável e aprova-O projeto já conta com relatório fi nal favorável e aprova-
ção dos projetos de execução do sistema de rega, recon-ção dos projetos de execução do sistema de rega, recon-
versão da vinha e demarcação/titulação dos novos lotes. Em versão da vinha e demarcação/titulação dos novos lotes. Em 
2009, no âmbito do programa VITIS, viu aprovado um fi nan-2009, no âmbito do programa VITIS, viu aprovado um fi nan-
ciamento de 870 mil euros. A autarquia já investiu cerca de ciamento de 870 mil euros. A autarquia já investiu cerca de 
500 mil euros.500 mil euros.

Alunos da ETAP do curso de Alunos da ETAP do curso de 
técnicos de cozinha esboçam técnicos de cozinha esboçam 
prova de aptidão profi ssionalprova de aptidão profi ssional

Decorreu no salão nobre do centro cívico de Vila Praia Decorreu no salão nobre do centro cívico de Vila Praia 
de Âncora, a apresentação dos projetos da Prova de Aptidão de Âncora, a apresentação dos projetos da Prova de Aptidão 
Profi ssional dos 22 alunos fi nalistas da turma de 12º ano do Profi ssional dos 22 alunos fi nalistas da turma de 12º ano do 
curso de Técnico de Restauração variante Cozinha/Pastela-curso de Técnico de Restauração variante Cozinha/Pastela-
ria.ria.

Foi com muita expectativa que o júri ouviu, questionou Foi com muita expectativa que o júri ouviu, questionou 
e fez propostas de melhoria a cada projeto, subordinado ao e fez propostas de melhoria a cada projeto, subordinado ao 
tema global: “Dois ingredientes, um menu, um prato”.tema global: “Dois ingredientes, um menu, um prato”.

Este tema, selecionado após muito debate entre alunos Este tema, selecionado após muito debate entre alunos 
e professores da componente técnica, tem como objetivo de-e professores da componente técnica, tem como objetivo de-
monstrar os conhecimentos técnicos adquiridos ao longo do monstrar os conhecimentos técnicos adquiridos ao longo do 
ciclo de formação, mas também, sensibilizar os alunos para ciclo de formação, mas também, sensibilizar os alunos para 
a necessidade de criar menus rentáveis do ponto de vista a necessidade de criar menus rentáveis do ponto de vista 
do custo das matérias-primas e, acima de tudo, despertar a do custo das matérias-primas e, acima de tudo, despertar a 
sensibilidade e o espírito criativo. Será um desafi o para todos sensibilidade e o espírito criativo. Será um desafi o para todos 
que resultará no crescimento pessoal e profi ssional de cada que resultará no crescimento pessoal e profi ssional de cada 
um.um.

No dia 29 de dezembro No dia 29 de dezembro 
assembleia geral ordinária da assembleia geral ordinária da 
Caixa de Crédito Agrícola do Caixa de Crédito Agrícola do 
NoroesteNoroeste

Para eleição dos corpos sociais, para o triénio 2013/2015, Para eleição dos corpos sociais, para o triénio 2013/2015, 
da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste, vai decorrer da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste, vai decorrer 
na sede social, em Barcelos, uma assembleia geral ordinária.na sede social, em Barcelos, uma assembleia geral ordinária.

Está marcada para o dia 29 de dezembro, com início às Está marcada para o dia 29 de dezembro, com início às 
8 horas.8 horas.

Na mesma reunião também haverá a apreciação e vota-Na mesma reunião também haverá a apreciação e vota-
ção do plano de atividades e do orçamento da Caixa Agrícola ção do plano de atividades e do orçamento da Caixa Agrícola 
para o exercício de 2013.para o exercício de 2013.

Fuga e perseguição, em Fuga e perseguição, em 
Monção, acabou em detenção Monção, acabou em detenção 
de condutorde condutor

No dia 11 de dezembro, em Gandra, Mazedo, Monção, No dia 11 de dezembro, em Gandra, Mazedo, Monção, 
foram registados movimentos suspeitos de uma viatura, na foram registados movimentos suspeitos de uma viatura, na 
qual seguiam dois indivíduos.qual seguiam dois indivíduos.

Uma patrulha do Posto da GNR de Monção procurou Uma patrulha do Posto da GNR de Monção procurou 
abordar os mesmos, e quando foi dada ordem de paragem, abordar os mesmos, e quando foi dada ordem de paragem, 
de imediato se puseram em fuga seguindo a grande veloci-de imediato se puseram em fuga seguindo a grande veloci-
dade em direção a Valença.dade em direção a Valença.

Verifi cou-se entretanto que a viatura suspeita circulava Verifi cou-se entretanto que a viatura suspeita circulava 
com matrículas falsas, as quais tinham sido furtadas, na ma-com matrículas falsas, as quais tinham sido furtadas, na ma-
drugada desse mesmo dia, de uma viatura estacionada na drugada desse mesmo dia, de uma viatura estacionada na 
cidade de Valença.cidade de Valença.

Enquanto a viatura do Posto de Monção efetuava o segui-Enquanto a viatura do Posto de Monção efetuava o segui-
mento à viatura que se pôs em fuga, foi solicitado apoio ao mento à viatura que se pôs em fuga, foi solicitado apoio ao 
Comando do Destacamento de Valença, para que a mesma Comando do Destacamento de Valença, para que a mesma 
pudesse ser intercetada, sendo que para o efeito foi montada pudesse ser intercetada, sendo que para o efeito foi montada 
uma “barreira” à entrada da cidade de Valença.uma “barreira” à entrada da cidade de Valença.

Contudo, quando a viatura suspeita abordou aquela “bar-Contudo, quando a viatura suspeita abordou aquela “bar-
reira”, provocou um acidente, na qual estiveram envolvidas reira”, provocou um acidente, na qual estiveram envolvidas 
duas viaturas militares do Posto de Valença e do qual resul-duas viaturas militares do Posto de Valença e do qual resul-
taram ferimentos ligeiros em 3 militares, um dos quais assis-taram ferimentos ligeiros em 3 militares, um dos quais assis-
tido no Centro Hospitalar do Alto Minho em Viana do Castelo, tido no Centro Hospitalar do Alto Minho em Viana do Castelo, 
sendo que a mesma continuou a sua fuga em direção a Sul sendo que a mesma continuou a sua fuga em direção a Sul 
– Esquecidos/Gandra/Cerdal).– Esquecidos/Gandra/Cerdal).

As forças da GNR continuaram o seguimento e em Gan-As forças da GNR continuaram o seguimento e em Gan-
dra, Valença conseguiram efetuar a interceção e identifi car dra, Valença conseguiram efetuar a interceção e identifi car 
os suspeitos. O condutor, que foi detido por condução peri-os suspeitos. O condutor, que foi detido por condução peri-
gosa e falsifi cação de documentos (cidadão nacional de 40 gosa e falsifi cação de documentos (cidadão nacional de 40 
anos, residente em Cerdal, Valença) e o seu acompanhante, anos, residente em Cerdal, Valença) e o seu acompanhante, 
que foi identifi cado (cidadão nacional de 33 anos, residente que foi identifi cado (cidadão nacional de 33 anos, residente 
em Arão, Valença).em Arão, Valença).

Os suspeitos foram presentes ao Tribunal de Valença na-Os suspeitos foram presentes ao Tribunal de Valença na-
quele mesmo dia, sendo que ao detido foi aplicada a medi-quele mesmo dia, sendo que ao detido foi aplicada a medi-
da de coação de apresentações no Posto da GNR, 3 vezes/da de coação de apresentações no Posto da GNR, 3 vezes/
semana).semana).

Ambos têm antecedentes criminais e já cumpriram penas Ambos têm antecedentes criminais e já cumpriram penas 
de prisão efetiva.de prisão efetiva.

A viatura, que foi apreendida, está matriculada em Es-A viatura, que foi apreendida, está matriculada em Es-
panha.panha.

ASSINE, LEIAASSINE, LEIA
E DIVULGUEE DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
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cafÉ - snack bar  |  restaurantecafÉ - snack bar  |  restaurante

BOA MORTEBOA MORTE
(Tone Pisco)(Tone Pisco)

(Ao lado do campo de futebol do Correlhã e bem (Ao lado do campo de futebol do Correlhã e bem 
conhecido dos adeptos do Clube Desportivo de Cerveira)conhecido dos adeptos do Clube Desportivo de Cerveira)

Telemóvel 968 879 965Telemóvel 968 879 965
CORRELÃ - PONTE DE LIMACORRELÃ - PONTE DE LIMA

GABINETE DE APOIOGABINETE DE APOIO
PSICOLÓGICOPSICOLÓGICO

• Consulta Psicológica;Consulta Psicológica;
• Avaliação Psicológica e Diagnóstico Clínico;Avaliação Psicológica e Diagnóstico Clínico;
• Aconselhamento em Situações de Crise;Aconselhamento em Situações de Crise;
• Orientação Escolar, Profi ssional e Vocacional;Orientação Escolar, Profi ssional e Vocacional;
• Reabilitação Cognitiva (após (AVC’S - TCE’S e Reabilitação Cognitiva (após (AVC’S - TCE’S e 

outros Traumatisnos).outros Traumatisnos).

Travessa das Penas, Lj 28 - 4920 Vila Nova de CerveiraTravessa das Penas, Lj 28 - 4920 Vila Nova de Cerveira

Consultas mediante marcação >Consultas mediante marcação >
967 974 880967 974 880
919 731 292919 731 292

    

Não podemos tornar o mundo perfeito,Não podemos tornar o mundo perfeito,
mas podemos aperfeiçoar o modo como o vemos.mas podemos aperfeiçoar o modo como o vemos.

Uma nova dimensão na visãoUma nova dimensão na visão

VISITE A NOSSA NOVA LOJA EM VILA NOVA DE CERVEIRA E DEIXE-SE SEDUZIRVISITE A NOSSA NOVA LOJA EM VILA NOVA DE CERVEIRA E DEIXE-SE SEDUZIR
Vila Nova de Cerveira: Largo do Terreiro  /  Telefone 251 792 500Vila Nova de Cerveira: Largo do Terreiro  /  Telefone 251 792 500

Ponte de Lima: Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E  /  Telefone 258 931 200Ponte de Lima: Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E  /  Telefone 258 931 200
Caminha: Praça Conselheiro Silçva Torres, 49-51  /  Telefone 258 724 300Caminha: Praça Conselheiro Silçva Torres, 49-51  /  Telefone 258 724 300

        Loja de Vila Nova de Cerveira                                Loja de Caminha                                               Loja de Ponte de Lima

A Administração da OPTIMINHO deseja a todos 
BOAS FESTAS DE NATAL E PRÓSPERO E FELIZ ANO NOVO

CERVEIRA CERVEIRA 
    NOVA    NOVA
Locais de vendaLocais de venda

 Em Cerveira: Em Cerveira:
Ermelinda RegoErmelinda Rego

(R. Queirós Ribeiro)(R. Queirós Ribeiro)

RICLARTERICLARTE
Cláudio de Jesus Cláudio de Jesus 

AfonsoAfonso
(Estrada Nacional 13)(Estrada Nacional 13)

Em Campos:Em Campos:
Lucinda PereiraLucinda Pereira

(Rua do Colégio, 3)(Rua do Colégio, 3)

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Natal sacrossantoNatal sacrossanto
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Natal época festivaNatal época festiva
Que simboliza o amorQue simboliza o amor
Data sagrada e expressivaData sagrada e expressiva
Da fé em nosso SenhorDa fé em nosso Senhor

Há dois mil e doze anosHá dois mil e doze anos
Que lá em Belém nasceuQue lá em Belém nasceu
O Ser que todos os humanosO Ser que todos os humanos
Festejam hoje em jubileuFestejam hoje em jubileu

Do ventre da virgem santaDo ventre da virgem santa
Nasceu aquela criançaNasceu aquela criança
E todo o mundo se encantaE todo o mundo se encanta
Que a boa nova é de esp’rançaQue a boa nova é de esp’rança

No Céu despontou uma estrelaNo Céu despontou uma estrela
Apontando a sua luzApontando a sua luz
P’ra que todo o mundo ao vê-laP’ra que todo o mundo ao vê-la
Visse onde nasceu JesusVisse onde nasceu Jesus

Até reis magos vieramAté reis magos vieram
Prestar-lhe sua homenagemPrestar-lhe sua homenagem
E lá no estábulo estiveramE lá no estábulo estiveram
Depois de longa viagemDepois de longa viagem

E todo o mundo cristãoE todo o mundo cristão
Rejubilou com a notíciaRejubilou com a notícia
E é grande a sagraçãoE é grande a sagração
Nesta quadra natalíciaNesta quadra natalícia

Na véspera em consoadaNa véspera em consoada
É reunião cordialÉ reunião cordial
A família entusiasmadaA família entusiasmada
Festeja a noite de NatalFesteja a noite de Natal

Depois de a Deus rezarDepois de a Deus rezar
Pedindo paz e saúdePedindo paz e saúde
Vão dormir e descansarVão dormir e descansar
Esperando que Deus ajudeEsperando que Deus ajude

Pai Natal vem então pôrPai Natal vem então pôr
Brinquedo em cada sapatoBrinquedo em cada sapato
Um ato de muito amorUm ato de muito amor
Que tem por cada gaiatoQue tem por cada gaiato

Desce a chaminé em segredoDesce a chaminé em segredo
E devagar devagarinhoE devagar devagarinho
Vai pôr o sonhado brinquedoVai pôr o sonhado brinquedo
Dentro de cada sapatinhoDentro de cada sapatinho

De manhã ainda cedoDe manhã ainda cedo
A festa é ruidosaA festa é ruidosa
Cada um com seu brinquedoCada um com seu brinquedo
Põe tudo em polvorosaPõe tudo em polvorosa

Nasceu o menino JesusNasceu o menino Jesus
E o Natal fi cou sagradoE o Natal fi cou sagrado
Porque ele a Deus nos conduzPorque ele a Deus nos conduz
Será sempre festejadoSerá sempre festejado

A todos os infl uentesA todos os infl uentes
No bem deste nosso jornalNo bem deste nosso jornal
Os meus desejos ardentesOs meus desejos ardentes
Dum santo e feliz NatalDum santo e feliz Natal

Sonho de NatalSonho de Natal
Poema de Euclides CavacoPoema de Euclides Cavaco

(Canadá)(Canadá)

Que este sonho de NatalQue este sonho de Natal
No seu sentido integralNo seu sentido integral

Traga uma esperança contidaTraga uma esperança contida
De amor e fraternidadeDe amor e fraternidade

E recíproca amizadeE recíproca amizade
P’ra ter mais sentido a vida.P’ra ter mais sentido a vida.

Que termine o sofrimentoQue termine o sofrimento
Daqueles cujo tormentoDaqueles cujo tormento

É de dor e opressãoÉ de dor e opressão
Aos tristes dê alegriaAos tristes dê alegria

E volte a dar companhiaE volte a dar companhia
A quem vive em solidão.A quem vive em solidão.

Do que o Natal nos trazDo que o Natal nos traz
Que traga sem falta a pazQue traga sem falta a paz

De que o mundo bem careceDe que o mundo bem carece
P’ra que não permita a guerraP’ra que não permita a guerra

Nem haja fome na terraNem haja fome na terra
E um Novo Mundo comece.E um Novo Mundo comece.

Que o Menino da bondadeQue o Menino da bondade
Permita a realidadePermita a realidade

De todos sermos iguaisDe todos sermos iguais
Em sentimentos unidosEm sentimentos unidos

Faça que os dias vividosFaça que os dias vividos
Possam ser todos Natais!...Possam ser todos Natais!...

O Natal e a naturezaO Natal e a natureza
Vem o Natal a chegarVem o Natal a chegar
E os dias andam friosE os dias andam frios
Vem a chuva, estão a andar,Vem a chuva, estão a andar,
Não gosto de tais maus briosNão gosto de tais maus brios

Dum tempo despes pesadoDum tempo despes pesado
Por cheiinho de maldadesPor cheiinho de maldades
Em Terra assim desgostadoEm Terra assim desgostado
Sente-se ventar vontades.Sente-se ventar vontades.

Assistir tamanho mal Assistir tamanho mal 
Em dia que é natalício,Em dia que é natalício,
Sendo embora naturalSendo embora natural
Natureza com tal vício!Natureza com tal vício!

Que este Pai fosse melhor,Que este Pai fosse melhor,
Pedir andando com ele,Pedir andando com ele,
Que sabendo que é senhorQue sabendo que é senhor
Tratando a nossa pele!Tratando a nossa pele!

Cada vez gostamos maisCada vez gostamos mais
Não da chuva mas do sol,Não da chuva mas do sol,
Este ano é um dos taisEste ano é um dos tais
Que desista do mau rol!Que desista do mau rol!

Joaquim MarinhoJoaquim Marinho
(Rio Tinto)(Rio Tinto)

Desalojados…Desalojados…
Não!... Devo dizer:Não!... Devo dizer:

O que vi não gostei!O que vi não gostei!
Um homem e um meninoUm homem e um menino
Um pinheirinho abater,Um pinheirinho abater,
Para na noite de Natal   Para na noite de Natal   

A sua casa enfeitar!A sua casa enfeitar!
Será que não pensava Será que não pensava 

No mal que estava fazer?No mal que estava fazer?
Os pinheirinhos cortarOs pinheirinhos cortar
No seu pleno crescer!No seu pleno crescer!

Não! Não, concordo! Não! Não, concordo! 
Porque não levar uma galhaPorque não levar uma galha

Ou um artifi cial comprar? Ou um artifi cial comprar? 
E ao menino explicar, E ao menino explicar, 

Que a vida do pinheirinho Que a vida do pinheirinho 
Não se deve matar.Não se deve matar.

Ainda, por cima da sua copaAinda, por cima da sua copa
Um ninho de passarinhos Um ninho de passarinhos 

Em plúmeo a seus pés  Em plúmeo a seus pés  
Veio parar.Veio parar.

E agora!... Que fazer?E agora!... Que fazer?
Repor tudo como estava!Repor tudo como estava!

Não pode ser!Não pode ser!
Ali fi caram algum tempo,Ali fi caram algum tempo,

Muito arrependidosMuito arrependidos
Sem nada poder fazer Sem nada poder fazer 

 Com a sua consciência   Com a sua consciência  
A pesar, os passarinhos   A pesar, os passarinhos   

 Deixaram perecer. Deixaram perecer.

A Mãe Natureza,A Mãe Natureza,
A tudo que nasce dá vidaA tudo que nasce dá vida

E só Ela a pode gerir.E só Ela a pode gerir.
É urgente que o homem É urgente que o homem 
Comece nisso a pensar, Comece nisso a pensar, 
Se das suas maravilhas  Se das suas maravilhas  

Quiser continuar a usufruirQuiser continuar a usufruir

João MorgadoJoão Morgado
(Cerveira, 11/10/2012)(Cerveira, 11/10/2012)

Uma festa que nos tocaUma festa que nos toca
Vem aí outro NatalVem aí outro Natal
Com ele muita alegriaCom ele muita alegria
Pois não faz nada malPois não faz nada mal
O lembrarmos esse diaO lembrarmos esse dia

Quem me dera para o anoQuem me dera para o ano
Eu ainda cá estarEu ainda cá estar
Eu tocava o meu pianoEu tocava o meu piano
E punha todos a cantarE punha todos a cantar

A vós que emigras-tesA vós que emigras-tes
Desejo um feliz NatalDesejo um feliz Natal
Eu peço que não desistasEu peço que não desistas
Em deixar tudo que era malEm deixar tudo que era mal

Quem me dera o NatalQuem me dera o Natal
Que se fazia antigamenteQue se fazia antigamente
E não era nada malE não era nada mal
Nesse dia convivia toda a genteNesse dia convivia toda a gente

Em silêncio eu vou andandoEm silêncio eu vou andando
Com meu pensamento formalCom meu pensamento formal
Só não sei até quandoSó não sei até quando
Chegar a outro NatalChegar a outro Natal

Depressa se aproximouDepressa se aproximou
E que contente eu fi queiE que contente eu fi quei
Assim ainda cá estouAssim ainda cá estou
Para o ano isso não seiPara o ano isso não sei

É uma festa que nos tocaÉ uma festa que nos toca
Por vezes estamos a chorarPor vezes estamos a chorar
Quando calçamos a botaQuando calçamos a bota
É sinal para caminharÉ sinal para caminhar

Como o Natal é amorComo o Natal é amor
Eu peço vossa saúdeEu peço vossa saúde
Com a ajuda do SenhorCom a ajuda do Senhor
E penseis na juventudeE penseis na juventude

Eu penso com coragemEu penso com coragem
Que nada me fi ca malQue nada me fi ca mal
Ainda tenho coragemAinda tenho coragem
Para chegar a outro NatalPara chegar a outro Natal

E que sou eu afi nalE que sou eu afi nal
Dum carvalho sua raizDum carvalho sua raiz
Desejo um bom NatalDesejo um bom Natal
E um ano novo felizE um ano novo feliz

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Que Natal?Que Natal?
A rua cheia de geloA rua cheia de gelo
Furava-a com seu pião,Furava-a com seu pião,
Sabia lá se o NatalSabia lá se o Natal
Era ou não?Era ou não?

Pés descalços sobre o gelo,Pés descalços sobre o gelo,
Com gelo no coração,Com gelo no coração,
Já nem sentia o apeloJá nem sentia o apelo
Daquele dlim, dlão...Daquele dlim, dlão...

Menino, que nunca foi,Menino, que nunca foi,
Era uma tragédia fria,Era uma tragédia fria,
Era um brinquedo na mãoEra um brinquedo na mão
Da vida que lhe doía.Da vida que lhe doía.

J. M.J. M.

CERVEIRA NOVA
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LUBRIFICANTESLUBRIFICANTES
MOTOREXMOTOREX

Concessionários:Concessionários:
• KTMKTM
• SUZUKYSUZUKY
• SYMSYM
• TGBTGB

AGENTEAGENTE

• HONDAHONDA
• YAMAHAYAMAHA
• POLARISPOLARIS

Lugar das Faias  /  Apartado 52Lugar das Faias  /  Apartado 52
4920-061 GONDARÉM4920-061 GONDARÉM

Telf.: 251 796 299  /  Fax: 251 796 271Telf.: 251 796 299  /  Fax: 251 796 271
e-mail: mototerra@sapo.pte-mail: mototerra@sapo.pt

Boas Festas de Natal e Feliz Ano Novo

3232
anosanos

RESTAURANTERESTAURANTE
Adega RealAdega Real

AOS NOSSOS CLIENTES, FAMILIARES E AMIGOSAOS NOSSOS CLIENTES, FAMILIARES E AMIGOS
DESEJAMOS BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVODESEJAMOS BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO

Largo do Terreiro (em frente à Igreja Matriz)
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telf.: 251 795 366

Rua Queirós Ribeiro, 45
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA
Telf.: 251 709 992  |  Fax: 251 709 994

Partido Social DemocrataPartido Social Democrata
Secção de Vila Nova de CerveiraSecção de Vila Nova de Cerveira

Nesta quadra natalícia, a Comissão Política do Nesta quadra natalícia, a Comissão Política do 
Partido Social Democrata, de Vila Nova de Cer-Partido Social Democrata, de Vila Nova de Cer-
veira, deseja a todos um Santo Natal e um Ano veira, deseja a todos um Santo Natal e um Ano 
Novo cheio de saúde e esperança. Aceitem como Novo cheio de saúde e esperança. Aceitem como 
presente esta delícia de Fernando Pessoa, “ O presente esta delícia de Fernando Pessoa, “ O 
andaime”. Com realismo, construamos a nossa andaime”. Com realismo, construamos a nossa 
casa, para que fi nalmente o andaime possa ser casa, para que fi nalmente o andaime possa ser 
retirado.retirado.

O AndaimeO Andaime
O tempo que eu hei sonhado O tempo que eu hei sonhado 

Quantos anos foi de vida! Quantos anos foi de vida! 
Ah, quanto do meu passado Ah, quanto do meu passado 

Foi só a vida mentida Foi só a vida mentida 
De um futuro imaginado! De um futuro imaginado! 

Aqui à beira do rio Aqui à beira do rio 
Sossego sem ter razão. Sossego sem ter razão. 

Este seu correr vazio Este seu correr vazio 
Figura, anônimo e frio, Figura, anônimo e frio, 
A vida vivida em vão. A vida vivida em vão. 

A ‘sp’rança que pouco alcança! A ‘sp’rança que pouco alcança! 
Que desejo vale o ensejo? Que desejo vale o ensejo? 

E uma bola de criança E uma bola de criança 
Sobre mais que minha ‘s’prança, Sobre mais que minha ‘s’prança, 

Rola mais que o meu desejo. Rola mais que o meu desejo. 

Ondas do rio, tão leves Ondas do rio, tão leves 
Que não sois ondas sequer, Que não sois ondas sequer, 

Horas, dias, anos, breves Horas, dias, anos, breves 
Passam — verduras ou neves Passam — verduras ou neves 
Que o mesmo sol faz morrer. Que o mesmo sol faz morrer. 

Gastei tudo que não tinha. Gastei tudo que não tinha. 
Sou mais velho do que sou. Sou mais velho do que sou. 
A ilusão, que me mantinha, A ilusão, que me mantinha, 

Só no palco era rainha: Só no palco era rainha: 
Despiu-se, e o reino acabou. Despiu-se, e o reino acabou. 

Leve som das águas lentas, Leve som das águas lentas, 
Gulosas da margem ida, Gulosas da margem ida, 

Que lembranças sonolentas Que lembranças sonolentas 
De esperanças nevoentas! De esperanças nevoentas! 

Que sonhos o sonho e a vida! Que sonhos o sonho e a vida! 

Que fi z de mim? Encontrei-me Que fi z de mim? Encontrei-me 
Quando estava já perdido. Quando estava já perdido. 

Impaciente deixei-me Impaciente deixei-me 
Como a um louco que teime Como a um louco que teime 
No que lhe foi desmentido. No que lhe foi desmentido. 

Som morto das águas mansas Som morto das águas mansas 
Que correm por ter que ser, Que correm por ter que ser, 
Leva não só lembranças — Leva não só lembranças — 

Mortas, porque hão de morrer. Mortas, porque hão de morrer. 

Sou já o morto futuro. Sou já o morto futuro. 
Só um sonho me liga a mim — Só um sonho me liga a mim — 
O sonho atrasado e obscuro O sonho atrasado e obscuro 

Do que eu devera ser — muro Do que eu devera ser — muro 
Do meu deserto jardim. Do meu deserto jardim. 

Ondas passadas, levai-me Ondas passadas, levai-me 
Para o alvido do mar! Para o alvido do mar! 

Ao que não serei legai-me, Ao que não serei legai-me, 
Que cerquei com um andaime Que cerquei com um andaime 

A casa por fabricar. A casa por fabricar. 

Fernando Pessoa, in “Cancioneiro”Fernando Pessoa, in “Cancioneiro”

A Comissão Política de SecçãoA Comissão Política de Secção

Panifi cação

Panifi cação

QUALIDADE  /  V
ARIEDADE

QUALIDADE  /  V
ARIEDADE

Avenida Heróis do Ultramar, n.º 32-34Avenida Heróis do Ultramar, n.º 32-34
Telm.: 965 004 991Telm.: 965 004 991

4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA

Gerência de Adílio Rodrigues RochaGerência de Adílio Rodrigues Rocha

Aos 
nossos 

estimados clientes 
desejamos um Santo Natal e 

um feliz Ano Novo

ArteArte
Flor eFlor e

FLORISTAFLORISTA
Maria da Graça B. A. GomesMaria da Graça B. A. Gomes

A todos desejamos feliz NatalA todos desejamos feliz Natal
e um novo ano cheio de bênçãose um novo ano cheio de bênçãos

Mercado MunicipalMercado Municipal
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA4920 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telf.: 251 794 385  |  Telm.: 963 314 948Telf.: 251 794 385  |  Telm.: 963 314 948

  
Dr. Nelson Fernandes Unip. lda.

Rua 25 de Abril, n.º 21
4920-250 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telf.: 251 794 883

  Dr. Nelson FernandesDr. Nelson Fernandes
• • Medicina DentáriaMedicina Dentária
• • ImplantologiaImplantologia
• • Prótese fi xaPrótese fi xa

 Dr. Gustavo Ribeiro Dr. Gustavo Ribeiro
• • Ortodontia fi xa e Ortodontia fi xa e 

removívelremovível
• • Cirurgia oralCirurgia oral

  Dr. José FernandesDr. José Fernandes
• • Prótese removívelPrótese removível

 Goreti Lopes Goreti Lopes
• • Assistente Dentária Assistente Dentária 

RecepcionistaRecepcionista

José ManuelJosé Manuel
• • Laboratório PróteseLaboratório Prótese

FAZ VOTOS DE
BOM NATAL E
PRÓSPERO
ANO 2013

CERVEIRA NOVA, O JORNAL DOS CERVEIRENSESCERVEIRA NOVA, O JORNAL DOS CERVEIRENSES
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Juventude de Cerveira festejou o seu 23.º aniversárioJuventude de Cerveira festejou o seu 23.º aniversário
O dia foi de festa no passado dia 17 O dia foi de festa no passado dia 17 

de novembro, nas instalações da Ju-de novembro, nas instalações da Ju-
ventude de Cerveira, para festejar o 23º ventude de Cerveira, para festejar o 23º 
aniversário da Coletividade. aniversário da Coletividade. 

Depois de terem tirado uma foto do Depois de terem tirado uma foto do 
grupo, o Presidente da Direção, Manuel grupo, o Presidente da Direção, Manuel 
Soares, foi o primeiro a usar da palavra, Soares, foi o primeiro a usar da palavra, 
tendo feito referência aos resultados tendo feito referência aos resultados 
mais expressivos da história do clube e mais expressivos da história do clube e 
aos desafi os futuros. aos desafi os futuros. 

“Comemoramos hoje 23 anos de “Comemoramos hoje 23 anos de 
vida. Uma vida com muitas vitórias e vida. Uma vida com muitas vitórias e 
também alguns insucessos. Uma vida também alguns insucessos. Uma vida 
com altos e baixos onde a monotonia com altos e baixos onde a monotonia 
não teve lugar. Uma vida muito inten-não teve lugar. Uma vida muito inten-
sa. Um testemunho vivo da dedica-sa. Um testemunho vivo da dedica-
ção, do talento, da emotividade e da ção, do talento, da emotividade e da 
entrega por parte de várias gerações entrega por parte de várias gerações 
que elevaram este Clube ao lugar que que elevaram este Clube ao lugar que 
atualmente ocupa. A ADCJC é hoje atualmente ocupa. A ADCJC é hoje 
um símbolo, uma referência, uma im-um símbolo, uma referência, uma im-
portantíssima estrutura que promove a portantíssima estrutura que promove a 
prática desportiva de forma saudável, o prática desportiva de forma saudável, o 
bem-estar, tanto material como espiri-bem-estar, tanto material como espiri-
tual, das comunidades. Os últimos dois tual, das comunidades. Os últimos dois 
anos foram de uma intensidade aluci-anos foram de uma intensidade aluci-
nante. Vivemos uma fortíssima expan-nante. Vivemos uma fortíssima expan-
são e um clima de euforia. O número são e um clima de euforia. O número 
de sócios aumentou cerca de 15%. O de sócios aumentou cerca de 15%. O 
número de atletas mais que duplicou número de atletas mais que duplicou 
(neste momento temos cerca de 50). (neste momento temos cerca de 50). 
A diversidade de atividades é inédita A diversidade de atividades é inédita 
em toda a história do Clube. As nossas em toda a história do Clube. As nossas 
instalações tornaram-se exíguas para instalações tornaram-se exíguas para 
tanta atividade, graças a protocolos es-tanta atividade, graças a protocolos es-
tabelecidos com a Câmara Municipal tabelecidos com a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira, o Colégio de de Vila Nova de Cerveira, o Colégio de 
Campos, a Escola EB2/3 de Cerveira e Campos, a Escola EB2/3 de Cerveira e 
a empresa Animaminho. a empresa Animaminho. 

Em termos desportivos, transformá-Em termos desportivos, transformá-
mo-nos na segunda maior coletividade mo-nos na segunda maior coletividade 
do concelho de Vila Nova de Cerveira. do concelho de Vila Nova de Cerveira. 

As iniciativas têm sido uma cons-As iniciativas têm sido uma cons-
tante e algumas são emblemáticas, que tante e algumas são emblemáticas, que 
traduzem a grandiosidade deste Clube. traduzem a grandiosidade deste Clube. 
Ao nível desportivo, podemos referir, Ao nível desportivo, podemos referir, 
a organização da Regata Internacio-a organização da Regata Internacio-
nal Ponte da Amizade , realização de nal Ponte da Amizade , realização de 
colóquios sobre desporto, organização colóquios sobre desporto, organização 
da férias desportivas e a divulgação da da férias desportivas e a divulgação da 
modalidade do remo nas escolas e es-modalidade do remo nas escolas e es-
paços públicos com demonstração de paços públicos com demonstração de 
ergómetros, com o objetivo de sensibili-ergómetros, com o objetivo de sensibili-

zar os jovens para a prática desportiva. zar os jovens para a prática desportiva. 
No aspeto desportivo, também é No aspeto desportivo, também é 

justo realçar os muitos sucessos que justo realçar os muitos sucessos que 
muito nos prestigiaram, nomeadamente muito nos prestigiaram, nomeadamente 
na modalidade remo, estes 23 anos de na modalidade remo, estes 23 anos de 
existência, o clube conseguiu: existência, o clube conseguiu: 

- 1 Recorde Mundial, na distân-- 1 Recorde Mundial, na distân-
cia de 500 metros, na modalidade de cia de 500 metros, na modalidade de 
remo, vertente Indoor, com a marca de remo, vertente Indoor, com a marca de 
1:44,0s; 1:44,0s; 

- 4 Participações em Campeonatos - 4 Participações em Campeonatos 
do Mundo; do Mundo; 

- 50 Títulos Nacionais; - 50 Títulos Nacionais; 
- 26 Segundos e 20 terceiros luga-- 26 Segundos e 20 terceiros luga-

res em Campeonatos Nacionais; res em Campeonatos Nacionais; 
- 1 Primeiro e um 3º lugar na Taça - 1 Primeiro e um 3º lugar na Taça 

de Portugal; de Portugal; 
- 19 Primeiros e 20 segundos e 9 - 19 Primeiros e 20 segundos e 9 

terceiros lugares em Regatas Interna-terceiros lugares em Regatas Interna-
cionais: cionais: 

- 20 Participações em representa-- 20 Participações em representa-
ção da Seleção Nacional; ção da Seleção Nacional; 

- 1 Conquista do Troféu Coletivo da - 1 Conquista do Troféu Coletivo da 
ARDVC; ARDVC; 

Na área cultural, social e recreativa Na área cultural, social e recreativa 
participamos em diversos eventos que participamos em diversos eventos que 
prestigiaram a ADCJC. Destes há que prestigiaram a ADCJC. Destes há que 
destacar a participação do dia mundial destacar a participação do dia mundial 
do coração que decorreu no passado do coração que decorreu no passado 
dia 2 outubro no Castelinho. dia 2 outubro no Castelinho. 

Outra efeméride, está relacionado Outra efeméride, está relacionado 

com a mais recente atribuição por parte com a mais recente atribuição por parte 
da Secretaria de Estado da Presidência da Secretaria de Estado da Presidência 
do Conselho de Ministros, do Estatuto do Conselho de Ministros, do Estatuto 
de Utilidade Publica, em 11 de abril de de Utilidade Publica, em 11 de abril de 
2012 (DR, 2ª série, nº 82, despacho 2012 (DR, 2ª série, nº 82, despacho 
2012. Esta distinção é encarada como 2012. Esta distinção é encarada como 
um reconhecimento daquilo que é hoje um reconhecimento daquilo que é hoje 
a ADCJC: uma instituição de referência a ADCJC: uma instituição de referência 
a nível local, regional e nacional, na a nível local, regional e nacional, na 
promoção da prática desportiva sau-promoção da prática desportiva sau-
dável, mas temos consciência que esta dável, mas temos consciência que esta 
distinção representa também uma res-distinção representa também uma res-
ponsabilidade acrescida e um desafi o ponsabilidade acrescida e um desafi o 
para o futuro. para o futuro. 

O Presidente da Direção, referiu O Presidente da Direção, referiu 
ainda que para a concretização das vá-ainda que para a concretização das vá-
rias atividades, a ADCJC tem contado rias atividades, a ADCJC tem contado 
com o apoio fi nanceiro da Câmara Mu-com o apoio fi nanceiro da Câmara Mu-
nicipal, Junta Freguesia de Vila Nova nicipal, Junta Freguesia de Vila Nova 
de Cerveira e outros parceiros locais, de Cerveira e outros parceiros locais, 
que tem têm sido cruciais para o êxito que tem têm sido cruciais para o êxito 
das nossas atividades”, que aproveitou das nossas atividades”, que aproveitou 
para agradecer publicamente. Disse para agradecer publicamente. Disse 
ainda, que “estamos convencidos, que ainda, que “estamos convencidos, que 
se no futuro o apoio fi nanceiro não per-se no futuro o apoio fi nanceiro não per-
durar, difi cilmente, o Clube terá possi-durar, difi cilmente, o Clube terá possi-
bilidades económicas para continuar a bilidades económicas para continuar a 
proporcionar diariamente às dezenas proporcionar diariamente às dezenas 
jovens, a prática desportiva”. jovens, a prática desportiva”. 

Manuel SoaresManuel Soares

O passado e o presente do Clube Desportivo de CerveiraO passado e o presente do Clube Desportivo de Cerveira
No número anterior era para abor-No número anterior era para abor-

dar esta questão, mas para não abusar dar esta questão, mas para não abusar 
do espaço do jornal, desisti de o fazer do espaço do jornal, desisti de o fazer 
e é sobre as instalações e tudo o que e é sobre as instalações e tudo o que 
compõem o mesmo, ou seja, desde o compõem o mesmo, ou seja, desde o 
campo relvado, bancadas, o espaço campo relvado, bancadas, o espaço 
onde funciona o bar e depois os inte-onde funciona o bar e depois os inte-
riores, desde os balneários, os armá-riores, desde os balneários, os armá-
rios onde estão as roupas de treinos e rios onde estão as roupas de treinos e 
jogos, um espaço para tratamento de jogos, um espaço para tratamento de 
lesões dos jogadores, etc., etc. lesões dos jogadores, etc., etc. 

Bem, é algo maravilhoso, um dia vi-Bem, é algo maravilhoso, um dia vi-
nha eu de fazer a minha corrida de Es-nha eu de fazer a minha corrida de Es-
panha, “Campo de Goyan” e ao chegar panha, “Campo de Goyan” e ao chegar 
à ponte que liga Cerveira e Espanha e à ponte que liga Cerveira e Espanha e 
veio uma chuvada tão forte que fi quei veio uma chuvada tão forte que fi quei 
completamente encharcado, e ao pas-completamente encharcado, e ao pas-
sar em frente ao campo de futebol do sar em frente ao campo de futebol do 
Cerveira, como havia jogo das camadas Cerveira, como havia jogo das camadas 
jovens, resolvi entrar e pedi uma cami-jovens, resolvi entrar e pedi uma cami-
sola para ir até casa, prontifi caram-se sola para ir até casa, prontifi caram-se 
de imediato mandando-me passar ao de imediato mandando-me passar ao 
tal espaço onde estão os equipamentos tal espaço onde estão os equipamentos 
e, acreditem, fi quei até emocionado ao e, acreditem, fi quei até emocionado ao 
ver tanto e tão bem arrumado.ver tanto e tão bem arrumado.

Pensei eu que já em 1983, quando Pensei eu que já em 1983, quando 
subimos à 3ª divisão pela primeira vez, subimos à 3ª divisão pela primeira vez, 
fui eu à feira de Cerveira e comprei um fui eu à feira de Cerveira e comprei um 
saco de meias, baratas (só meias), para saco de meias, baratas (só meias), para 
termos pelo menos meias secas para termos pelo menos meias secas para 
poder treinar, porque antes, meus ami-poder treinar, porque antes, meus ami-
gos, como vocês sabem, ainda era pior.gos, como vocês sabem, ainda era pior.

Conclusão, antes era mau de Conclusão, antes era mau de 
mais…devem novos atletas dar o de-mais…devem novos atletas dar o de-
vido valor às condições que usufruem vido valor às condições que usufruem 
agora, isto sem falar no campo antigo, agora, isto sem falar no campo antigo, 
quase sempre enlameado, chuteiras de quase sempre enlameado, chuteiras de 
travessas com os pregos quase a che-travessas com os pregos quase a che-
gar à sola dos pés e as bolas…bem, as gar à sola dos pés e as bolas…bem, as 
bolas só com muita coragem é que se bolas só com muita coragem é que se 
lhe metia a cabeça, fi cávamos até zon-lhe metia a cabeça, fi cávamos até zon-
zos muitas vezes, mas como tenho dito, zos muitas vezes, mas como tenho dito, 
antes é que estava mal. antes é que estava mal. 

Ainda bem que cada ano que pas-Ainda bem que cada ano que pas-
sou as coisas foram sempre melhoran-sou as coisas foram sempre melhoran-
do.do.

O que havia, antes e sempre have-O que havia, antes e sempre have-
rá, creio eu é carolice, muita carolice, rá, creio eu é carolice, muita carolice, 
e penso ser da mais elementar justiça e penso ser da mais elementar justiça 
lembrar o Ti Luís (Côdeas) Costa.lembrar o Ti Luís (Côdeas) Costa.

Este senhor já estava no Cerveira Este senhor já estava no Cerveira 
quando cá cheguei - perdoem-me a in-quando cá cheguei - perdoem-me a in-
trodução -, continuou a servir o Cerveira trodução -, continuou a servir o Cerveira 
e nunca, mas nunca lhe ouvi um quei-e nunca, mas nunca lhe ouvi um quei-
xume, contrariedades teve muitas com xume, contrariedades teve muitas com 
certeza, mas serviu o Cerveira sempre certeza, mas serviu o Cerveira sempre 
com um sorriso e muita elevação.com um sorriso e muita elevação.

O Cerveira também existe porque O Cerveira também existe porque 
pessoas como o Ti Luís “Côdeas” tam-pessoas como o Ti Luís “Côdeas” tam-
bém existiu.bém existiu.

Lembro com particular saudade Lembro com particular saudade 
uma frase sua e que tanta verdade con-uma frase sua e que tanta verdade con-
tém, passo a citar: “pois é, só o Luís tém, passo a citar: “pois é, só o Luís 
Côdeas é que bebe, mas vem para Côdeas é que bebe, mas vem para 

Cerveira algumas pipas de vinho, elas Cerveira algumas pipas de vinho, elas 
bebem-se todas e não sou eu que as bebem-se todas e não sou eu que as 
bebo todas, então…?” Fim de citação. bebo todas, então…?” Fim de citação. 
Um homem simpático, bem-disposto, Um homem simpático, bem-disposto, 
um bom cerveirense. um bom cerveirense. 

Tentarei, se o Jornal Cerveira Nova Tentarei, se o Jornal Cerveira Nova 
mo permitir, ir lembrando algumas fi -mo permitir, ir lembrando algumas fi -
guras que eu considero terem em seu guras que eu considero terem em seu 
momento sido importantes para o en-momento sido importantes para o en-
grandecimento, existência e que tor-grandecimento, existência e que tor-
naram o CDC um clube tão prestigiado naram o CDC um clube tão prestigiado 
no distrito de Viana do Castelo e não no distrito de Viana do Castelo e não 
só. Sei que me repito, mas nunca é de só. Sei que me repito, mas nunca é de 
mais dizer: os cerveirenses podem e mais dizer: os cerveirenses podem e 
devem estar orgulhosos do seu clube. devem estar orgulhosos do seu clube. 
Como eu o conheci, era um clube que Como eu o conheci, era um clube que 
sobrevivia, hoje disputa e vence todas sobrevivia, hoje disputa e vence todas 
ou quase todas as competições em que ou quase todas as competições em que 
participa, os jovens estão ocupados, os participa, os jovens estão ocupados, os 
pais mais tranquilos e não deve ser vis-pais mais tranquilos e não deve ser vis-
to apenas como um clube onde se joga to apenas como um clube onde se joga 
a bola, é muito mais, muito mais do que a bola, é muito mais, muito mais do que 
isso.isso.

O próximo artigo vou dedicá-lo intei-O próximo artigo vou dedicá-lo intei-
ramente ao último jogo do campeonato ramente ao último jogo do campeonato 
de 1983, disputado em Lanhelas, que de 1983, disputado em Lanhelas, que 
nos deu acesso, pela primeira vez, à 3ª nos deu acesso, pela primeira vez, à 3ª 
Divisão Nacional.Divisão Nacional.

Alcides Dias CardadeiroAlcides Dias Cardadeiro
(VNCerveira)(VNCerveira)

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

A Comissão de Festas Concelhias de 2012 em Honra do A Comissão de Festas Concelhias de 2012 em Honra do 
mártir S. Sebastião tem todo o interesse que as contas da mártir S. Sebastião tem todo o interesse que as contas da 
festa sejam públicas. festa sejam públicas. 

A divulgação só acontece agora porque a Comissão de A divulgação só acontece agora porque a Comissão de 
Festas estava a aguardar a entrega do novo andor de S. Se-Festas estava a aguardar a entrega do novo andor de S. Se-
bastião, o qual foi adquirido em setembro de 2012 e entregue bastião, o qual foi adquirido em setembro de 2012 e entregue 
no passado dia 20 de novembro.no passado dia 20 de novembro.

As receitas atingiram a quantia de 84.484,50€, nomea-As receitas atingiram a quantia de 84.484,50€, nomea-
damente: saldo a transitar das festas de 2011 - 1.061,20€; damente: saldo a transitar das festas de 2011 - 1.061,20€; 
Município de Cerveira - 35.000€; donativos e patrocínios de Município de Cerveira - 35.000€; donativos e patrocínios de 
empresas - 3.484€; cantar das janeiras - 2.640,52€; cabaz de empresas - 3.484€; cantar das janeiras - 2.640,52€; cabaz de 
Natal e Páscoa - 1.747€; dia do pescador - 380€; e donativos Natal e Páscoa - 1.747€; dia do pescador - 380€; e donativos 
particulares - 40.171,78€ (inclui terrado, tômbola, parque e particulares - 40.171,78€ (inclui terrado, tômbola, parque e 
peditório.peditório.

Os gastos das festas de 2012 totalizaram 70.985,95€, Os gastos das festas de 2012 totalizaram 70.985,95€, 
dos quais destacamos: grupos musicais - 19.300,00€; fogos-dos quais destacamos: grupos musicais - 19.300,00€; fogos-
de-artifício - 17.150,00€; bandas de música - 12.100,00€; de-artifício - 17.150,00€; bandas de música - 12.100,00€; 
ornamentação, iluminação e som - 7.872,00€; grupos de ornamentação, iluminação e som - 7.872,00€; grupos de 
bombos do concelho, grupo de gaitas de Cardielos e Ca-bombos do concelho, grupo de gaitas de Cardielos e Ca-
vaquinhos - 4.790,00€; custos inerentes aos atos religiosos vaquinhos - 4.790,00€; custos inerentes aos atos religiosos 
- 6.504,40€ (inclui fanfarra - 800€; fl ores - 2.650€; cavalos - 6.504,40€ (inclui fanfarra - 800€; fl ores - 2.650€; cavalos 
- 600€; fatos procissão + fi gurantes - 932€; lanche procis-- 600€; fatos procissão + fi gurantes - 932€; lanche procis-
são - 800€; licenças e serviços religiosos - 722,40€); e outros são - 800€; licenças e serviços religiosos - 722,40€); e outros 
custos - 3.269,55€ (inclui licenças SPA - 378,84€; impostos custos - 3.269,55€ (inclui licenças SPA - 378,84€; impostos 
- 681,40€; cartazes e fl yers - 313,65€; t-shirts - 200€; conví-- 681,40€; cartazes e fl yers - 313,65€; t-shirts - 200€; conví-
vio da comissão - 1.412€; e despesas bancárias, correio e vio da comissão - 1.412€; e despesas bancárias, correio e 
diversas - 283,66€).diversas - 283,66€).

O saldo, positivo, situou-se nos 13.498,55€.O saldo, positivo, situou-se nos 13.498,55€.
Com esta importância a Comissão de Festas de 2012 de-Com esta importância a Comissão de Festas de 2012 de-

cidiu fazer a seguinte distribuição: donativo às festas de N. cidiu fazer a seguinte distribuição: donativo às festas de N. 
Sr.ª da Ajuda - 500,00€; donativo aos Bombeiros Voluntários Sr.ª da Ajuda - 500,00€; donativo aos Bombeiros Voluntários 
de Cerveira - 2.000,00€; donativo ao Grupo de Escuteiros de Cerveira - 2.000,00€; donativo ao Grupo de Escuteiros 
de Reboreda - 150,00€; donativo ao Grupo de Escuteiros de de Reboreda - 150,00€; donativo ao Grupo de Escuteiros de 
Campos - 150,00€; aquisição de um andor para S. Sebas-Campos - 150,00€; aquisição de um andor para S. Sebas-
tião - 1.931,10€; restauro da imagem de N. Sr.ª do Rosário tião - 1.931,10€; restauro da imagem de N. Sr.ª do Rosário 
- 850,00€; os restantes 7.917,45€ é o saldo a transitar para - 850,00€; os restantes 7.917,45€ é o saldo a transitar para 
as festas de 2013.as festas de 2013.

Comissão de Festas Concelhias/2012Comissão de Festas Concelhias/2012

Contas das Concelhias/2012Contas das Concelhias/2012

À noite no jardimÀ noite no jardim
O título acima transcrito remete nos de imediato para o O título acima transcrito remete nos de imediato para o 

fi lme: “à noite no museu” … até poderia ser, porque não? fi lme: “à noite no museu” … até poderia ser, porque não? 
Atores não faltam, cenários tão pouco e realizadores…. rea-Atores não faltam, cenários tão pouco e realizadores…. rea-
lizadores é o que há mais! Quem sabe a nossa noite do pija-lizadores é o que há mais! Quem sabe a nossa noite do pija-
ma não se torna na mais recente produção cinematográfi ca? ma não se torna na mais recente produção cinematográfi ca? 
Fica a ideia no ar…Fica a ideia no ar…

Mas falando do que realmente interessa, a ideia da noite Mas falando do que realmente interessa, a ideia da noite 
no jardim, surgiu devido ao dia nacional do pijama – 20 de no jardim, surgiu devido ao dia nacional do pijama – 20 de 
novembro – (uma causa nobre à qual nos associamos, mais novembro – (uma causa nobre à qual nos associamos, mais 
uma e com todo o gosto);uma e com todo o gosto);

No dia 20 de novembro todas as crianças vieram para No dia 20 de novembro todas as crianças vieram para 
a escola vestidas de pijama e trouxeram consigo a casinha a escola vestidas de pijama e trouxeram consigo a casinha 
dos pijamas com os donativos para entregar à associação dos pijamas com os donativos para entregar à associação 
“mundos de vida” – duma forma simples, criativa e, sobre-“mundos de vida” – duma forma simples, criativa e, sobre-
tudo solidária, quer a Santa Casa de Cerveira, quer muitas tudo solidária, quer a Santa Casa de Cerveira, quer muitas 
e muitas escolas de todo o País, conseguiram angariar uma e muitas escolas de todo o País, conseguiram angariar uma 
enorme ajuda.enorme ajuda.

Juntando o útil ao agradável propusemos às crianças Juntando o útil ao agradável propusemos às crianças 
passarem a noite no jardim, apesar de sabermos que a maior passarem a noite no jardim, apesar de sabermos que a maior 
difi culdade seria a aceitação dos encarregados de educação difi culdade seria a aceitação dos encarregados de educação 
em passarem uma noite sem as suas crianças; esta difi culda-em passarem uma noite sem as suas crianças; esta difi culda-
de foi de imediato ultrapassada por aquele olhar brilhante e de foi de imediato ultrapassada por aquele olhar brilhante e 
aquela trémula voz: “posso, por favor, deixa, deixa,…”aquela trémula voz: “posso, por favor, deixa, deixa,…”

E foi desta forma que se proporcionou a noite no jardim, E foi desta forma que se proporcionou a noite no jardim, 
que contou com hora do conto noturna, contada à luz das que contou com hora do conto noturna, contada à luz das 
lanternas que cada criança trouxe consigo, caça ao tesouro lanternas que cada criança trouxe consigo, caça ao tesouro 
nas mesmas condições, leitinho quente, bolachas e bolinho e nas mesmas condições, leitinho quente, bolachas e bolinho e 
para terminar, e antes de um sono descansado, uma sessão para terminar, e antes de um sono descansado, uma sessão 
de cinema com direito a pipocas.de cinema com direito a pipocas.

Pela manhã, vieram os papás tomar o pequeno-almoço Pela manhã, vieram os papás tomar o pequeno-almoço 
connosco antes de irem para os seus empregos!connosco antes de irem para os seus empregos!

Foi muito divertido! E quando ainda estávamos no peque-Foi muito divertido! E quando ainda estávamos no peque-
no-almoço, já se ouvia: “hoje vamos fi car aqui outra vez, não no-almoço, já se ouvia: “hoje vamos fi car aqui outra vez, não 
vamos mamã?”vamos mamã?”

O resto do dia foi também muito fantástico, as salas junta-O resto do dia foi também muito fantástico, as salas junta-
ram-se todas no redondo a cantar e a dançar, todo o pessoal ram-se todas no redondo a cantar e a dançar, todo o pessoal 
aderiu a esta nobre causa e passamos um dia maravilhoso aderiu a esta nobre causa e passamos um dia maravilhoso 
e de… pijama!e de… pijama!

Aproveito o mesmo para agradecer às pessoas que fi ze-Aproveito o mesmo para agradecer às pessoas que fi ze-
ram com que esta atividade se realizasse e incluo aqui o meu ram com que esta atividade se realizasse e incluo aqui o meu 
agradecimento à GNR que rondou mais vezes as nossas ins-agradecimento à GNR que rondou mais vezes as nossas ins-
talações durante esta noite de 19 de novembro, assim como talações durante esta noite de 19 de novembro, assim como 
havíamos combinado.havíamos combinado.

A educadora/Cristina Malheiro RibeiroA educadora/Cristina Malheiro Ribeiro
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O CRÉDITO AGRÍCOLA
DESEJA A TODOS 

OS SEUS ASSOCIADOS E CLIENTES
UM FELIZ NATAL E UM PRÓSPERO ANO NOVO.

Open de juniores e juvenisOpen de juniores e juvenis
De 7 judocas da Juvalença De 7 judocas da Juvalença 
6 subiram ao pódio6 subiram ao pódio

Realizaram-se no Pavilhão dos Carvalhos em Lousã - Realizaram-se no Pavilhão dos Carvalhos em Lousã - 
Coimbra os Open’s de Juniores e de Juvenis.Coimbra os Open’s de Juniores e de Juvenis.

A prova foi positiva. Em Juniores, a contar para o ranking A prova foi positiva. Em Juniores, a contar para o ranking 
nacional, Manuel Costa, na categoria de -60 kg, e Cesário nacional, Manuel Costa, na categoria de -60 kg, e Cesário 
Perneta, de -66 kg, fi caram em 3º lugar e Andreia Rodriguês, Perneta, de -66 kg, fi caram em 3º lugar e Andreia Rodriguês, 
em -70 kg, fi cou em 2º lugar.em -70 kg, fi cou em 2º lugar.

Em Juvenis, Ricardo Lopes, de -81 kg, e Alexandra Silva, Em Juvenis, Ricardo Lopes, de -81 kg, e Alexandra Silva, 
de -44 kg, fi caram em 1º lugar, enquanto Iskandar Azizov, de de -44 kg, fi caram em 1º lugar, enquanto Iskandar Azizov, de 
-60 kg, fi cou em 3º lugar e Ricardo Bastos, de -50 kg, em 5º -60 kg, fi cou em 3º lugar e Ricardo Bastos, de -50 kg, em 5º 
lugar.lugar.

Foi um dia de judo glorioso para este clube de Valença Foi um dia de judo glorioso para este clube de Valença 
que conquistou seis medalhas por sete judocas participantes, que conquistou seis medalhas por sete judocas participantes, 
destacando-se os primeiros lugares de Ricardo Lopes e Ale-destacando-se os primeiros lugares de Ricardo Lopes e Ale-
xandra Silva. O menos positivo foi a lesão de Ricardo Bastos, xandra Silva. O menos positivo foi a lesão de Ricardo Bastos, 
no braço esquerdo, obrigando-o a abandonar a competição. no braço esquerdo, obrigando-o a abandonar a competição. 
Não foi uma lesão grave, mas, por precaução, o treinador Não foi uma lesão grave, mas, por precaução, o treinador 
decidiu não deixá-lo continuar a competição neste Open.decidiu não deixá-lo continuar a competição neste Open.

Divisão de HonraDivisão de Honra
CA NoroesteCA Noroeste

CERVEIRA, 4 - BERTIANDOS, 0CERVEIRA, 4 - BERTIANDOS, 0
Na 10.ª jornada o Cerveira recebeu, no Estádio Rafael Na 10.ª jornada o Cerveira recebeu, no Estádio Rafael 

Pedreira, o Bertiandos, tendo saído vencedor por quatro bo-Pedreira, o Bertiandos, tendo saído vencedor por quatro bo-
las a zero.las a zero.

O Cerveira alinhou: Luís; Diogo Carvalho; Miguel Pereira; O Cerveira alinhou: Luís; Diogo Carvalho; Miguel Pereira; 
Anhas (Daniel, 76 m.); Carlos (Pedro, 75 m.); Henrique; Rus-Anhas (Daniel, 76 m.); Carlos (Pedro, 75 m.); Henrique; Rus-
so (Manteigas, 49 m.); Edinho; Goios; Óscar; e Marco.so (Manteigas, 49 m.); Edinho; Goios; Óscar; e Marco.

Os golos foram conseguidos por Russo, Miguel Pereira, Os golos foram conseguidos por Russo, Miguel Pereira, 
Carlos e Marco.Carlos e Marco.

O treinador foi Luís Martins.O treinador foi Luís Martins.

NEVES, 1 - CAMPOS, 0NEVES, 1 - CAMPOS, 0
Igualmente para a 10.ª jornada da Divisão de Honra, o Igualmente para a 10.ª jornada da Divisão de Honra, o 

Campos foi perder com o Neves por uma bola a zero.Campos foi perder com o Neves por uma bola a zero.
O Campos alinhou: Trico; Marcolino; Leonel; Roque; Nel-O Campos alinhou: Trico; Marcolino; Leonel; Roque; Nel-

son; Evandro (Bacião, 70 m.); Miguel Fernandes; Luís Antó-son; Evandro (Bacião, 70 m.); Miguel Fernandes; Luís Antó-
nio (Carpinteira, 77 m.); Mark; Hugo André (Fred, 59 m.); e nio (Carpinteira, 77 m.); Mark; Hugo André (Fred, 59 m.); e 
Vinagre.Vinagre.

Treinador - Delfi m Barbosa.Treinador - Delfi m Barbosa.
O árbitro foi Afonso Barbosa e o tento do Neves foi con-O árbitro foi Afonso Barbosa e o tento do Neves foi con-

cretizado por Pires, aos 72 minutos.cretizado por Pires, aos 72 minutos.

Taça A. F. Viana do CasteloTaça A. F. Viana do Castelo
MOREIRA, 1 - CERVEIRA, 4MOREIRA, 1 - CERVEIRA, 4

Na 1.ª eliminatória da Taça A. F. de Viana do Castelo o Na 1.ª eliminatória da Taça A. F. de Viana do Castelo o 
Cerveira foi vencer o Moreira por quatro bolas a uma e ali-Cerveira foi vencer o Moreira por quatro bolas a uma e ali-
nhou da seguinte forma: Luís; Diogo; Zé Miguel; Henrique; nhou da seguinte forma: Luís; Diogo; Zé Miguel; Henrique; 
Rui Manteigas (Goios, 46 m.); Gil; Russo (Rui Afonso, 75 m.); Rui Manteigas (Goios, 46 m.); Gil; Russo (Rui Afonso, 75 m.); 
Edinho; Óscar; Filipe; Marco.Edinho; Óscar; Filipe; Marco.

Treinador - Luís Martins.Treinador - Luís Martins.
O árbitro do encontro foi Emanuel Rocha e aos 63 minu-O árbitro do encontro foi Emanuel Rocha e aos 63 minu-

tos foi expulso o jogador do Moreira, Nuno.tos foi expulso o jogador do Moreira, Nuno.

CANINHA, 0 - CAMPOS, 1CANINHA, 0 - CAMPOS, 1
Em Caminha o Campos foi vencer por uma bola a zero, Em Caminha o Campos foi vencer por uma bola a zero, 

num jogo a contar para a 1.ª eliminatória da Taça A. F. de num jogo a contar para a 1.ª eliminatória da Taça A. F. de 
Viana do Castelo.Viana do Castelo.

O Campos alinhou: Trigo; Kid; Fred; Hugo André; Vina-O Campos alinhou: Trigo; Kid; Fred; Hugo André; Vina-
gre; Bacião (Evandro, 56 m.); Luís António; Leonel (David, 67 gre; Bacião (Evandro, 56 m.); Luís António; Leonel (David, 67 
m.); Mark (Gaio, 56 m.); Roque; e Nelson.m.); Mark (Gaio, 56 m.); Roque; e Nelson.

Treinador - Delfi m Barbosa.Treinador - Delfi m Barbosa.
O autor do golo do Campos foi Vinagre, aos 82 minutos e O autor do golo do Campos foi Vinagre, aos 82 minutos e 

o árbitro do jogo foi Henrique Parente.o árbitro do jogo foi Henrique Parente.

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃO HONRAI DIVISÃO HONRA
CA NOROESTECA NOROESTE

10.ª JORNADA10.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Castelense, 0 - Vila Fria, 0Castelense, 0 - Vila Fria, 0
Neves, 1 - Campos, 0Neves, 1 - Campos, 0

Lanheses, 2 - Vila Franca, 1Lanheses, 2 - Vila Franca, 1
Valenciano, 3 - Távora, 0Valenciano, 3 - Távora, 0
Correlhã, 3 - M. Lima, 0Correlhã, 3 - M. Lima, 0

Cerveira, 4 - Bertiandos, 0Cerveira, 4 - Bertiandos, 0
Vit. Piães, 6 - Paçô, 2Vit. Piães, 6 - Paçô, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Courense 22

  2.º - Neves F. C. 19

  3.º - Valenciano 19

  4.º - CD Cerveira 16

  5.º - Moreira Lima 15

  6.º - Campos 13

  7.º - Vila Fria 12

  8.º - Castelense 12

  9.º -   9.º - Vitorino de PiãesVitorino de Piães 1111

10.º - 10.º - TávoraTávora 1111

11.º - Bertiandos11.º - Bertiandos 1010

12.º - 12.º - CorrelhãCorrelhã 1010

13.º - Lanheses13.º - Lanheses 99

14.º - 14.º - PaçôPaçô 88

15.º - 15.º - Vila FrancaVila Franca 55

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃOI DIVISÃO
10.ª JORNADA10.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

At. Arcos, 1 - Chafé, 0At. Arcos, 1 - Chafé, 0
Ág. Souto, 2 - Caminha, 1Ág. Souto, 2 - Caminha, 1
Fachense, 0 - Lanhelas, 1Fachense, 0 - Lanhelas, 1

Raianos, 1 - Perre, 2Raianos, 1 - Perre, 2
Moreira, 2 - Arcozelo, 1Moreira, 2 - Arcozelo, 1

Ancorense, 1 - Vit. Donas, 1Ancorense, 1 - Vit. Donas, 1
Darquense, 3-Castanheira, 1Darquense, 3-Castanheira, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Darquense 27

  2.º - Lanhelas 24

  3.º - Perre 20

  4.º - Castanheira 17

  5.º - Vitorino das Donas 14

  6.º - Atlético dos Arcos 14

  7.º -   7.º - CaminhaCaminha 1313

  8.º - Ancorense  8.º - Ancorense 1313

  9.º -   9.º - FachenseFachense 1313

10.º - Raianos10.º - Raianos 1313

11.º - 11.º - ArcozeloArcozelo 1313

12.º - Moreira12.º - Moreira 77

13.º - 13.º - Águias de SoutoÁguias de Souto 66

14.º - Chafé14.º - Chafé 33

15.º - 15.º - GrecudegaGrecudega 33

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
8.ª JORNADA8.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

P. Barca, 5 - Vila Fria, 3P. Barca, 5 - Vila Fria, 3
At. Arcos, 2 - Paçô, 3At. Arcos, 2 - Paçô, 3

Melgacense, 4 - Courense, 2Melgacense, 4 - Courense, 2
Darquense, 0 - Correlhã, 2Darquense, 0 - Correlhã, 2
Ancorense, 1 - Moreira, 4Ancorense, 1 - Moreira, 4

Lanheses, 0 - Barroselas, 3Lanheses, 0 - Barroselas, 3
Cerveira, 1 - Moreira, 2Cerveira, 1 - Moreira, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vianense 21

  2.º - Paçô 18

  3.º - Moreira 18

  4.º - Correlhã 17

  5.º - Melgacense 16

  6.º - Barroselas 14

  7.º -   7.º - DarquenseDarquense 1111

  8.º - Ancorense  8.º - Ancorense 1010

  9.º -   9.º - CD CerveiraCD Cerveira 99

10.º - Atlético dos Arcos10.º - Atlético dos Arcos 88

11.º - 11.º - Ponte da BarcaPonte da Barca 77

12.º - Lanheses12.º - Lanheses 33

13.º - 13.º - Vila FriaVila Fria 00

14.º - 14.º - CourenseCourense 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUVENIS (A)JUVENIS (A)
10.ª JORNADA10.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Barroselas, 2 - Cerveira, 2Barroselas, 2 - Cerveira, 2
Guilhadeses, 3 - Torre, 1Guilhadeses, 3 - Torre, 1

Correlhã, 1 - Darquense, 5Correlhã, 1 - Darquense, 5
Moreira, 0 - Vianense, 1Moreira, 0 - Vianense, 1
P. Barca, 1 - Limianos, 0P. Barca, 1 - Limianos, 0

Folgou VenadeFolgou Venade

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Ponte da Barca 18

  2.º - CD Cerveira 17

  3.º - Barroselas 14

  4.º - Vianense B 13

  5.º -   5.º - LimianosLimianos 1313

  6.º - Darquense  6.º - Darquense 1212

  7.º -   7.º - MoreiraMoreira 99

  8.º - Guilhadeses  8.º - Guilhadeses 99

  9.º -   9.º - CorrelhãCorrelhã 77

10.º - Torre10.º - Torre 44

11.º - 11.º - VenadeVenade 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INICIADOS (B)INICIADOS (B)

7.ª JORNADA7.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

M. Lima, 0 - Torre, 15M. Lima, 0 - Torre, 15
Vit. Piães, 4 - Melgacense, 1Vit. Piães, 4 - Melgacense, 1
Castelense, 2 - Monção, 1Castelense, 2 - Monção, 1
Meadela, 0 - Correlhã, 1Meadela, 0 - Correlhã, 1
Lanheses, 0 - Cerveira, 1Lanheses, 0 - Cerveira, 1

Folgou AdecasFolgou Adecas

8.ª JORNADA8.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Adecas, 20 - M. Lima, 0Adecas, 20 - M. Lima, 0
Torre, 7 - Vit. Piães, 0Torre, 7 - Vit. Piães, 0

Melgacense, 5-Castelense, 1Melgacense, 5-Castelense, 1
Monção, 0 - Meadela, 3Monção, 0 - Meadela, 3

Correlhã, 1 - Lanheses, 3Correlhã, 1 - Lanheses, 3
Folgou CerveiraFolgou Cerveira

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira 19

  2.º - Torre B 19

  3.º - Adecas 18

  4.º - Correlhã 18

  5.º - Lanheses 15

  6.º - Meadela  A 15

  7.º - Vitorino de Piães 9

  8.º - Monção 9

  9.º - Melgacense 6

10.º - Castelense 6

11.º - Moreira Lima 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Darquense1.º - Darquense 1818

  2.º - Lanheses 17

  3.º - Alvarães 15

  4.º - CD Cerveira 15

  5.º - Correlhã 13

  6.º - Deocriste 13

 7.º - Âncora 12

  8.º - Vianense 11

  9.º - Neves FC 9

10.º - Antas 9

11.º - Campo 8

12.º - Fragoso 7

13.º - Ponte da Barca 7

14.º - 14.º - CardielosCardielos 66

15.º - Valenciano15.º - Valenciano 55

16.º - Santa Marta16.º - Santa Marta 44

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

8.ª JORNADA8.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Correlhã, 0 - Darquense, 1Correlhã, 0 - Darquense, 1
P. Barca, 2 - Deocriste, 5P. Barca, 2 - Deocriste, 5
Alvarães, 5 - St. Marta, 1Alvarães, 5 - St. Marta, 1
Campo, 3 - Lanheses, 3Campo, 3 - Lanheses, 3

Cerveira, 3 - Anta, 1Cerveira, 3 - Anta, 1
Vianense, 0 - Fragoso, 0Vianense, 0 - Fragoso, 0
Neves, 2 - Valenciano, 0Neves, 2 - Valenciano, 0
Âncora, 1 - Cardielos, 0Âncora, 1 - Cardielos, 0

Âncora, 1 - Antas, 0Âncora, 1 - Antas, 0

CAMPEONATO
DISTRITAL DE
INFANTIS “A”

6.ª JORNADA
      RESULTADOS
Limianos, 10 - Lanheses, 0Limianos, 10 - Lanheses, 0
Vianense, 1 - Courense, 0Vianense, 1 - Courense, 0

Areosense, 0 - Barroselas, 3Areosense, 0 - Barroselas, 3
Cerveira, 9 - Deocriste, 1Cerveira, 9 - Deocriste, 1
Caminha, 0 - Campos, 8Caminha, 0 - Campos, 8
Âncora,  - Ancorense, 10Âncora,  - Ancorense, 10

7.ª JORNADA
      RESULTADOS

Monção, 1 - Limianos, 3Monção, 1 - Limianos, 3
Lanheses, 0 - Vianense, 5Lanheses, 0 - Vianense, 5
Deocriste, 4 - Caminha, 1Deocriste, 4 - Caminha, 1

Fontourense, 4 - Âncora, 0Fontourense, 4 - Âncora, 0

CLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vianense1.º - Vianense 1919

  2.º - Limianos 16

  3.º - Monção 13

  4.º - Barroselas 13

  5.º - Ancorense 12

  6.º - Areosense 12

  7.º - CD Cerveira 12

  8.º - Fontourense 7

  9.º - Deocriste 4

10.º - Courense 4

11.º - Âncora 3

12.º - Campos 3

13.º - Lanheses 1

14.º - 14.º - CaminhaCaminha 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONAL DA NACIONAL DA 

3.ª DIVISÃO3.ª DIVISÃO
(SÉRIE A)(SÉRIE A)

10.ª JORNADA10.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

M. Fonte, 0 - Bragança, 4M. Fonte, 0 - Bragança, 4
Taipas, 0 - Vianense, 1Taipas, 0 - Vianense, 1

Ronfe, 1 - Melgacense, 1Ronfe, 1 - Melgacense, 1
Marinhas, 1 - St. Maria, 2Marinhas, 1 - St. Maria, 2
P. Barca, 2 - Monção, 1P. Barca, 2 - Monção, 1

Merelinense,4-Esposende,1Merelinense,4-Esposende,1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Bragança 24

  2.º - Ronfe 21

  3.º - Melgacense 18

  4.º - Vianense 17

  5.º - Santa Maria 16

  6.º - Merelinense 16

   7.º - Maria da Fonte 7.º - Maria da Fonte 1515

  8.º -   8.º - Ponte da BarcaPonte da Barca 1313

  9.º -   9.º - TaipasTaipas 1212

 10.º -  10.º - MarinhasMarinhas 1010

 11.º -  11.º - EsposendeEsposende 33

 12.º - M 12.º - Monçãoonção 33

TAÇA A.F. VIANATAÇA A.F. VIANA
1.ª Eliminatória1.ª Eliminatória

Távora, 3 - Darquense, 0Távora, 3 - Darquense, 0
Ág. Souto, 3 - Lanheses, 4Ág. Souto, 3 - Lanheses, 4
M. Lima, 1 - Grecudega, 0M. Lima, 1 - Grecudega, 0

Castanheira, 0 - Correlhã, 3Castanheira, 0 - Correlhã, 3
Perre, 1 - Vit. Piães, 0Perre, 1 - Vit. Piães, 0
Paçô, 3 - Fachense, 1Paçô, 3 - Fachense, 1
Moreira, 1 - Cerveira, 4Moreira, 1 - Cerveira, 4
Chafé, 4 - At. Arcos, 5Chafé, 4 - At. Arcos, 5

Caminha, 0 - Campos, 1Caminha, 0 - Campos, 1
Raianos, 3 - Valenciano, 4Raianos, 3 - Valenciano, 4
Bertiandos, 3 - Neves, 4Bertiandos, 3 - Neves, 4

Vit. Donas, 0 - Lanhelas, 4Vit. Donas, 0 - Lanhelas, 4
Arcozelo, 1 - Courense, 2Arcozelo, 1 - Courense, 2

Ancorense, 2 - Castelense, 4Ancorense, 2 - Castelense, 4
Vila Franca, 4 - Vila Fria, 5Vila Franca, 4 - Vila Fria, 5

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

FUTSALFUTSAL
7.ª JORNADA7.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

St. Luzia, 7 - Refoios, 5St. Luzia, 7 - Refoios, 5
Amigos Sá, 5-Ambos Rios, 3Amigos Sá, 5-Ambos Rios, 3

Nogueirense, 0 - Anha, 5Nogueirense, 0 - Anha, 5
Cerveira, 2 - Caminha, 3Cerveira, 2 - Caminha, 3

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Santa Luzia 19

 2.º - Anha 13

 3.º - Nogueirense 13

 4.º - Amigos Sá 12

 5.º - Refoios 10

 6.º - Riba D’Âncora 7

 7.º - Ambos Rios 7

 8.º - Caminha 6

ANUNCIE
NO N/JORNAL

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921


